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 i 
Resumo 
 
 
O presente relatório pretende urdir uma reflexão crítica sobre o papel do texto 
literário, da poesia, em particular, uma vez que esta se vê, muitas vezes, desvinculada 
dos palcos educativos, não sendo cabalmente rentabilizada nas aulas de E/LE, 
alcançando apenas um papel secundário ou de adorno nos manuais escolares. 
Com o intuito de contrariar esta linha de pensamento, defendemos que a poesia 
deve ter um papel de destaque, já que possui características específicas que permitem 
um extraordinário contributo no âmbito da didática das línguas estrangeiras, uma vez 
que fomenta a motivação dos discentes e potencia o desenvolvimento de competências e 
de conhecimentos linguísticos e socioculturais.  
Neste sentido, apresentar-se-ão trabalhos de expressão escrita onde os 
contradizem os preconceitos atribuídos à poesia e demonstram, assim, como 
conseguem, até num nível inicial, sob diversas óticas, resultados frutíferos em E/LE.  
Portanto, pretende-se enfatizar que, com a desmistificação do texto poético
1
, 
este converge para o envolvimento da língua como meio, objeto e objetivo, levando os 
aprendentes a descobrir, não só aspetos linguísticos de uma língua, como também, um 
tesouro cultural que os ajudará no seu desenvolvimento emocional, sociocultural e 
humano. 
  
 
“Palavras-chave”: poesia, didática E/LE, criatividade, escrita, prazer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
1
 Neste trabalho, serão usados indistintamente, muitas vezes, os termos poesia e texto poético; contudo, 
seguindo a terminologia proposta por Acquaroni (2006: 49), quando nos referimos à expressão texto 
poético queremos abarcar quer poemas completos, quer fragmentos de poemas.   
 
 
 
 ii 
 
Abstract 
 
  The aim of this report is to weave a critical reflection about the role of the 
literary text, especially poetry, since the latter is often disengaged from the educational 
sphere once it isn’t thoroughly used in S/FL classes where its role is only a secondary 
one or it is simply used to embellish school textbooks. 
  The intent of this work is to counter this frame of reasoning. Thus it is 
defended that poetry should have a prominent role due to its specific characteristics 
which convey an extraordinary contribution in foreign language didactics. Indeed, 
poetry fosters students’ motivation and encourages the development of skills and 
linguistic as well as sociocultural knowledge. 
  In order to prove this point, several written assignments will be analyzed. In 
these assignments students contradict the preconceptions associated with poetry and 
demonstrate that it is possible to attain fruitful results on various fields even at beginner 
level in S/FL. 
  The intent of this thesis is to emphasize that once the poetic text
1
 is demystified 
it converges towards the involvement of the language as a means, object and aim which 
will enable learners to unveil not only the linguistic aspects of a language, but also see it 
as a cultural treasure that will help them to develop on different levels – emotional, 
sociocultural and human. 
 
 
“Key words”: poetry, S/FL didactics (Spanish/Foreign Language didactics), creativity, 
writing, pleasure.  
 
 
1
 In this work, the terms poetry and poetic text will be often used interchangeably; however, following the 
terminology proposed by Acquaroni (2009: 49), when the expression poetic text is used it encompasses 
both complete poems and fragments of poems. 
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Introdução 
 
 
O presente relatório tem como principal objetivo espelhar o processo de 
aprendizagem e crescimento proporcionados no decurso do exercício docente da nossa 
Prática Supervisionada, que teve lugar na Escola Secundária com 3ºciclo Joaquim de 
Araújo, Guilhufe, Penafiel.  
O tema que se propõe desenvolver na presente Dissertação de Mestrado visa 
demonstrar que os textos poéticos são mais que um recurso, são um novo desafio no 
Ensino-Aprendizagem do Espanhol Língua Estrangeira.  
Importa sublinhar que a escolha deste tema nasceu, em primeiro lugar, devido à 
minha paixão pela literatura, pelas letras e pelas artes e em segundo lugar porque se 
constata uma lacuna no palco educativo no que respeita ao gosto pela leitura e pela 
escrita, nomeadamente da poesia. 
Seguindo a ideia de Federico García: “Todas las cosas tienen su mistério, y la 
poesia es el mistério que tienen todas las cosas”. É partindo desta premissa, e segura da 
convicção de que este “mistério” não será utópico, proponho-me assim, apresentar 
atividades que fomentem a valorização da poesia e, humildemente, conseguir 
desenvolver, no corpo discente, a vontade e o gosto de ler e escrever textos de cariz 
poético, o que será fonte de aprendizagem e de prazer para os que nela participam, 
como refere Octávio Paz, em El Arco y la Lira:  
 
El poema es una posibilidad abierta a todos los hombres, (…). Hay una nota común a 
todos los poemas, sin la cual nunca serían poesía: la participación. (1992:25) 
 
A partir de uma reflexão crítica sobre a inexpressiva presença dos textos 
poéticos no processo de E/A do E/LE, pretende-se trabalhar de forma ativa para 
contradizer este papel marginal da poesia e tentar demonstrar que esta tipologia textual 
está, infelizmente, longe de ser pedagogicamente rentabilizada nas nossas escolas.  
No paradigma do E/A das Línguas Estrangeiras, a poesia e a didática têm 
percorrido um longo caminho paralelo, encontrando-se rara e casualmente. Importa, 
assim, descobrir como conseguir uma convergência entre as duas, através de pontes, 
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pontos ou linhas secantes ou pelo menos tangentes, para criar um novo caminho 
pedagógico, de natureza comunicativa.   
É no caminho de uma educação para a sensibilidade, que se ambiciona 
promover a poesia, porque é nossa convicção que essa é a rota de um mundo novo, 
corroborando as palavras de Arthur Rimbaud, quando afirma:  
“(…) Donc le poète est vraiment voleur de feu. Il est chargé de l’humanité (…) il      
devra faire sentir, palper, écouter ses inventions.”(2004-158) 
Nesta germinação de sensações e de ideias, não se pretende, como objetivo 
primordial, estudar com detalhe o que é poesia, mas sim, tentar descobrir, com os 
discentes, as relações entre o ser humano e as possibilidades da linguagem, no 
desenvolvimento do gosto pelo texto poético, fomentando nos alunos, o apreço pela 
literatura e pela poesia, em particular, potencializando-lhes viagens imaginárias através 
da linguagem subjetiva e metafórica que, seguramente, conduzirão a um acrescido 
enriquecimento cultural.  
Partindo do pretexto que colocar o aluno em contacto com a poesia será uma das 
formas de despertar a sua sensibilidade, acreditamos que, se o envolvermos 
emocionalmente para que, através da produção dos seus textos, possa explorar o seu 
próprio mundo, os seus interesses comunicativos e expressar os seus gostos, as suas 
preferências e/ou angústias, faremos do processo de E/A um processo dinâmico, 
interessante e educativo, onde a poesia terá a sua âncora. 
A significativa ausência dos textos poéticos nas aulas de LE, nos últimos anos, 
tende a desvanecer-se com o desenvolvimento de novas práticas metodológicas, 
centradas no método comunicativo, que contam com o apoio de vários autores. Assim 
sendo, a poesia tende a deixar de ser um simples elemento decorativo, no final de uma 
unidade didática, para aceder a um posto mais privilegiado. Então, o que se pretende 
demonstrar é que o texto poético representa um importante recurso para o 
desenvolvimento das competências gerais e comunicativas dos discentes. 
Neste sentido, visa propiciar-se a descoberta, por parte dos alunos, do precioso 
universo poético e da riqueza que o mesmo encerra. Urge, então, salientar como se 
desenvolveu o gosto pela escrita, nomeadamente pela poesia, num corpo discente, que a 
renega à partida.  
O Dicionário Larousse define «poésie» como sendo: “Art d’évoquer et de suggérer 
les sensations, les impressions, les émotions les plus vives par l’union intense des sons, des 
rythmes, des harmonies, en particulier par les vers.” 
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O Diccionario de la Real Academia Española expõe a definição de «poesía» 
como: “Manifestación de la belleza o del sentimiento estético por medio de la palabra, en verso 
o en prosa; ou como: “Idealidad, lirismo, cualidad que suscita un sentimiento hondo de belleza, 
manifiesta o no por medio del lenguaje.” 
Será então na sequência destas definições que se ambiciona ressalvar a 
potencialidade da poesia como ferramenta didática, levando os discentes à descoberta 
do texto poético, do sentimento mais profundo de beleza, numa arte de evocação, 
sugestão, num caminho de sensações, emoções e prazer delineados num projeto de E/A 
de ELE. 
Não sendo objetivo deste trabalho definir com detalhe o que é a poesia, 
pareceu-nos, no entanto interessante apresentar estas definições com o intuito de uma 
aproximação ao objeto de estudo. Referimos então as palavras de Federico García Lorca 
que define a poesia como sendo: “Poesía es la unión de dos palabras que uno nunca supuso 
que pudieran juntarse, y que forman algo así como un misterio”. 
Será, mergulhados neste “mistério” multifacetado como nos apresenta Lorca 
que pretendemos tornar mais audível a voz do texto poético, da poesia em particular, 
nos palcos educativos, nomeadamente nas aulas de E/LE.  
No primeiro capítulo, apresentar-se-á uma breve contextualização do meio 
educativo em que se desenvolveu o presente estudo, assim como uma sucinta 
caraterização dos grupos de discentes com os quais se desenvolveu o nosso projeto.  
Tecer-se-á, ainda, um breve olhar sobre o papel do professor de línguas, no 
âmbito da problemática em análise, dando relevo ao estágio pedagógico.    
Ainda neste capítulo, os dados relativos aos inquéritos distribuídos, quer ao 
corpo docente, quer ao discente, serão aclarados, partindo, numa primeira fase da 
análise e interpretação dos dados relativos ao corpo docente e, numa fase posterior, far-
se-á uma reflexão baseada na análise dos dados relativos ao corpo discente. 
No segundo capítulo, realizar-se-á uma sintética descrição da abordagem da 
utilização do texto literário/poético ao nível dos principais métodos e enfoques da 
Didática das Línguas Estrangeira, numa perspetiva diacrónica. Assim, este vector 
temporal poderá ajudar-nos a compreender o passado e permitir vislumbrar um futuro, 
quiçá, mais luminoso para a poesia.  
Seguidamente apontar-se-á, a nível de exemplo, alguns paradigmas que se 
postulam como obstáculos às vantagens do ensino da poesia nas aulas de LE.  
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Tentar-se-á desconstruir esses postulados para demonstrar o quão possível é 
superar grande parte dessas relutâncias, edificando pilares mais sólidos, subjacentes a 
uma integração mais efetiva e afetiva da poesia no ensino do E/LE.     
Assim, apoiados em fundamentações de autores contemporâneos como Fillola, 
Sanz, Acquaroni, Naranja Pita, entre outros, que defendem a riqueza pedagógica e 
didática do texto poético, apresentar-se-á alguns motivos pelos quais se denota um 
discreto despontar do texto literário no E/A de E/LE.  
Observe-se que será exposta uma referência a um enquadramento da 
abordagem do texto poético, no âmbito do Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas (QECR), bem como aos Programas de Espanhol dos ciclos e níveis com os 
quais se desenvolveu este trabalho (turmas de 10º C e 11ºC/D; Grupo do 3º ciclo: turma 
de 7ºB). 
  De referir ainda que outros documentos institucionais, como Projeto Educativo, 
planificações e outros considerados relevantes, serão tratados, sob um denominador 
comum que converge para o tema central deste trabalho: o texto literário e a poesia, em 
particular.  
Deste capítulo constará, também, a abordagem dos aspetos específicos do texto 
poético, dos critérios que presidem à seleção dos textos, bem como das potencialidades 
didáticas que se poderão mobilizar, a partir da sua singularidade, posta ao serviço do 
desenvolvimento das competências comunicativas, intrínsecas ao E/A das LE e do 
E/LE, em particular. 
O terceiro capítulo estará focado para o interesse da poesia equacionando a 
análise das atividades que foram realizadas em contexto de sala de aula, em contexto de 
oficina de escrita, assim como em contexto extracurricular. Neste domínio, daremos 
múltiplos exemplos de atividades práticas, de tipologia diversa, levadas a cabo ao longo 
do ano letivo com os alunos. Os trabalhos apresentados ilustram e reiteram a profunda 
convicção que nos moveu ao longo de todo o projeto, nomeadamente o facto de ser 
possível e exequível fomentar o encontro ou reencontro dos alunos com o texto poético, 
de uma forma motivante e enriquecedora, contribuindo, desta forma, para o 
desenvolvimento das suas competências linguísticas e socioculturais. 
        Este trabalho deu conta de uma prática pedagógica em constante evolução, 
apoiada num trabalho paralelo de investigação que nos permitiu contribuir para a 
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reabilitação do texto poético, mesmo que por ínfimos feitos, a um lugar de alguma 
visibilidade no contexto da Didática das Línguas e do Espanhol, em particular.  
Em suma, ao longo deste trabalho, procuramos não nos resignarmos perante o 
silêncio, a que tem estado consagrado o texto poético, no âmbito da didática do E/LE, 
lançando sementes que, julgo, germinarão, com maior ou menor dificuldade, num 
sempre inacabado futuro pedagógico. 
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1 Enquadramento institucional 
1.1 Contexto educacional 
 
O presente estudo nasceu da identificação de um problema: por que razão o 
facto de abordar um texto poético (poema) numa aula de Língua Estrangeira implica, 
em princípio, tanto receio?  
As causas desta dúvida, muitas vezes inconscientes, podem explicar-se 
mediante as reações de alunos e professores. As estatísticas resultantes dos inquéritos 
demonstram que a maioria do corpo docente do Departamento de Línguas considera 
esta tipologia textual como sendo difícil, de eficácia pedagógica pouco rentável e até 
desmotivante para o corpo discente. 
É num caminho de contradição, face a estes preconceitos que nos propomos 
tecer o objetivo de demonstrar que a poesia desperta interesse nos alunos, estimula a 
motivação, fomenta o prazer da leitura e da escrita e veicula um inestimável património 
sociocultural.  
Neste âmbito, procedeu-se a uma caraterização do corpo discente com o qual 
se irá realizar o trabalho prático. As caraterísticas e necessidades pedagógicas concretas 
dos alunos pautaram formas de trabalho pertinentes para a definição e planificação de 
estratégias e metodologias didáticas ajustadas aos aprendentes e o respetivo contexto de 
aprendizagem. 
O projeto realizado com as minhas turmas foi marcado por um 
profissionalismo sério, quer no âmbito do estágio pedagógico, quer na minha atividade 
profissional como professora de línguas, não descurando a viabilidade das atividades, 
assim como as suas avaliações, tendo sempre em conta que o aluno é o centro do E/A. 
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1.2  Caracterização do Estabelecimento de Ensino  
 
1.2.1 Sumária descrição da Escola Secundária Joaquim de Araújo 
 
Este Estabelecimento de Ensino iniciou a sua atividade no ano letivo de 
1997/1998. Localiza-se a sudoeste da cidade de Penafiel, destinando-se essencialmente 
a fornecer uma resposta educativa de nível Secundário predominantemente aos alunos 
oriundos das freguesias do sul do Concelho.  
Importa referir a oferta formativa da Escola abrange o 3º ciclo e o Ensino 
Secundário. De acordo com informação recolhida junto da Direção da Escola, esta é 
frequentada por cerca de 850 alunos, distribuídos pelos ensinos Regular, sendo onze 
turmas do Ensino Básico, catorze turmas do Ensino Secundário, uma turma de Curso de 
Educação e Formação, (CEF), doze turmas do ensino Profissional, e Cursos de 
Educação e Formação de Adultos (uma turma do Básico e uma turma do Secundário), 
possuindo ainda, um centro de Novas Oportunidades, (CNO).  
Esta população estudantil é oriunda de freguesias a sul do Concelho de Penafiel 
que apresentam estratos socioculturais baixos e médio baixo, situando-se as habilitações 
literárias dos pais e encarregados de educação, maioritariamente ao nível do 1º e 2º 
ciclos do Ensino Básico. 
No tocante ao tecido económico-social das famílias, este revela-se baixo, uma 
vez que o número crescente de alunos que beneficiam de escalão A, B ou C são um 
cabal indicador da existência de alunos carenciados, (mais de 60%), como atesta o 
Projeto Educativo de Escola, elaborado para o trieno de 2010 a 2013 onde se pode ler: 
 
É possível caracterizar genericamente esta população pela pouca capacidade 
económica, por possuir hábitos culturais muito limitados pela tradição rural e pela 
pouca disponibilidade e capacidade de acompanhamento da vida escolar dos filhos. O 
nível de escolarização desta população é muito baixo e as profissões caracterizam-se 
pelo elevado número de mulheres que executam as tarefas domésticas e de homens 
que exercem profissões de baixas qualificações. (2010: 15). 
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Refira-se que a Escola está muito atenta a este problema e cumpre 
paulatinamente o seu trabalho nesta área, desenvolvendo ajuda, a vários níveis.    
É de registar que, no que se refere à disciplina de Espanhol, esta teve o seu 
início, apenas com uma turma de 7ºano, no ano letivo de 2009-2010. No ano letivo 
seguinte, (2010-2011) o estudo desta língua prosseguiu numa turma de 8ºano. Foi ainda 
impulsionada uma turma de 10ºAno- Iniciação, bem como mais duas turmas de 7ºano.  
No ano letivo 2011-2012, a Escola lecionou a disciplina de Espanhol a três 
turmas de 7º ano, 2 turmas de 8º, uma turma de 9ºano, num universo de 141 alunos no 
Ensino Básico; no Ensino Secundário, os 55 alunos dividem-se por 3 turmas: duas 
turmas de 10ºano (10ºC e 10ºD1) e uma turma de 11º (11ºC/D). 
Urge ressalvar que apenas duas docentes compõem o grupo disciplinar de 
Espanhol.  
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1.2.2 Grupo de discentes do 3º ciclo  
1.2.2.1. Turma de 7ºano de Espanhol- Iniciação 
 
A turma do 7ºB é composta por 29 discentes, cuja média de idades ronda os 13 
anos. Três destes alunos são repetentes. A maior parte deste grupo é oriundo de famílias 
de baixo rendimento económico que residem em várias freguesias do concelho, algumas 
bastante distantes do estabelecimento de ensino.  
Trata-se de uma turma problemática ao nível das atitudes e do comportamento. 
Estes alunos, de forma maioritária, revelam uma postura e uma atitude desajustadas a 
uma sala de aula, o que impossibilita o normal funcionamento das aulas. Foram 
inclusivamente alvo de várias participações disciplinares, em todas as disciplinas, tendo 
havido diversas reuniões extraordinárias de cariz disciplinar, durante o ano letivo, onde 
foram tomadas medidas de sanção disciplinar para vários alunos. Urge ressalvar ainda o 
facto de a falta de assiduidade de alguns aprendentes ser muito significativa. 
Estes discentes evidenciam dificuldades no domínio da língua materna, o que 
os prejudica ao nível da compreensão, interpretação e relacionamento de ideias e 
conhecimentos. Não demonstram hábitos de leitura e revelam dificuldades na expressão 
escrita e no domínio de vocabulário fundamental, o que se reflete no seu percurso de 
E/A.  
Desprovidos de valores, os referidos alunos têm objetivos divergentes dos 
escolares, não gostando da escola, sentem-se condenados a uma escolaridade obrigatória 
e têm papel principal na rebeldia, nos disparates e na má formação. O fraco 
acompanhamento escolar destes alunos, por parte da grande maioria das famílias, quer 
no auxílio e incentivo ao trabalho individual, quer no acompanhamento escolar no seu 
processo educativo, repercute-se no rendimento escolar que se apresenta, de forma 
geral, bastante débil. 
A desvalorização da importância da Escola, por parte dos agregados familiares 
e dos ambientes sociais em que os alunos se inserem, também não fomenta a motivação 
para o estudo. Para além desta falta de interesse, é de acrescentar a perturbação 
constante no interior das salas de aula, o que dificulta o normal decorrer do processo de 
ensino-aprendizagem, prejudicando os alunos mais motivados para as aprendizagens. 
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Urge, então, descobrir a melhor forma de trabalhar com este tipo de alunos e 
tentar motivá-los para algo diferente que lhes capte a atenção, os estimule e que os 
prenda a atividades inovadoras que sejam desenhadas tendo em conta o seu perfil. Quiçá 
o caminho da poesia não seja o mais adequado? Por vezes, os alunos mais carentes 
surpreendem-nos. A primeira surpresa foi a inscrição no Clube de Espanhol: a maioria 
dos discentes que fizeram parte deste projeto pertencem ao 7ºB, como será referenciado 
posteriormente.  
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1.3 Grupos de trabalho do Ensino Secundário de Espanhol LE 
 
1.3.1 Turma de 10º C  
 
A turma C do 10º Ano, à qual lecionei a disciplina de Espanhol, é de nível A1. 
É composta por dezanove alunos: cinco rapazes e catorze raparigas. Destes, dois 
repetem a disciplina de Espanhol, para melhoria, dois mudaram de curso e repetem o 
10º Ano mas têm Espanhol pela primeira vez. A média de idades é de 15 anos. São 
oriundos de meios socioculturais baixo ou médio-baixo, pois 16 alunos auferem de 
escalão dos Serviços de Ação Social Escolar (SASE), (8 no escalão A e 8 no escalão B). 
Apenas dois encarregados de educação possuem o 12º ano e apenas um tem curso 
superior.  
A população escolar desta turma é oriunda de várias freguesias dispersas pelo 
concelho e o facto de despenderem mais de uma hora diária em transportes no trajeto 
para a escola não abona em favor do melhor rendimento escolar. 
Existe, nesta turma, alguma perturbação no interior das salas de aula que 
transtorna, por vezes, o desenrolar do processo do E/A. No entanto, não se trata de casos 
de indisciplina, apenas alguma desconcentração e conversas paralelas, motivos que os 
discentes apontam como fatores a melhorar na turma, assim como os hábitos de estudo 
mais eficientes para obtenção de melhores resultados.  
De salientar que, no futuro, estes discentes não pretendem prosseguir estudos à 
exceção de oito deles que têm como sonho serem advogado, guia turístico, jornalista, 
educador de infância, ator e psicólogo. Duas alunas reconheceram mesmo que 
gostariam imenso de ir para a faculdade, porém, os pais não têm meios para isso.  
Quanto às disciplinas apontadas como preferidas surge a História, a Educação 
Física, sendo que a disciplina na qual têm mais dificuldades é o Português. A 
desvalorização da importância da escola por parte dos agregados familiares e dos 
ambientes sociais em que alguns alunos se inserem espelha o fraco acompanhamento 
escolar por parte de algumas famílias, quer no auxílio e incentivo ao trabalho de casa, 
quer no acompanhamento escolar do processo de E/A. 
Assim, a maior parte destes alunos apresentam problemas no domínio da língua 
materna, têm lacunas no domínio das competências orais e escritas, mostram 
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dificuldades na compreensão e aplicação das ideias. Têm falta de hábitos e métodos de 
estudo. Apresentam falta de iniciativa nas atividades, porém se forem solicitados, 
trabalham muito bem em pequeno grupo. 
Perante este panorama, foram esboçadas competências transversais a 
promover, nesta turma, a saber: organizar os cadernos diários e outros suportes de 
registo das aprendizagens; pesquisar, selecionar e organizar informação para a 
transformar em conhecimento mobilizável; usar corretamente a língua materna para 
comunicar de forma adequada e para estruturar o pensamento próprio; realizar 
atividades de forma autónoma, responsável e criativa.  
Serão, então, desenvolvidas atividades que fomentem a capacidade de pesquisa 
em diferentes fontes de informação ou que promovam a aquisição de competências e 
capacidades em diferentes situações; adotadas metodologias de E/A que desenvolvam a 
capacidade de atenção, concentração e memorização; promovidos hábitos de leitura e de 
escrita, assim como métodos de estudo e hábitos de trabalho por forma a fomentar 
atitudes e capacidades que favoreçam uma maior autonomia. Foi igualmente sugerida a 
leitura de alguns contos do “Cofre da Esperança”2, uma vez que são textos de extensão 
reduzida e, quiçá, os conduza a gostar de ler e escrever.  
Como Diretora de turma, recomendei um maior apoio dos pais e encarregados 
de educação na vida escolar dos seus educandos, promovendo um relacionamento mais 
estreito entre a comunidade e a Escola.  
 
                                                 
2
 Cofre da Esperança: A ideia da atividade “Cofre da Esperança” surgiu com o objetivo de promover a 
leitura, de uma forma mais natural, por parte de todos os alunos da escola, e simultaneamente, permitir 
que os aprendentes tirassem algumas lições de vida, sem sentirem que lhas estavam a incutir de forma 
imperativa. Assim, foram colocados em quatro caixas (cofres), cada cofre com sua língua, (Português, 
Francês, Inglês e Espanhol) pequenos contos, com uma função moralizadora e foi transmitido a toda a 
comunidade escolar que estaria disponível por cada pavilhão, um cofre e que este circularia de sala em 
sala, contendo contos que poderiam ser levados para casa por qualquer elemento da comunidade escolar. 
Apenas tinham que registar o seu próprio nome e o nome do conto que levavam, sem se esquecerem de 
devolver no prazo de quinze dias. Assim, foi pedida a colaboração das auxiliares de ação educativa para 
que, todos os dias, fizessem circular os cofres pelas diferentes salas, a fim de que todos os alunos 
tivessem a possibilidade de descobrir os tesouros neles contidos. E assim aconteceu! Os alunos superaram 
as expectativas das professoras envolvidas e, numa primeira fase, com curiosidade, depois, com vontade, 
foram levando contos para ler em casa. Mediante alguns acertos, os contos foram circulando e todos os 
alunos tiveram a possibilidade de os ler. Os cofres foram, também, mudados de pavilhão, a pedido de 
vários alunos, uma vez que já tinham lido todos os contos do cofre que estava disponível no pavilhão em 
que tinham aulas. 
Outra vertente da atividade foi a partilha com crianças mais pequenas. Dessa forma, entrámos em 
contacto com as diferentes escolas de 1º ciclo da região e propusemos-lhes a leitura expressiva de um 
conto, por parte de alunos da nossa escola. Assim, a sugestão foi aceite pela Escola Básica de Urró, onde 
se dramatizou o conto “O Coelhinho das orelhas azuis”, texto adaptado de  Max Bolliger, S Risefäscht, 
Aarau, AT Verlag (1990).  
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1.3.2 Turma de 11ºC/D 
 
O grupo de 11º ano é formado por alunos de duas turmas (C/D) que leciono em 
conjunto. Apraz salientar que já foram meus alunos no ano letivo transato. É uma turma 
pequena: 8 alunos da turma C e 10 alunos da turma D, sendo que a compõem 7 rapazes 
e 9 raparigas, com 16 anos como média de idades. Nenhum destes alunos é repetente. 
São oriundos de meios socioculturais baixo ou médio-baixo, pois 12 alunos 
auferem de escalão dos Serviços de Ação Social Escolar (SASE), (8 no escalão A e 4 no 
escalão B). Nenhum encarregado de educação possui o 12º ano, as suas habilitações 
literárias destes limitam-se ao 2ºciclo e 3º ciclo.  
A população escolar desta turma é oriunda de várias freguesias dispersas pelo 
concelho, e o tempo que passam em transportes no trajeto para a escola faz com 
cheguem mais cansados às aulas, uma vez que têm que se levantar muito cedo, o que, 
por vezes, lhes altera a capacidade de concentração, principalmente quando têm aulas à 
tarde. No entanto, são trabalhadores e, na sua maioria, interessados no seu percurso 
educativo. 
Não se pode porém, negligenciar a heterogeneidade que se retrata nas aulas de 
Espanhol deste grupo de discentes, oriunda de duas turmas diferentes. Não obstante as 
suas relações interpessoais serem boas, nos trabalhos de grupo mantêm, como essência, 
o grupo turma, que não me imponho quebrar, uma vez que julgo ser muito importante o 
contexto psicossociológico na adolescência.  
O número reduzido de alunos beneficia, naturalmente, o trabalho pedagógico e 
os resultados obtidos pelos discentes.  
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1.4  Prática Profissional 
 
1.4.1 Estágio Pedagógico 
No que se reporta ao estágio pedagógico, não posso deixar de manifestar o 
caráter especial que o facto de fazer a minha iniciação à prática profissional de Espanhol 
na Escola Secundária com 3ºciclo Joaquim de Araújo, dados os laços afetivos que com 
ela estabeleci, uma vez que sou docente neste estabelecimento de ensino há já 10 anos. 
A iniciação à minha prática profissional inaugurou-se em meados de outubro, 
num estágio pedagógico sem orientador e sem núcleo de estágio.  
No ano letivo 2011-2012, lecionei a disciplina de Espanhol, na escola 
supracitada, a uma turma de 7ºAno, (7ºB) com três aulas de 45 minutos, por semana; 
uma turma de 10ºAno de nível de iniciação-A1 (10ºC) com duas aulas de 90 minutos e 
uma de 135 minutos, assim como uma turma de 11ºAno (11ºC/D), com a mesma carga 
horária do 10ºAno. Para além destas vinte horas de atividades letivas, o meu horário 
comportou ainda duas horas referentes à direção de turma do 10ºC e outras de trabalho 
não letivo. Neste domínio, serão apresentados alguns projetos que dinamizei e outros 
dos quais fiz parte no capítulo de atividades extracurriculares. 
Registe-se que a turma de 7ºAno não foi alvo de aulas assistidas, devido a 
incompatibilidades de calendarização, uma vez que não foi possível coadunar o horário 
da turma com a disponibilidade da supervisora, Dra Mirta Fernández. No entanto, é de 
referir que os alunos que frequentaram o Clube de Espanhol, projeto extracurricular que 
dinamizei, eram maioritariamente desta turma, o que permitiu inseri-los no trabalho ao 
qual nos reportamos, embora de forma muito ténue.  
Apraz registar que, não obstante as dificuldades inerentes a um percurso sem 
mestre, o trabalho árduo e a determinação em conseguir atingir os objetivos traçados 
demonstraram-se sempre pedra basilar para superar as dificuldades que se depararam 
neste percurso.   
As aulas supervisionadas foram agendadas com a Dra Mirta Fernández. Assim, 
a primeira aula assistida ocorreu no dia 11 de Janeiro de 2012, com a UD: Un amigo es 
un tesoro, traçada para a turma do 10ºC; a segunda aula supervisionada aconteceu no 
dia 24 de abril de 2012, com a UD: Viajar en poesía, poesía en viaje, desenhada para a 
turma do 11ºC; a terceira aula, delineada para a turma do 10ºC, foi assistida no dia 6 de 
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junho de 2012, com a UD: Vivencias Intergeneracionales: el Rescate de los Ancianos, 
cujo denominador comum assenta na valorização dos direitos humanos, nomeadamente 
a terceira idade, tendo em conta que o ano 2012 é o Ano Europeu do Envelhecimento 
Ativo e da Solidariedade entre Gerações. 
           Assim, o presente estudo apresentará conclusões de trabalhos dinamizados, 
quer nas aulas assistidas pela supervisora da FLUP, quer nas aulas de Espanhol que 
lecionei, quer nas várias oficinas de escrita e em algumas atividades extracurriculares.  
 
 18 
1.4.2 Papel do Professor de Espanhol 
 
Como professor de línguas, iniciei um percurso de práticas na docência do 
Espanhol, que elegi como forma de enriquecimento curricular e gosto próprio. Tendo 
em vista que ser professor é ser otimista, na perspetiva de que nunca nada é estável nem 
matemático nesta área, é o gosto pela docência que guia o meu trabalho, que todos 
sabem, se desenha cada vez mais difícil. 
Perante o contexto educativo no qual se insere o presente trabalho, apraz 
salientar que a Escola onde trabalhei mostra um universo de discentes cujo núcleo 
familiar apresenta um nível cultural bastante baixo. As suas vidas, estruturadas em 
famílias, algumas vezes, pouco funcionais, não lhes permitem valorizar os interesses 
escolares. Mostrou-se fundamental, para nós, diagnosticar as necessidades efetivas 
destes alunos e selecionar e produzir materiais diversificados que os motivassem. Como 
mediadora, incentivei os alunos a desempenharem um papel ativo no seu processo de 
E/A, num ambiente descontraído e motivador, valorizando a sua competência 
existencial, respeitando a sua personalidade individual, uma vez que esta também tem 
um papel importante na atividade comunicativa, a par do conhecimento. Assim, em 
comunhão com esta ideia se expõe o parágrafo do QECR, no capítulo 5.1.3. A 
competência existencial: 
As atitudes e os traços de personalidade afectam significativamente não só os papéis 
dos utilizadores/aprendentes de uma língua nos actos comunicativos, mas também a 
sua capacidade para aprender. Muitos consideram que o desenvolvimento de “uma 
personalidade intercultural”, que envolve tanto as atitudes como a consciência, 
constitui uma finalidade educativa importante. (2001: 153) 
 
Conhecendo os princípios básicos que regem o E/A e a sua implicação na 
docência, assim como as suas diferentes teorias, enfoques e métodos didáticos para o 
ensino do E/LE, segui as diretrizes do Ministério da Educação e do Programa 
estabelecido, procurando sempre cumprir os eixos diretivos, conforme se afirma no 
QECR, no capítulo 6.3.4: 
Os professores são geralmente obrigados a respeitar as linhas de orientação oficiais, a 
utilizar livros de textos e materiais pedagógicos, (…) Têm de tomar decisões, em cada 
instante, acerca das actividades da sala de aula, que podem ter esquematizado 
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previamente, mas que têm de adaptar com flexibilidade em função das reacções dos 
alunos/estudantes. Espera-se deles que supervisionem o progresso dos 
alunos/estudantes e que encontrem meios para reconhecer, analisar e ultrapassar os 
problemas de aprendizagem, ao mesmo tempo que desenvolvem as suas capacidades 
individuais de aprendizagem. (2001:198) 
 
Conforme estes requisitos, procurei, de forma perseverante, implementar 
estratégias que permitam ultrapassar as dificuldades de aprendizagem dos alunos, 
adaptando-as ao seu ritmo de aprendizagem, permitindo-lhes o desenvolvimento das 
suas capacidades individuais.  
Assim, usei recursos que permitam a formação de hábitos de trabalho que 
incentivem a criatividade para que os discentes usufruam de uma melhor aprendizagem 
da língua, nomeadamente através do estudo da poesia. A importância da variedade dos 
recursos é um ponto de partida para favorecer a atividade pedagógica e contribuir para o 
desenvolvimento dos alunos numa progressão que será avaliada através de dados de 
uma avaliação formativa constante.  
Promovi a educação nas três dimensões essenciais: desenvolver aptidões, 
aquisição de conhecimentos e apropriação de atitudes e valores.  
Este último ponto é, para mim essencial, visto que a promoção dos valores está 
na base de uma educação que fará com que os discentes sejam cidadãos mais autónomos 
e mais responsáveis. Para isso, foi fomentado o valor da aprendizagem, em geral, e das 
línguas em particular, quer junto dos alunos, dos Encarregados de Educação, (da turma 
da qual sou Diretora de Turma), dos pares e da comunidade educativa em geral.  
Tentei desenvolver a cooperação entre alunos de forma a ter em conta o quanto 
somos todos importantes e diferentes, diligenciando a construção e/ou reconstrução do 
conhecimento apoiando-nos no valor cultural que cada aluno possuiu. Reconhecemos e 
respondemos às diferenças individuais promovendo uma aprendizagem independente 
mas também colaborativa na responsabilização de uma aprendizagem contínua, de 
forma mais atrativa, para cativar a atenção dos alunos e fortalecer os laços afetivos que 
nos ligam. 
Estive atenta às inovações de cariz metodológico e tecnológico num interesse 
que se manifesta pelo entusiasmo com que se realizam as pesquisas. Reconheço que 
tenho uma postura reflexiva deveras afinada, sou muito autocrítica, porém flexível face 
às críticas dos meus companheiros ou superiores. Aceito-as fazendo uma análise 
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construtiva de modo a retroalimentar a minha forma de ensinar e tentar melhorar a cada 
dia. Sinto-me, assim implicada num processo de melhoria contínua que se mantem 
sempre em aberto.  
O que mais me satisfaz, na minha profissão, é saber que os alunos gostam das 
minhas aulas e que dedicam mais tempo às atividades relativas à minha disciplina. 
Transmito-lhes expectativas elevadas sobre a importância da educação e da literacia, 
respeito as diversas formas de aprendizagem de cada um, a heterogeneidade dos seus 
temperamentos, nunca descurando o reforço positivo que tanto os incentiva e motiva 
para as atividades promovidas.    
Grande parte dos alunos revela bastante interesse pela disciplina, participando 
de forma a experimentar percursos pedagógicos que proporcionam o prazer de aprender, 
desenvolvendo métodos e técnicas de trabalho que contribuem para a construção das 
aprendizagens com recurso às novas tecnologias.  
De salientar que, no que se refere à produção escrita de poemas, tema sobre o 
qual se pretende refletir neste trabalho, os textos elaborados pelos discentes 
ultrapassaram as expectativas que o perfil das turmas esboçava.  
Apraz salientar as palavras de Camille Ambassa: 
 
El papel del docente no es sólo transmitir conocimientos sino que ha de ayudar al 
aprendiente a construir una nueva realidad, la de la lengua meta (…) es una 
responsabilidad como docente inducir a nuestros alumnos a la reflexión sobre su 
propia realidad, a partir de la cual han desarrollado su identidad. Sólo así podrán 
entender la nueva lengua como una realidad en sí misma (2006: 8). 
 
Assim, a Escola deve promover, no plano pessoal, o desenvolvimento da 
personalidade e, no plano social, deve educar os indivíduos para a cidadania e ainda 
fornecer aos alunos as aquisições básicas fundamentais para que se formem indivíduos 
capazes de construírem a sua identidade para uma integração plena na sociedade.   
Seguindo de perto estas premissas, o desabrochar dos valores humanos é um 
dos objetivos que pretendo alcançar no meu trabalho, através do ensino do Espanhol, 
porque no meio social do qual são oriundos os meus alunos, estes valores têm-se 
desvanecido de forma muito abrupta, inclusive nos encarregados de educação, que cada 
vez mais, substituem a essência destes valores por meros consumismos.   
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Uma vez que não existem livros de receitas, como professor, terei que 
reinventar todos os dias a minha forma de gerir as aulas, o que se torna, a cada ano que 
passa, mais exigente. A evolução da sociedade com a sua crise de valores, dificuldades 
familiares, deficiências educativas, cada vez mais prematuras e mais numerosas, o 
laxismo parental durante a infância e os problemas comportamentais dos alunos, toda 
esta amálgama de problemas dificulta todos os dias o trabalho dos professores. Este 
agrava-se com a crise de confiança que atravessamos hoje, crise de autoridade e 
identidade profissional e suportando a tripla pressão, dos alunos, dos seus pais e da 
tutela, o que desagua numa hercúlea tarefa profissional. No entanto, o professor deve 
fazer face a todos estes problemas e adaptar-se às dificuldades. Julgo consegui-lo, pelo 
menos, tenho a certeza de que tento a cada dia. É neste laborioso caminho que pretendo 
também desmistificar a divergência existente entre a poesia e o corpo discente e, até, 
entre a poesia e o corpo docente. 
Para isso, procurarei revelar, convictamente, num trabalho tecido num diálogo 
constante com as outras áreas curriculares disciplinares e não disciplinares fomentando 
a articulação vertical e horizontal, que a poesia pode ser mais que um recurso, um novo 
desafio no Ensino-Aprendizagem de Espanhol Língua Estrangeira.  
Nesta perspetiva, foi meu propósito propiciar a aproximação ao texto poético 
numa conceção mais alargada, em que a leitura não se confine à sala de aula, renegando 
assim o conceito de que a leitura é um exercício penoso, demostrando que é fácil ler por 
prazer.  
Conclui-se que as estratégias delineadas se afiguraram pertinentes, na medida 
em que, contrariando o elevado índice de resistência dos alunos relativamente ao texto 
poético, conforme diagnosticado, se conseguiu implicá-los de forma ativa e promover 
assim, uma postura reflexiva e crítica, em torno de assuntos primordiais para a 
construção da consciência de cidadania do aluno.   
Cabe destacar que foram focados novos ângulos da caleidoscópica realidade 
sociocultural dos alunos, tendo-se alicerçado a reflexão em torno de temáticas como: a 
violência, a descriminação, a vida familiar, as tarefas domésticas, o respeito pelo 
próximo, a terceira idade, o consumismo, a amizade, o amor, o altruísmo, etc. 
Estes aspetos revelam-se muito significativos para o universo de interesses dos 
discentes, daí a sua motivação e participação empenhada nas atividades. Importa assim 
salientar o que diz a respeito o QECR, no capítulo referente às tarefas e o seu papel no 
Ensino das Línguas: 
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Envolvimento e motivação: É provável que a execução de uma tarefa tenha mais 
sucesso se o aprendente estiver muito empenhado. Um nível elevado de motivação 
intrínseca para realizar uma tarefa – em virtude do interesse pela mesma, pela sua 
pertinência, por exemplo, para as necessidades reais ou para a execução de uma outra 
tarefa aparentada (interdependência das tarefas) – promoverá um maior envolvimento 
por parte do aprendente; a motivação extrínseca pode também desempenhar um papel 
importante, por exemplo, quando existirem pressões externas para completar a tarefa 
com êxito (por ex.: receber elogios ou não “perder a face”, ou ainda por razões de 
competição. (2001: 222-223) 
 
Os textos produzidos pelos alunos, como se demonstrará no último capítulo 
deste trabalho e nos respetivos anexos, apesar do seu nível inicial e da sua parca 
experiência de vida, atestam um labor empenhado e de qualidade linguística razoável, o 
que me deixou com uma especial satisfação e superaram, assim, as expectativas 
circunscritas no início do ano letivo.  
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1.5 Dados relativos aos inquéritos  
 
No âmbito do tecido educativo específico da Escola Secundária com 3ºciclo 
Joaquim de Araújo, palco onde se desenvolveu este trabalho, sabemos que a Escola 
deveria ser um terreno fértil ao nível da literatura e nomeadamente da poesia, no 
entanto, e atendendo aos resultados obtidos nos inquéritos entregues aos docentes do 
Departamento de Línguas, a realidade é bem diferente, constatando-se um abismo entre 
a teoria e a prática. 
Efetivamente, na minha atividade profissional, através de conversas informais, 
foi possível constatar que poucos dos meus pares atribuíam à poesia o reconhecimento 
das inúmeras vantagens pedagógico-didáticas. Excetuam-se aqui os professores de 
Português e de Literatura Portuguesa que, devido ao imperativo programático das 
disciplinas, demonstram um ânimo mais visível face à poesia, em língua materna.  
Portanto, um olhar atento sobre o quotidiano pedagógico aponta para a falta de 
motivação por parte dos docentes na hora de escolher esta tipologia textual para o 
ensino de LE, atribuindo-lhe rótulos de dificuldade acrescida e de falta de interesse por 
parte dos discentes. Com efeito, para confirmação destas asserções, foram elaborados e 
aplicados questionários quer aos docentes quer aos aprendentes, cujos resultados se 
passam a aclarar.  
Apraz salientar que aquando da entrega dos questionários, foi ressalvada a 
garantia da confidencialidade dos dados, já que os inquéritos eram anónimos, por forma 
a suscitar opiniões sinceras. Desta forma, procurou-se um maior grau de veracidade e 
credibilidade dos dados e por conseguinte, maior fiabilidade dos números.  
Perante a análise dos resultados obtidos nos inquéritos efetuados aos docentes e 
aos aprendentes, pretendeu-se justificar a validade da nossa reflexão. Assim, os números 
atestam que a poesia continua a ter pouca recetividade por parte do corpo docente, 
nomeadamente do Departamento de Línguas.   
Importa assim ressalvar que o supramencionado questionário foi distribuído 
não só aos docentes de língua estrangeiras, mas a todos os docentes do Departamento de 
Línguas para que os dados não se reportassem a um círculo tão pequeno que não 
pudesse assegurar a representatividade e fiabilidade da amostra inquirida.  
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1.5.1 Análise dos dados relativos ao corpo docente 
 
Neste âmbito, responderam às questões propostas 25 docentes, sendo que 13 
destes profissionais, (52%), pertencem ao grupo disciplinar de Português, no entanto 
dois docentes também lecionam Literatura Portuguesa; 5 professores, (20%), pertencem 
ao grupo disciplinar de Inglês, 5 docentes, (20%), lecionam Francês e 2 outros (8%) são 
do grupo disciplinar de Espanhol (Ver anexo 3, gráfico 1). 
Saliente-se ainda que no que se reporta ao tempo de serviço dos docentes, só 2 
(8%) têm menos de cinco anos de serviço, 10 professores possuem de 10 a 14 anos de 
serviço, o que equivale a 40% dos inquiridos; 13 docentes atestam ter mais de 15 anos 
de serviço, o que representa 52% dos indagados (Ver anexo 3, gráfico 2). 
No que reporta à terceira questão referente aos níveis de ensino lecionados,7 
professores (28%) desempenham a sua atividade docente exclusivamente no terceiro 
ciclo; 6 docentes (24%) lecionam apenas turmas do secundário; 10 docentes (40%) 
possuem horários mistos de terceiro ciclo e secundário e apenas 2 docentes (8%) 
trabalham exclusivamente com o CNO (Centro das Novas Oportunidades) (Anexo 3, 
gráfico 3). 
Cabe destacar que no respeitante à quarta questão que se refere ao gosto 
pessoal pela poesia, os dados concretos recolhidos certificam que 22 docentes gostam 
“bastante” desta tipologia textual. Estes números traduzem assim que, 88% dos 
docentes gostam de poesia; é de salientar que apenas 3 docentes responderam que 
gostam “muito” o que revela que unicamente 12% dos professores demonstram um 
grande apreço pela tipologia textual em questão (Ver anexo 3, gráfico 4). 
Relativamente à questão 5, as respostas foram muito diversificadas e alguns 
docentes apresentaram mais do que um poeta preferido, no entanto reproduzi-las-ei de 
modo criterioso. Saliente-se que a panóplia de escritores apontada não se limitou à 
língua materna mas incluíu também poetas estrangeiros.  
Elencam-se, sem qualquer ordem preferencial, os escritores apontados como 
preferidos pelos docentes: Alexandre O’Neil, Arthur Rimbaud, Ary dos Santos, Eugénio 
de Andrade, Edgar Allan Poe, Fernando Pessoa, Florbela Espanca, Federico García 
Lorca, José Régio, Guillaume Appolinaire, Jorge Luis Borges, Jorge de Sena, Luís de 
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Camões, Manuel Alegre, Miguel Torga, Natália Correia de Oliveira, Óscar Wilde, Pablo 
Neruda, Paul Verlaine e Sophia de Mello Breyner.  
Apontamos aqui uma ressalva que visa a frequência com que foram salientados 
alguns autores. Assim, destacamos que o nome de Camões, Fernando Pessoa e Sophia 
de Melo Breyner foram registados quatro, cinco e três vezes, respetivamente. Um dos 
professores inquiridos não respondeu a esta questão. 
Quando questionados quanto à relevância da poesia nas aulas, apenas 3 
docentes responderam negativamente, traduzindo-se, em valores percentuais de 12% do 
total dos inquiridos, sendo que os restantes 88% responderam afirmativamente, o que 
significa que 21 docentes se manifestaram positivamente (Ver anexo3, gráfico 5). 
Destes números se conclui que a grande maioria dos docentes considera o texto 
poético/a poesia importante nas suas aulas. 
No que se reporta à questão seguinte e que questiona a frequência da utilização 
de diversas tipologias textuais em aula, os números não suscitaram dúvidas, uma vez 
que 20 docentes (80%) apontam como sendo o texto narrativo a tipologia que mais 
utilizam em aula; 2 docentes (8%) registam a sua maior frequência no texto poético; 1 
docente (4%) no texto dramático; 2 docentes (8%) assinalaram a sua maior incidência 
em outros tipos textuais (Ver anexo 3, gráfico 6). 
Relativamente à preferência do género literário que gostariam que fosse 
consagrado mais tempo nas aulas, os dados apontados vêm ao encontro da pergunta 
anterior, registando-se por isso, 19 docentes, cujo valor percentual relativo é de 76%, 
elegeram a prosa; 3 professores (12%) preferiram a poesia; 3 docentes (12%) 
escolheram o teatro (Ver anexo3, gráfico 7).  
No que se reporta à pergunta seguinte que questiona a frequência com que 
utiliza a poesia explorando as suas potencialidades temáticas, recursos 
linguísticos/retóricos específicos, 1 docente (4%) confessa não o fazer nunca; 6 
docentes (24%) afirmaram utilizá-la poucas vezes; 12 professores (48%) declaram 
explorá-la com bastante frequência; 6 docentes (24%) atestam que se servem muitas 
vezes das potencialidades temáticas e dos recursos linguísticos/retóricos específicos da 
poesia nas suas aulas (Ver anexo 3, gráfico 8). 
 Reportando-nos às justificações apontadas pelos docentes para as respostas à 
questão anterior, mencione-se que os inquiridos que responderam que não se serviam ou 
que utilizavam pouco a poesia, explorando as suas potencialidades didáticas, apontaram 
como dificuldades à abordagem desta tipologia textual, e por ordem decrescente, a falta 
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de tempo, a dificuldade linguística, o perfil dos alunos e experiências negativas com que 
se cruzaram em anos transatos. 
Contrariamente a estas considerações, os docentes que mencionaram que se 
focavam muito ou bastante na poesia nas suas aulas admitiram, na apresentação das 
justificações, que para tal facto concorreu a obrigatoriedade dos programas de Português 
e Literatura Portuguesa que concedem um lugar de destaque a alguns autores e 
nomeadamente a alguns textos poéticos.   
Apraz referir que apenas um inquirido (docente de língua estrangeira) referiu 
que utilizava muito a poesia nas suas aulas, por gosto próprio e validação das 
potencialidades deste tipo de texto. 
Com o intuito de uma focalização mais estreita com o trabalho em estudo, 
elaboram-se as últimas questões mais direcionadas para os docentes de LE. Assim, em 
resposta à consideração de a poesia concorrer para um melhor conhecimento e reflexão 
de uma nova língua, 18 dos docentes inquiridos responderam afirmativamente, o que se 
traduz num valor percentual de 72% e 4 docentes contrapuseram negativamente, o que 
corresponde a 16%. Saliente-se que 3 professores não responderam a esta questão (Ver 
anexo 3, gráfico 9). 
Ainda no que se reporta aos professores de Língua Estrangeira, quando 
questionados sobre o gosto de ser consagrado mais tempo à poesia nas suas aulas, 32% 
dos inquiridos respondeu afirmativamente, 16% contrariaram negativamente e 52% não 
responderam. (Ver anexo 3- Gráfico 10). Apraz ainda salientar que só responderam 12 
docentes de LE a esta questão. 
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1.5.2 Interpretação dos dados relativos ao corpo docente 
Os questionários em análise expõem indícios de reflexão que, através dos 
dados recolhidos, quer do corpo docente, quer do corpo discente, equacionam o 
contraste entre a teoria e prática no que respeita à significativa utilização didática da 
poesia no âmbito do EA. 
Ressalvando que temos plena consciência de que a amostra estatística se 
confina somente à escola e aos alunos com os quais trabalhámos e, por isso, não 
querendo cair em generalizações redutoras, entendemos que a interseção dos dados no 
plano discente e docente, para além de colocar interrogações, concede uma especial 
valorização dos dados, uma vez que estes retratam um contexto educativo concreto. 
De facto, no que se reporta ao denominador comum do tema em estudo: a 
poesia, os dados são reveladoras de que no círculo docente inquirido, a grande maioria 
demonstra apreço pessoal por este género literário, uma vez que 88% gosta bastante de 
poesia e 12% confessa um gosto profundo por este tipo textual. De salientar que o facto 
de não haver professores que não gostem “nada” de poesia ou que gostem “pouco” 
causou-nos uma perplexidade que tentaremos compreender ao longo da análise dos 
dados. Será que estes afiançam um grau de fiabilidade das respostas ou poderemos 
presumir que estas estarão apenas politicamente corretas? Assim, numa reflexão 
ponderada, tentaremos tratar com a maior objetividade os dados apresentados.  
Cabe salientar que, aquando da formulação da sexta pergunta que questiona a 
relevância da utilização dos textos literários/poesia em aula, apenas 12% dos docentes 
negam a importância desta tipologia textual, sendo que 88% afirmam a pertinência do 
uso da poesia nas aulas.  
Então, apraz salientar que a partir dos dados supracitados, a poesia parece ter 
um papel preponderante no terreno educativo em estudo, porém, julgamos que estas 
respostas revelam um abismo entre a teoria e a realidade. Não se trata de o afirmarmos 
gratuitamente, no entanto, os números, no que se reporta à frequência da utilização de 
diversas tipologias textuais em aula, apontam maioritariamente para o texto narrativo, 
uma vez que 20 docentes (80%) apontam como sendo esta a tipologia que mais utilizam 
em aula; de salientar que apenas 8% dos docentes apontam para a utilização da poesia 
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com maior frequência. Esta controvérsia numérica testemunha o facto de, não obstante o 
corpo docente julgar pertinente a poesia nas suas aulas, raramente a utilizar como ponto 
de partida para o seu trabalho pedagógico-didático, confessando que o texto narrativo 
detém o papel principal no palco educativo em questão. 
Ainda para fortalecer a afirmação anterior revertem também os resultados 
relativos à preferência do género literário ao qual gostariam que fosse consagrado mais 
tempo nas aulas. Registe-se que 76% dos docentes elegeram a prosa e apenas (12%) 
preferiram a poesia. 
No que se reporta à pergunta que questiona a frequência com que utiliza a 
poesia nas aulas, explorando as suas potencialidades temáticas, recursos 
linguísticos/retóricos específicos somente um docente confessa não o fazer nunca, 
enquanto 6 docentes (24%) afirmaram utilizá-la poucas vezes; 12 professores (48%) 
declaram explorá-la com bastante frequência; 6 docentes (24%) atestam que se servem 
muitas vezes das potencialidades da poesia nas suas aulas.  
Face aos números apresentados, os docentes inquiridos sustentam a sua opção, 
justificando as dificuldades à abordagem desta tipologia textual, com a falta de tempo, a 
dificuldade linguística, o perfil dos alunos e experiências negativas com que se 
cruzaram em anos transatos. Porém, os professores que mencionaram que se focavam 
muito ou bastante na poesia nas suas aulas admitiram que para isso concorreu a 
obrigatoriedade dos programas de Português e Literatura Portuguesa que concedem um 
lugar de destaque a alguns autores e nomeadamente a alguns textos poéticos.  
De referir que apenas um docente de língua estrangeira expôs que utilizava 
muito a poesia por gosto próprio. Será que as alegações apresentadas são 
suficientemente pertinentes para excluir a poesia das aulas? Será que a obrigatoriedade 
programática é a única panaceia para melhorar o estatuto da poesia no âmbito 
pedagógico-didático que se desenha tão frágil? Tentaremos, então, interpretar a ténue 
presença desta tipologia textual, apontando novos caminhos para que a poesia seja um 
desafio aliciante e rentável do ponto de vista pedagógico.  
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1.5.3 Análise dos dados relativos ao corpo discente    
No que concerne aos aprendentes, aquando da aplicação dos questionários, 
como referido anteriormente, foi apresentada a garantia de confidencialidade dos 
resultados obtidos, certificando que estes seriam apenas utilizados para o nosso projeto, 
com o intuito de confirmar ou refutar a noção de que existe uma recetividade pouco 
significativa da poesia, por parte dos discentes, no palco educativo da nossa escola.         
Assim, responderam aos inquéritos 65 aprendentes pertencentes às turmas com 
as quais efetuámos o nosso trabalho de pesquisa, a saber 18 alunos do 10ºC; 18 alunos 
do 11ºC/D e 29 alunos do 7ºC.  
No que se reporta à primeira questão do inquérito que visava dar a conhecer o 
gosto dos alunos no que se refere à leitura, 27 alunos (41,6%)
3
 responderam que só 
realizavam esta atividade por obrigação; no entanto 18 discentes (27,8%) afirmaram que 
a leitura os seduzia; 10 inquiridos (15,4%) reconheceram a atividade em questão como 
pouco interessante; porém 6 alunos (9,2%) partilharam da opinião de que a leitura é 
uma atividade interessante; mas 4 aprendentes (6,2%) atestaram nunca a realizar (Ver 
anexo 4, gráfico11). 
No que se reporta ao segundo ponto do inquérito que questiona a frequência 
com que realizavam a atividade de leitura, apenas 2 discentes (3,1%) afirmaram fazê-lo 
todos os dias; 15 alunos (23,0%) efetuam esta atividade frequentemente; 17 dos 
inquiridos (26,2%) assinalaram que o efetuavam às vezes; 27 alunos (42,6%) 
responderam que raramente liam e 4 aprendentes (6,1%) afirmaram que nunca o 
realizavam (Ver anexo 4, gráfico 12). 
Quanto ao ponto três do questionário que se reporta ao tipo de leitura preferida 
pelos discentes, 20 alunos (30,8%) consideram preferir os livros de aventuras; 16 
aprendentes (24,6%) indicaram que a sua preferência incidia sobre os contos e /ou 
romances; 12 alunos (18,5%) assinalaram que a sua eleição quanto à leitura se centrava 
na Banda Desenhada; 10 discentes (15,4%) afirmaram preferir a leitura de revistas e 
jornais; somente 4 alunos (6,2%) assinalaram a poesia como preferência de leitura; 
                                                 
3
 Saliente-se que os valores percentuais apresentados foram arredondados a uma casa decimal, com o 
intuito de não tornar a leitura dos mesmos num exercício de leitura demasiado cansativo.  
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apenas 3 aprendentes (4,6%) sugeriram outras opções preferenciais de leitura, no item 
“outro” (Ver anexo 4, gráfico 13). 
No que se reporta à quarta questão do inquérito, esta foi elaborada tendo em 
conta a especificidade da área disciplinar em estudo, o Espanhol, e foi questionada a 
importância que a leitura possui no caso particular desta disciplina. Nesta questão, dos 
65 discentes inquiridos, 16 alunos (24,6%) assinalaram que a leitura no contexto da 
disciplina era “muito importante”; 27 discentes (41,6%) julgaram esta atividade como 
“bastante importante”; 20 alunos (30,8%) consideraram a leitura nas aulas de Espanhol 
como sendo “importante”; 2 aprendentes (3,1%) apontaram esta atividade como “pouco 
importante” (Ver anexo 4, gráfico 14).  
Ainda no contexto da disciplina de Espanhol, quando questionados sobre o 
facto de “a poesia pode ser uma boa forma de conhecer e refletir sobre aspetos de uma 
nova língua?”, 37 dos inquiridos (56,9%) assinalaram o item “não sei”. O número de 
alunos que respondeu afirmativamente à questão foi de 18, o que se traduz num valor 
percentual de (27,7%). Optaram pela forma negativa de responder 10 discentes que 
equivale a (15,4%) dos inquiridos (Ver anexo 4, gráfico 15). 
Em paralelo com o efetuado ao corpo docente, questionou-se, na sexta questão 
do inquérito, qual a preferência da tipologia textual à qual deveria ser consagrada mais 
tempo nas aulas de Espanhol. A esta questão, 37 discentes (56,9%) preferiram a prosa; 8 
(8,3%) assinalaram a poesia como a tipologia textual preferida; 15 alunos (23,1%) 
destacaram o teatro como sendo sua preferência. 5 inquiridos (7,7%) assinalaram o item 
“outros” (Ver anexo 4, gráfico 16).   
No atinente à penúltima questão do inquérito especificamente focada para o 
tema em estudo, a poesia, foi perguntado aos inquiridos se gostariam que fosse 
consagrado mais tempo à poesia nas aulas de Espanhol e 16 alunos (24,6%) 
responderam afirmativamente, em contrapartida, 12 (18,5%) apontaram as suas 
respostas para a negação e 37 discentes (56,9%) assinalam não saberem (Ver anexo 4, 
gráfico 17). 
Finalmente, face à pergunta “gostas de escrever poesia?”, 38 dos inquiridos, 
número que se reflete no valor percentual de 58,4%, respondeu afirmativamente; 27 
alunos (41,6%) selecionaram a opção negativa (Ver anexo 4, gráfico 18). 
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1.5.4 Interpretação dos dados relativos ao corpo discente 
A problemática da presença da poesia na Escola, sob a ótica do corpo discente, 
está ancorada à imagem através da qual esta é apreendida pela maioria dos alunos. 
Rotulada frequentemente como textos de elite, acrescidos de dificuldade de 
interpretação, esta tipologia textual possui, assim, uma reputação que lhe reserva um 
lugar minoritário no palco do E/A. 
Apraz registar que após a leitura e interpretação dos resultados explanados nos 
inquéritos distribuídos, é de destacar que, paradoxalmente à posição ocupada na leitura 
de textos poéticos ressalve-se que, quanto à escrita, esta tipologia é do gosto dos alunos 
inquiridos. Desencadeando uma perplexidade e satisfação, uma vez que estes resultados 
não se inscreviam nas nossas expectativas, no entanto, iremos certamente usufruir deste 
apreço pela escrita da poesia com os nossos discentes. 
No que se reporta à primeira questão do inquérito que visava dar a conhecer o 
gosto dos alunos no que se refere à leitura, os resultados que demonstravam que 27 
alunos (41,6%) só realizavam esta atividade por obrigação, suscitou-nos alguma 
perplexidade. No entanto, desfaçam-se as dúvidas: 27 alunos (41,6%) responderam na 
questão subsequente que raramente liam e 4 aprendentes (6,2%) afirmaram mesmo que 
nunca o realizavam. 
Face ao exposto, não podemos deixar de aludir que urge contrariar, fortemente, 
estas atitudes e traçar, como objetivo primordial, fomentar o gosto pela leitura. A 
inversão destes números será, então, nosso propósito, abrindo novos caminhos que 
levem os discentes a novas possibilidades de ler e/ou reler, cativados por uma 
motivação gradualmente ascendente. Cientes de que o trabalho que se esboça nestes 
alicerces se arquiteta árduo, porém muito aliciante e, cremos, humildemente, consegui-
lo com sucesso. 
 Urge ressalvar que no que respeita ao inquérito, foi muito curioso depararmo-
nos com o antagonismo existente entre as preferências textuais referentes à leitura e à 
escrita. Assim, retomando os dados do inquérito, entre as escolhas de leitura que 
apontam para os livros de aventuras por parte de 30,8% dos discentes, sendo que 24,6% 
indicaram que a sua preferência incidia sobre os contos e /ou romances, somente 4 
alunos (6,2%) assinalaram a poesia como preferência de leitura; todavia, face à pergunta 
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“gostas de escrever poesia?”, 38 dos inquiridos, 58,4% respondeu afirmativamente, 
como se pode ver no gráfico 18.  
Este resultado indiscutivelmente positivo face à escrita traz consigo um ponto 
de interesse, uma vez que aponta para uma disparidade face aos valores, bastante 
inferiores, apontados em relação à leitura da poesia. Este facto implica tecer algumas 
considerações e colocar interrogações que derivam da interseção destes dados. Assim, 
poderemos hipoteticamente estabelecer uma relação entre a ausência de apetência para a 
leitura de textos poéticos e o facto dos discentes não serem estimulados para tal no 
âmbito do processo de E/A? Então, como se reflete a vontade e o gosto de escrever 
poesia?  
Certamente que a resposta a estas questões não é, nem pode ser perspetivada 
segundo uma ótica simplista e redutora, mas deverá estar assente na conjugação de 
múltiplos fatores sobre os quais não possuímos dados objetivos, nomeadamente do foro 
da psicologia e da sociologia, que ultrapassam o âmbito deste trabalho, mas que seria, 
no entanto muito interessante refletir sobre as razões culturais e sociológicas 
subjacentes.  
No entanto, quiçá, esta divergência entre a escrita e a leitura de poesia assente 
na associação da escrita deste género textual a uma forma mais intimista de expressão, 
que possa permitir ao aprendente desconstruir a sua identidade e assim, entender melhor 
o seu mundo e o que o rodeia e testemunhar vivências e refleti-las, camuflando-as sob a 
pena de um sujeito poético.   
No que respeita à importância que a leitura possui no caso particular da 
disciplina de Espanhol, ressalve-se que 16 alunos (24,6%) assinalaram que era “muito 
importante”; 27 discentes (41,6%) julgaram esta atividade como “bastante importante”; 
20 alunos (30,8%) consideraram-na “importante” e 2 aprendentes (3%) apontaram-na 
como “pouco importante”. 
Ainda no contexto da disciplina de Espanhol, quando questionados sobre o 
facto de: “a poesia pode ser uma boa forma de conhecer e refletir sobre aspetos de uma 
nova língua?”, 37 dos inquiridos (56,9%) assinalaram o item “não sei”. 27,7% de alunos  
respondeu afirmativamente à questão porém 15,4% dos inquiridos optaram pela forma 
negativa de resposta.  
Apraz registar que é com enorme satisfação que analisamos os números 
supracitados que confirmam, de forma antagónica, os resultados tão negativos 
apontados nas primeiras questões quanto à leitura. Introduzindo a vertente específica da 
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disciplina de Espanhol, os dados metamorfoseiam-se e quer-nos parecer que os 
discentes orientados e estimulados para um objetivo concreto terão outro tipo de atitude 
face à leitura.      
Em paralelo com o efetuado ao corpo docente, questionou-se a preferência da 
tipologia textual à qual deveria ser consagrada mais tempo nas aulas de Espanhol e 37 
discentes (56,9%) preferiram a prosa; 8 (8,3%) assinalaram a poesia como a tipologia 
textual preferida; 15 alunos (23,1%) destacaram o teatro como sendo sua preferência. 5 
aprendentes (7,7%) assinalaram o item “outros”.  
No atinente ao tema em estudo, a poesia, foi perguntado aos alunos se 
gostariam que fosse consagrado mais tempo à poesia nas aulas de Espanhol e 16 alunos 
(24,6%) responderam afirmativamente, em contrapartida, 12 (18,5%) apontaram as suas 
respostas para a negação e 37 discentes (56,9%) assinalam não saberem.  
O facto de quase um quarto dos alunos inquiridos demonstrarem ser do seu 
agrado consagrar mais tempo à poesia nas aulas de Espanhol e mais de metade dos 
aprendentes confessarem que gostam de escrever poesia levou-nos a encarar estes dados 
como sendo um sinal de que a nossa demanda, de que a poesia pode constituir um 
contributo muito válido no âmbito didático, alicerçado numa abordagem comunicativa, 
não será em vão.  
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2 Pertinência da poesia no Ensino/ Aprendizagem do 
Espanhol Língua Estrangeira (E/LE)  
 
2.1 Caminhos da teoria 
 
2.1.1 Abordagem da utilização do texto poético numa perspetiva 
diacrónica 
 
No que se refere à abordagem da poesia nas aulas de Espanhol, será traçada 
uma perspetiva mais clara da exploração da poesia. Pretende-se apresentar uma breve 
abordagem diacrónica da utilização do texto literário tendo em conta os principais 
métodos e enfoques da Didática das Línguas, uma vez que o vetor temporal nos 
permitirá uma análise mais exaustiva do problema em questão, dando-nos uma 
perspetiva que, de algum modo, ajudará na nossa reflexão. 
Como já foi afirmado anteriormente, o papel do texto literário, nomeadamente 
da poesia, tem-se mostrado controverso no que respeita a sua valorização pedagógico-
didática no E/A de ELE.  
Assim, após um auge de utilização com a metodologia tradicional, o texto 
poético foi marginalizado durante anos sucessivos e apenas nas últimas décadas se 
começou a valorizar a sua importância ao nível na Didática das LE. Este movimento 
pendular traçado pela importância da poesia em contexto escolar, ao longo dos anos, 
dar-nos-á uma visão mais ampla sobre as causas da sua permanência ou afastamento das 
aulas de LE. Assim, baseados em estudos teóricos, tentaremos testemunhar da 
revalorização deste tipo textual, sugerindo pistas para uma exploração didática concreta, 
ilustrada por variadas propostas fundamentadas num paradigma comunicativo, como 
será exemplificado no terceiro capítulo.    
 Ainda no atinente ao eixo temporal, na década de 50, o enfoque tradicional 
centrava-se no texto literário. O ensino consolidava-se em textos de autores canónicos 
cuja propriedade linguística era incontestável, porém a metodologia em vigor apontava 
para os mesmos critérios do ensino do latim e do grego. Assim, este enfoque conferia 
um papel central à literatura, sendo que eram adotadas como práticas correntes a 
memorização e a tradução e/ou imitação. Conforme sustenta Carlos Ferrer Plaza: 
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Esta concepción pedagógica, inspirada en la enseñanza del latín y el griego, se basaba 
en procedimientos como la memorización, la traducción o la imitación y convirtió a la 
literatura en el centro de su propuesta de enseñanza. Los textos literarios eran muestras 
de lengua cuya autoridad como modelos de propiedad y adecuación lingüística los 
convertían en el principal soporte para el trabajo en el aula (2009: 3). 
 
Posteriormente, o texto literário foi suprimido dos programas de língua, já que 
o seu objetivo era utilizar mostras de língua simples e claras com as quais trabalhava o 
vocabulário e as estruturas linguísticas das línguas estrangeiras.  
Como declaram Sitman y Lerner:  
 
El hecho de que el objetivo tradicional del aprendizaje de idiomas fuera que el alumno 
consiguiera leer obras literarias tuvo como consecuencia que, al aparecer los nuevos 
métodos, la literatura fue extraída del programa [...] pues se la consideraba superflua 
en el proceso de la adquisición de un idioma (1996: 227). 
 
Mais tarde, baseados no estrutralismo e na psicologia behaviorista, no âmbito 
do método áudio-linguístico, privilegiam-se as competências orais e assim, vemos a 
poesia renegada para uma clandestinidade, mencionada também por Matilde Martínez 
Sallés, ao afirmar: 
 
[…] este fue el principio de una época vergonzante y clandestina para la literatura en 
el aula de lengua extranjera; había empezado una especie de exilio (por seguir con el 
símil político) sólo roto por incursiones secretas, casi nunca aceptadas públicamente 
por los profesores. (Martínez Sallés, 2004 citado por Menouer Fouatih, 2009: 123).  
 
Posteriormente, nos anos setenta, o texto poético continua a não ser um recurso 
muito explorado com o desenvolvimento dos programas nocio-funcionais que 
destacavam os aspetos relacionados com o uso funcional/social da língua, dando 
primazia à fala do quotidiano. 
Devido à atenção preferencial que era dada às estruturas gramaticais e à 
componente oral da linguagem, a literatura viu-se relegada para um papel secundário e 
inexpressivo.  
Assim, com o desenvolvimento dos programas nocio-funcionais, o ensino das 
LE passou a focalizar-se no uso social da língua. Por conseguinte, os textos literários 
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não eram vistos como um recurso rentável a utilizar na aula de LE, uma vez que não 
eram considerados meios privilegiados para esse fim, assumindo, sobretudo, um papel 
estético e carecendo de um caráter prático, em termos do uso social da língua. Segundo 
Menouer Fouatih,  
Así la lengua literaria era vista como una forma de lengua esencialmente estética, muy 
alejada de las expresiones utilizadas en la comunicación diaria. (2009: 123) 
 
Com a abordagem comunicativa, as práticas pedagógicas refutavam o que não 
tivesse um caráter eminentemente prático, visando preparar-se o aluno para a 
comunicação real.  
No entanto e paradoxalmente ao que seria de esperar, o texto literário e a 
poesia, em particular, foram resgatados valorizando-se a sua singularidade inerente e, 
neste sentido, o texto literário assumiu-se como um recurso profícuo a explorar nas 
aulas de LE. 
Neste sentido, Carlos Ferrer Plaza afirma: 
 
Paradójico porque el carácter utilitario del enfoque comunicativo centra su atención en 
todo aquello que tenga un propósito práctico, y la lengua poética se ve como un uso 
del lenguaje alejado de las expresiones utilizadas en la comunicación diaria. (2009: 4) 
   
Desde então e até à atualidade, a poesia tem desempenhado um papel menor, 
tendo uma presença residual nos manuais escolares, estando, simultaneamente, arredada 
dos palcos educativos. 
No entanto, a partir dos anos 90, introduzem-se postulados teóricos que 
reapreciam o valor da poesia no E/A das LE. Estas teorias têm sido defendidas por 
vários autores, nomeadamente Maley, Duff, Mendoza Fillola, Montesa, Garrido, 
Acquaroni, Cassany, Sanz Pastor, Naranjo, Quintana, entre outros.  
Fazendo eco destas novas perspetivas, tem sido sublinhada a integração da 
poesia nas aulas em todos os níveis de ensino de E/LE. A poesia começa, então a 
conceber-se como um produto cultural e de valor comunicativo e esboça-se assim, como 
material muito válido para os docentes que começam, de forma tímida, a valorizá-la 
através de uma implementação de atividades orientadas para as suas turmas. 
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Urge, então, demonstrar que é possível num caminho conjunto com os 
discentes, levar a poesia para um lugar de destaque, nomeadamente no que concerne ao 
processo de E/A de E/LE, uma vez que, decalcando as palavras de Cervera:  
 
Pour nous, le rôle du fait littéraire dans l’enseignement des langues est incontestable : 
sans lui, l’apprentissage d’une langue n’aurait pas de raison d’être car la littérature se 
sert des mots tout comme la musique et la peinture se servent des sons et des couleurs. 
(2009: 47) 
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2.2 Enquadramento do texto poético no Quadro Europeu Comum  
de Referência para as Línguas (QECR) 
   
2.2.1 Constrangimentos que obstam à implementação da poesia nas aulas 
de LE. 
 
Conforme referido, a poesia nas aulas de LE, nomeadamente em Espanhol, tem 
sofrido um afastamento do E/A devido a constrangimentos que lhe são frequentemente 
apontados, como por exemplo, a dificuldade da linguagem ou a acusação de ser um 
texto muito afastado da realidade quotidiana dos alunos, entre outros.  
Assim, foi lida e analisada uma panóplia de estudos e trabalhos de investigação 
de vários autores, em várias línguas, sobre o tema a tratar com o intuito de uma cabal 
documentação.  
Mediante as pesquisas, identificar-se-ão algumas dificuldades ou 
constrangimentos da poesia para, posteriormente, os desconstruir e após refletida 
análise, poder apresentar propostas didáticas concretas, que suplantem os rótulos, 
erroneamente atribuídos, ao longo dos tempos.  
Posteriormente, no capítulo referente à exposição das atividades didácticas, 
delinear-se-á de que forma cada uma das dificuldades apontadas foram superadas, 
apresentando os objetivos e as estratégias levadas a cabo com os alunos.  
 
Como o afirma, Aldrich no seu estudo, 
 
Si lo difícil de la poesía tiene que ver principalmente con sus mecanismos de 
expresión, ¿qué lugar mejor que un aula de lengua para abordarla? (2000: 60) 
 
Corroborando  Aldrich, pretendemos que as aulas de LE sejam o palco onde os 
discentes protagonizem a relação entre a poesia e a língua, renovando-a numa 
transformação cujos resultados se mostrem pedagogicamente rentáveis. 
Por conseguinte, no tocante ao tecido educativo específico da nossa Escola, 
partindo dos dados relativos às respostas do questionário proposto ao corpo docente, 
muitos professores de línguas abdicam da poesia nas suas aulas, apresentando como 
argumento a falta de tempo, a densidade do programa a cumprir ou a falta de interesse 
dos alunos, confessam até, que, na realidade pedagógica, o poema é utilizado como 
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recurso ocasional, meramente como pretexto estético mas raramente como ferramenta 
possibilitadora que promova garantias didáticas. 
Fortificando a nossa opinião com as palavras de Sanz Pastor: 
 
Sin embargo, es una lástima que a la hora de llevar textos literarios al aula de E/LE 
olvidemos la sentencia comunicativa de que la dificultad reside en la tarea y no en el 
texto que no demos al texto literario el estatus de “realia” que innegablemente tiene: el 
texto literario es de las pocas muestras de “input” auténtico que no se trata como si lo 
fuera. (2006: 7-8)     
 
Muitos professores até defendem a utilização deste tipo textual nas aulas, mas 
na realidade, poucas vezes o utilizam, como se testemunhou anteriormente através da 
análise dos dados dos inquéritos que facultámos quer ao nível docente como discente. 
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2.2.2 Tímido regresso da poesia ao contexto educacional e às aulas de 
ELE.  
 
Contrariamente a muitos dos nossos pares, e com expectativas firmes de que 
iremos conseguir a nossa demanda, cabe salientar que é a importância da paixão que nos 
move, e baseando-nos nas palavras de Anatole France: "j’ai toujours préféré la folie des 
passions a la sagesse de l’indifférence”4, tentaremos humildemente, demonstrar que é 
possível rentabilizar pedagogicamente a poesia no processo de E/A de ELE, 
afastandando-a da clandestinidade na qual se tem refugiado, demonstrando, através dos 
poemas realizados pelos alunos, que não foi em vão que se iniciou este trabalho. 
Incentivados pela paixão das letras e das artes, cremos que urge equacionar os 
traços característicos da poesia, tecendo uma reflexão crítica relativa às suas 
propriedades e traços específicos para que o projeto em estudo seja exequível, e por 
conseguinte, apresentada a rentabilidade do texto poético como recurso didático, 
partilhando das ideias de Sanz Pastor: 
 
Afortunadamente, en los últimos años, se está produciendo una rehabilitación de la 
literatura en las aulas de lenguas extranjeras, ya sea como vehículo o medio para el 
aprendizaje de aspectos léxico-gramaticales, culturales e incluso artísticos, ya sea 
como fuente de técnicas retóricas que pueden ponerse al servicio del diseño didáctico. 
(2006: 7) 
 
Na primeira parte deste trabalho, ficou patente a ideia de que a utilização do 
texto poético, no âmbito da didática de E/LE, não se tem pautado senão por uma 
expressão diminuta, permanecendo, por conseguinte, muito aquém das suas 
possibilidades de exploração.  
Realçamos as palavras de Rosana Acquaroni, uma das grandes defensoras da 
revalorização do texto poético em contexto de aula de E/LE. 
 
                                                 
4
 Excerto de Crime de Sylvestre Bonnard de Anatole France. Escritor que nasceu em Paris em 1844, 
galardoado com o Prémio Nobel em 1921. 
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Si la literatura es uno de los patrimonios culturales que más contribuye a vertebrar y 
aglutinar a una comunidad lingüística, la poesía constituye, sin duda, el sustrato 
esencial de la creatividad, no sólo artística o literaria, sino también lingüística. 
Inherente a la propia condición humana, fuertemente arraigada al origen del lenguaje, 
la poesía no sólo revela el mundo, sino que suscita el cambio, la transmutación de 
nuestra propia relación con las cosas, más allá de las apariencias impuestas por lo real. 
(2006: 50) 
 
Reiterando as palavras da autora, subscrevemos que a poesia é inerente à 
condição humana e revela não só o mundo, mas põe outro à disposição do leitor. Refira-
se ainda que estas palavras vão ao encontro das de Octávio Paz, quando afirma: “la 
poesia revela este mundo; crea otro” (1992: 13).   
Outros autores defendem a importância da poesia nas aulas, como Maley 
quando explica de forma clara a autenticidade da poesia: 
 
La poesía es lingüísticamente auténtica. Es también emocionalmente auténtica y por 
tanto provoca una respuesta en el lector igualmente auténtica.  […] También puede 
implicar al estudiante en una discusión y negociación auténticas. (Citado em Ferrer 
Plaza, 2009: 6)  
 
É irrefutável que a poesia se caracteriza por ser uma forma específica de 
expressão. Transporta consigo características inerentes, uma singularidade que muitos 
apontam para a desaprovação sistemática deste género textual no E/A de LE. A 
linguagem poética é entendida, por alguns, como um desvio à norma, uma vez que 
subverte as regras gramaticais, sintáticas e semânticas, motivo pelo qual condicionará o 
estudo do modelo estandardizado da língua. Estes desvios à norma são, habitualmente, 
tomados como sinónimo de complexidade, na nossa opinião, erroneamente.    
Atestando este ponto de vista, Antonio Mendoza Fillola, menciona que: 
 
Es evidente que el texto literario, necesariamente, se manifiesta siempre como 
resultado de un conjunto de usos de la lengua, pues su dimensión lingüística es obvia. 
Para el empleo de materiales literarios en el contexto curricular y de aula de LE, hay 
que tener muy presente que ni la literatura ni el discurso literario son necesariamente 
sinónimo de complejidad lingüística, ni de arbitrario desvio del uso de la lengua, 
porque lo cierto es que son muchas las ocasiones que la producción literaria muestra la 
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sencillez expositiva, la esencialidad gramatical y la claridad en su composición. 
(2004: 1) 
 
Ainda em simbiose com as ideias de Mendoza Fillola, defendemos que a 
ambiguidade linguística, longe de ser sinónimo de dificuldade, permite ao aluno 
desenvolver estratégias de compreensão leitora
5
 e promover o gosto pela leitura. Assim, 
na nossa opinião, o que se alega como desvantagem irá apresentar-se como uma mais-
valia, na hora da aplicação pedagógica na sala de aula. 
Apoiados nas palavras de Sanz: 
 
El espesor connotativo del texto literario propicia, por parte del alumno, el desarrollo 
de estrategias de compresión lectora que pueden rentabilizarse en la apropiación del 
significado de otro tipo de textos y/o géneros textuales (…) Su relieve connotativo es 
inmenso, y sirve para activar estrategias de competencia lectora que, más tarde, se 
pueden transferir a la lectura de otros textos. (2006: 14) 
 
Afigura-se pertinente equacionar de que forma as características específicas do 
texto poético se poderão mobilizar no sentido de rentabilizar as suas potencialidades 
pedagógicas ao serviço do processo de E/A, não negligenciando a sua adequação ao 
corpo discente, tendo em conta a diversidade dos gostos, expectativas e competências 
leitoras de cada aluno. 
A este propósito, citamos as palavras citadas por Vergara Legarra: 
  
Los textos literários aportan al aula de LE una visión crítica esencial para el 
entendimiento intercultural. Debido a que en el aula los diferentes alumnos/lectores 
producen diferentes lecturas de un mismo texto, se puede llegar a una discusión que 
dé lugar a una toma de consciencia por parte del aprendiente del conocimiento previo 
que poseía (previo a la lectura), de sus expectativas, de los esteriotipos que tenía en 
mente y qué aporta eso al texto. (2006: 11) 
                                                 
5
 Devemos aqui incluir a compreensão leitora conforme afirma Acquaroni: “definida como destreza 
(Henry Sweet, 1899) interpretativa y a la vez se halla directamente implicada en el proceso de enseñanza 
como una de las estrategias de aprendizaje que se despliega (…) para alcanzar la deseada competencia 
comunicativa.” Rosana Acquaroni Muñoz (2000: 46). 
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Outra oposição adjudicada à poesia é a sua condensação textual, numa tessitura 
demasiado rígida o que, frequentemente é definida como relutância para o seu 
desenvolvimento em âmbito educativo. 
Faz todo o sentido colocar ênfase nas palavras de Maley y Duff (citado por 
Molina Morales, 2012: 13): “one of the advantages of poem is that they offer a 
complete context in compact form”, quando defendem que o texto poético apresenta 
uma breve tessitura e se contextualiza em si próprio, o que faculta o seu estudo na 
totalidade e lhe permite, assim, apresentar uma mais-valia para uma abordagem 
pedagógica rentável. 
Como já foi referido anteriormente, outra das razões apresentadas para 
justificar a ténue presença dos textos poéticos no panorama educativo reside no facto de 
ser rotulada como tipologia que se desvincula da realidade, não respondendo aos usos 
quotidianos da língua, não se ajustando ao paradigma metodológico comunicativo que 
enfatiza o aprendente como ator social.  
Refutando o caráter redutor da poesia nas atividades letivas, deixando de a 
acusar de possuir um discurso de cariz artificial, de a apresentar com características de 
material pouco autêntico e pouco comunicativo, iremos neste âmbito, corroborar as 
ideias de García Naranjo e Moreno:  
No faltan quienes achacan a la literatura que sea un tipo de texto artístico alejado del 
mundo real en el que se desarrolla la praxis de la lengua. El problema, en este caso, 
reside en el concepto de competencia comunicativa o de mundo real es en muchas 
ocasiones demasiado restrictivo entienden algunos que el mundo real es el de las 
relaciones cotidianas, e implica, cuando hablamos de L2, la superación de las 
necesidades vitales mediante habilidades lingüísticas. Sin  embargo, teniendo en 
cuenta que el estudiante de segunda lengua tiene ya una capacidad de sentir y pensar 
muy desarrollada en su primera lengua, el concepto del mundo real se entiende a algo 
más que a comprar pasta de dientes en una droguería o a pedir orientación en el caos 
de una gran ciudad. (Citado por Núñez Sabarís, 2006: 419)   
 
Importa reiterar que o texto poético, a poesia, em particular, oferece uma 
grande variedade de registos, ora num tom mais coloquial, ora mais erudito, propiciando 
o contacto com amostras de língua diversificadas, que devidamente selecionadas, 
atendendo aos níveis e características do corpo discente, constituem um suporte para a 
 44 
prática de várias atividades comunicativas, desvanecendo-se, assim o argumento que 
alude à distância entre a poesia e o mundo real. 
Deste modo, tentámos converter o que muitos consideram um problema, em 
oportunidade de trilhar caminhos para o mundo interior, capaz de promover o 
desenvolvimento de competências linguísticas, culturais e interculturais, convictos, tal 
como Gustavo Adolfo Becquer, que: “Mientras haya en el mundo primavera, ¡habrá 
poesía!” 
É neste sentido que prosseguimos, atestando que a poesia amplia a capacidade 
de ensinar uma LE através dos seus elementos únicos na expressão criativa. Assim, as 
experiências didáticas baseadas na poesia são enriquecidas através de várias 
interpretações possíveis.  
Apraz-nos referir que Rosana Acquaroni, no seu artigo “La experiencia de la 
poesia: o cómo llenar de columpios la clase de gramática” (1997a) destaca alguns 
aspetos como sendo intrínsecos ao texto poético: brevidade, universalidade, 
ambiguidade, unidade, sonoridade, etc.  
Assim, em consonância com as ideias de Acquaroni, os poemas são, 
normalmente, breves apresentando uma unidade com fortes elos de conexão. Esta 
economia da tessitura, fruto da condensação expressiva que se opera através de 
múltiplos recursos estilísticos, fónicos, retóricos, entre outros não será, portanto, um 
entrave ao estudo do ELE, mas, antagonicamente, um núcleo catalisador capaz de 
fortalecer o estudo comunicativo de E/LE e fomentar a motivação do corpo discente.  
Por seu turno, a universalidade dos temas a que se reportam os textos 
selecionados, como por exemplo a amizade, o amor, a família, a escola, etc., permite 
estimular os interesses dos alunos, convergindo para as suas próprias inquietações, 
implicando o aluno emocional e intelectualmente no seu processo de E/A.  
De igual modo, cabe salientar a plasticidade da arquitetura desta tipologia 
textual que fomenta o uso criativo e estético da linguagem, recriando relações lexicais, 
semânticas, morfológicas e sintáticas, transcendendo a dimensão estática e normativa. 
Efetivamente, a sua musicalidade, outra das suas características paradigmáticas, que 
brota da sua riqueza em termos de recursos fónicos, rítmicos, entoação, vocalização, 
cadência, contribui, a par da sua universalidade, para o seu caráter memorável. 
A poesia não é sinónimo de complexidade, poderemos encontrar, como 
sugerido posteriormente, exemplos de qualidade poética urdida numa simplicidade ao 
nível do léxico, morfossintaxe e simbólico-referencial. 
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Acusada de ser ambígua, é precisamente esta ambiguidade que, em nosso 
entender, favorece a variedade de interpretações e a permuta de pontos de vista e de 
diversas leituras sobre o mesmo texto, incentivando a defender e negociar um 
significado que permanece aberto a outras leituras. A poesia é, assim, um instrumento 
de comunicação. Reflete ainda, uma cultura e uma forma de ver o mundo, o que 
promove o conhecimento e o contacto direto com saberes e comportamentos 
socioculturais, incrementando a análise intercultural.         
Explorando as características específicas do texto poético, tentámos promover 
uma aprendizagem pela descoberta, centrada no aluno, fomentando a sua criatividade, 
espírito crítico, autonomia, o gosto pela leitura e pelo prazer estético, atribuindo à 
poesia o papel dinamizador no desenvolvimento de competências.  
Neste sentido, afirma-se no QECR, no capítulo 6.3.5 que: 
 
Os aprendentes são, evidentemente, em última análise, as pessoas interessadas na 
aquisição de línguas e nos processos de aprendizagem. São eles que têm que 
desenvolver as competências e as estratégias (caso o não tenham feito já) e realizar 
tarefas, actividades e processos necessários à participação eficaz nos acontecimentos 
comunicativos. (2001: 199) 
 
Apraz salientar que não é nosso intuito defender a utilização sistemática da 
poesia nas aulas de língua estrangeira nem de a privilegiar a outras tipologias textuais, 
também importantes, mas queremos sublinhar o seu interesse pedagógico no contexto 
do E/A de ELE.  
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2.2.3 Seleção dos textos poéticos: uma árdua tarefa. 
 
A pertinência da utilização dos textos literários nas aulas de Línguas 
Estrangeiras tem sido objeto de debate, e a este propósito, Acquaroni declara: 
 
Los textos poéticos parecen haber sido seleccionados por razones puramente 
editoriales más que aplicando criterios didácticos. El poema se convierte en un toque 
de distinción cultural que cierra la unidad, pero que, en numerosas ocasiones, ni 
siquiera se ve acompañado de instrucciones para su explotación, o, si las hay, destacan 
por su imprecisión, o quedan directamente relegadas al libro del profesor, como pautas 
de comportamiento docente. (2006:52) 
 
No âmbito do processo de E/A, afigura-se primordial proceder a uma 
cuidadosa seleção e avaliação dos materiais pedagógico-didáticos, de forma a responder 
às características específicas do grupo de aprendentes, atendendo à sua faixa etária, aos 
seus interesses e preferências e ao seu nível de língua. Por conseguinte, todos os 
recursos implementados foram consequência de uma ponderada reflexão para uma 
ajustada adequação ao perfil do aluno. Com base nesta premissa, aquando da seleção 
dos recursos, procurou-se utilizar um amplo leque de materiais, sempre com o propósito 
de motivar e envolver os alunos ativamente nas atividades propostas. 
Com efeito, foi fundamental recorrer a variadas fontes, para ativar 
competências e atividades linguísticas de receção, produção, interação e mediação oral e 
escrita respeitando as inteligências múltiplas dos alunos (lógico-matemática, espacial, 
musical, cinestésica,..). 
Assim, selecionámos recursos e materiais de tipologia diferenciada, tais como: 
(posters/imagens, jogos, fichas formativas, canções, jornais, revistas, etc.), não 
descurando os recursos audiovisuais e recursos digitais e tecnológicos, através da 
Internet, a saber, curtas-metragens, filmes/ séries, vídeo-clips, noticiários/ 
documentários, emissões de rádio e/ou televisão, etc.  
Salienta-se também, o lugar de relevo conferido aos documentos literários 
como contos, microcontos ou poemas, como recurso privilegiado e conseguir, assim, 
demonstrar que o texto poético nas aulas de E/LE possui caraterísticas específicas que 
permitem um importante potencial didático. 
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Face ao exposto, foram escolhidos textos diferentes para as turmas de 7º ano, 
cuja média de idades se regista entre os 12-13 anos e as turmas de 10º ano com média 
de idade compreendida entre os 15-16 anos, não obstante as duas turmas serem de nível 
A1. Assim, tratando-se de grupos de nível inicial, convém optar por textos de fácil 
compreensão e cuja tessitura não se apresente demasiado complicada e tal como afirma 
Pedraza, “no conviene nunca perder de vista que los textos elegidos han de ser simples en su 
sintaxis y vocabulario” (1996: 61), para uma aproximação aos interesses e gostos dos 
alunos que diferem com a sua faixa etária e com a sua maturidade.  
Neste sentido, é necessário uma escolha criteriosa que tenha em conta um 
equilíbrio entre a composição interna do poema e o nível de língua dos alunos a que se 
dirige, privilegiando textos cujos planos morfossintáticos, léxico-semânticos e 
referenciais sejam mais lineares.  
Para ratificar as ideias supracitadas, Daniel Cassany, Marta Luna y Gloria Sanz  
afirmam que: 
 
… hay que evitar empezar por obras de un nivel de elaboración lingüística muy 
elevado. En principio, hay que huir de la complejidad, porque hay que acercarse no 
solamente a los intereses de los alumnos sino también a su capacidad comprensiva. 
(Citado por Khemais Jouini, 2008: 133)  
 
Assim, importa salientar que os textos selecionados pretendem ter a capacidade 
de interessar, atrair e surpreender os alunos que, hoje em dia, possuem uma visão 
insólita do mundo, ancorada num imediatismo demasiado icónico. Contrapondo esta 
perspetiva do mundo ambiciona-se desenvolver uma implicação pessoal dos discentes 
na realização das atividades propostas, com a finalidade máxima de que gostem de ler e, 
posteriormente, de escrever. 
Continuando na mesma linha de ideias, defendem ainda Felipe Pedraza 
Jiménez:  
 
…los textos seleccionados deben reunir ciertas características: 
- Tienen que ser  modelos de lengua. Sin menoscabo de su valor estético, han de 
presentar una estructura sintáctica clara, precisa, próxima si no idéntica a la del habla 
coloquial. (…) 
- el vocabulario debe ajustarse al uso común (…) 
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- el estilo no puede presentar una complexidad tal que lo convierta en ininteligible 
para el lector ingenuo. (1996: 61) 
 
Na sua vida quotidiana, os discentes estão mergulhados num fluxo de 
informação proveniente de várias fontes. Esta diversidade implica que os suportes 
pedagógicos se executem de forma variada e o mais atrativa possível. Para isso, 
ampliamos esta variedade, algumas vezes, com suportes iconográficos que ajudam à 
concentração do discente, conseguindo-se, assim, mobilizar a sua atenção e despertar 
uma motivação que se pretende sempre crescente.  
A produção de materiais e a planificação adequadas irão também determinar a 
seleção dos textos mais apropriados às atividades desenhadas, tendo em conta as UD, às 
quais pertencem e cujos conteúdos estejam em sincronia com o enquadramento do 
QECR e, especificamente, com o Programa de Espanhol de 10ºano. Iniciação onde 
Sonsoles Fernández  declara que: 
 
Os textos a utilizar na sala de aula deverão ser, sempre que possível, autênticos. Em 
todo o caso, é conveniente que os alunos leiam diferentes tipos de textos adaptados à 
sua idade, aos seus interesses e, logicamente, aos diversos níveis de domínio da língua 
espanhola. A título de exemplo, os textos que os alunos poderão ler serão: notícias, 
anúncios, programas, guias, etiquetas, instruções, reportagens, contos, histórias, 
narrativas breves, folhetos turísticos, banda desenhada, cartas, poemas… (2001: 21).    
    
Destaque-se, em tom de curiosidade, o último lugar atribuído aos “poemas” na 
lista dos exemplos dos textos a utilizar na sala de aula. Esta posição não nos parece 
muito auspiciosa, todavia, apraz referir que será na contradição desta premissa que nos 
empenharemos neste trabalho que pretende, precisamente, contrariar esta posição de 
pouco destaque dos poemas.   
A seleção dos textos literários não se mostra tarefa fácil, uma vez que existe 
uma panóplia textual muito ampla, da qual teremos que selecionar, com a melhor 
adequação possível, o autor, a época, o tema, a forma, o léxico, etc. Equaciona-se ainda, 
a possibilidade de utilizar todo o poema ou, se necessário, valer-se de um excerto do 
texto que mais se aproprie das condições exigidas, isto é, que se mostre o mais 
motivador possível para o momento de E/A e que suscite o interesse dos aprendentes. 
Como afirma a este propósito María  Dolores Albadalejo, 
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[…] el abanico de posibilidades de elección de un texto adecuado al nivel del alumno 
es tan abundante que difícilmente se encontrará el docente en la situación de no encontrar un 
texto con el vocabulario más idóneo para su clase. (Citado por Khemais Jouini, 2008: 131) 
 
Em conformidade com as linhas estruturantes do QECR, acima referidas, 
importa evidenciar que se efetuou um trabalho pedagógico-didático, durante o ano 
letivo 2011-2012, com a finalidade de refutar a ideia de que o texto poético não 
apresenta características válidas para os níveis mais básicos do E/A de uma língua 
estrangeira.  
Portanto, reiteramos que os textos devem possuir a capacidade de interessar, 
atrair e surpreender o aluno, facultando a ocasião de se apropriarem de um património 
cultural, de alcançar um universo imaginário que servirá para alicerçar a sua identidade 
pessoal e colectiva, propiciando a sua implicação pessoal na realização das atividades 
propostas. 
Assim, os critérios a ter em conta para uma eficiente seleção dos textos 
pretendem apontar para a capacidade de promover o interesse no corpo discente. Assim, 
requer-se garantir que os poemas sejam textos acessíveis aos estudantes; que sejam 
originais e autênticos, evitando, sempre que possível, adaptações; que disponibilizem o 
seu conteúdo, estilo e adequação temática para não nos limitarmos a análises 
exclusivamente linguísticas, abrindo portas a análises mais amplas e variadas, uma vez 
que os poemas oferecem referentes atuais, interculturais ou universais; que fomentem 
atividades centradas no aluno, verdadeiramente comunicativas, que estimulem de forma 
efetiva a receção e o interesse pelo texto, que facilitem o prazer estético que, quiçá, se 
descubra na sua leitura e que o utilizem para uma reflexão sobre si e sobre o mundo. 
Conforme o exposto, a seleção dos textos é fundamental para o êxito da sua 
receção. Nesta linha de ideias, podemos acrescentar as palavras de Acquaroni:   
 
Es que los textos que seleccionemos tengan algo que transmitir a nuestros estudiantes 
y que puedan promover su participación activa en las actividades que se propongan 
sobre ellos. (2007:80) 
 
Assim, a participação ativa do aluno revela-se fundamental na consecução dos 
objetivos traçados, num enfoque comunicativo. Assim, justificaremos a eleição dos 
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textos literários, como sendo a melhor opção, tendo em conta a sua adequação ao perfil 
dos aprendentes com os quais foi desenvolvido este trabalho. Apresentar-se-á, no 
terceiro capítulo um variadíssimo corpus textual, destacando textos de Gloria Fuertes, 
Jorge Bucay, Antonio Machado, Vicente Huibobro, Guillermo Valencia, Jorge Luis 
Borges, García Lorca, Octavio Paz, Mario Benedetti, entre outros.  
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2.2.4 Orientações curriculares e metodológicas  
 
Na sequência do exposto, pareceu-nos pertinente mencionar as linhas 
orientadoras implícitas neste trabalho, salientando, assim que o paradigma 
metodológico que rege as nossas práticas é a abordagem comunicativa.  
Como se atesta o Programa de Espanhol. Nível de Iniciação - 10ºano: 
 
O objetivo principal da aprendizagem das línguas é o desempenho da competência 
comunicativa, ou capacidade de interagir linguisticamente de forma adequada nas 
diferentes situações de comunicação, tanto de forma oral como escrita. 
Esta competência engloba subcompetências (linguística, pragmática, sociolinguística, 
discursiva e estratégica) e contribui para o desenvolvimento das competências gerais 
da pessoa (saber-ser, saber-fazer, saber-apreender). (2001:18) 
 
Reitera-se, assim, o propósito de demonstrar, através de aplicações práticas nas 
aulas, que a poesia pode dar contributos muito positivos no E/A de E/LE, numa 
perspetiva comunicativa.  
Assim, mostra-se pertinente propor aos discentes atividades que agucem os 
sentidos, que os levem a criar algo divergente do habitual texto aberto, sem tema, sem 
orientação ou sem modelo. 
A este respeito, apraz-nos salientar que desenvolver a escrita, não consiste 
apenas em dominar determinadas técnicas discursivas e estilísticas. É através dos 
processos de textualização (atividade de escrita) que o aluno constrói também uma 
vivência pessoal e emocional com a qual aprende a ser, a estar e a aprender.  
Para este trabalho, concedeu-se relevância não só aos processos de produção 
em Espanhol mas também aos processos de receção. As competências orais (expressão, 
interação e mediação) são muito utilizadas em aula, no entanto, as competências que 
predominam são a compreensão de leitura e a expressão escrita, não descurando, 
evidentemente as outras.    
Excede o propósito deste trabalho investigar cabalmente o papel da 
compreensão de leitura, como se denomina no QECR no âmbito do E/A do E/LE, no 
entanto não podemos ignorar que a leitura é, sem dúvida, um processo complexo que 
envolve, de forma dinâmica, variáveis cognitivas, linguísticas, textuais, socioculturais, 
pessoais, etc.   
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A leitura constitui uma ferramenta imprescindível na aprendizagem em geral e 
na do E/ LE, em particular, não só considerada como atividade em si, mas também 
como ponto de partida para numerosas atividades que requerem para o seu 
desenvolvimento, a compreensão de um texto. 
Para Kohan, 
 
La lectura habita la escritura y la precede. Los lectores-escritores, como cazadores 
furtivos o sin disimulo, discubren “piezas útiles” y practican la forma de montar con 
ellas su propio libro. De hecho, al leer, se escribe. (Citado por Acquaroni, 2008: 320). 
   
Estas palavras parecem-nos amplamente credíveis, uma vez que corroboramos  
a indiscutível interação dinâmica entre a leitura e a escrita. Será, então, baseados nesta 
reação ativa, de duplo sentido entre a leitura e a escrita que iremos basear o nosso 
trabalho, estando plenamente de acordo com Cassany quando afirma que: 
 
Al verbalizar sus impresiones, adquiere más consciencia sobre su texto y su proceso 
de composición, aprende a relacionarse con la escritura de un modo más dúctil; en 
definitiva, crece como autor. (Citado por Acquaroni, 2008: 362) 
 
Apraz salientar que este crescimento do aluno estará, neste ponto de vista, 
evidentemente ancorado em conteúdos gramaticais, lexicais, funcionais, pragmáticos, 
socioculturais, de interação, numa estrutura progressiva na aprendizagem da LE, mas 
também em conteúdos atitudinais que desenvolvam os valores humanos que ajudarão no 
seu desenvolvimento como futuro cidadão e como ser humano responsável e 
cooperante.       
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3  Os textos literários (poesia), um novo desafio 
3.1 Potencialidades pedagógicas da poesia no âmbito do processo 
de E/A do ELE. 
 
Partindo do texto de Georges Jean
6
, que nos apresenta uma espécie de fórmula 
para construir um poema, norma carregada de metáforas que nos conduziram a levar os 
discentes a “quebrarem o tempo”, escolherem palavras e com as mãos na “argila do 
mundo”, conseguirem, tal artífices, dar forma a uma escrita criativa em moldes 
diferentes do que haviam feito até então, sentir-se seguros e preparados para a demanda 
que os espera num mundo onde “les signes regardent”, trabalharemos a poesia.  
Na mesma linha de pensamento, referimos as palavras de Eugénio de Andrade:  
 
Todos os poemas foram trabalhados até à náusea, no sentido de tudo parecer feito sem 
esforço, […] os versos estão ainda quentes, quentes nos dedos com que foram 
amassados. (Citado por Fonseca, 1994: 109). 
 
Atestamos que se pretende erguer as mangas e “meter as mãos na massa”. Não 
queremos transformar os alunos em pequenos génios da literatura, porém pretendemos, 
através da poesia, despertar o interesse e a motivação dos aprendentes para outras 
experiências comunicativas, linguísticas, lúdicas e socioculturais para que possam 
desenvolver-se intelectualmente, criando hábitos de leitura e fortalecer iniciativas 
individuais e coletivas.     
                                                 
6
 Pour construire un poème 
Il faut briser le temps 
Il faut prendre les mots 
Dans un autre panier 
Écouter les épées 
Des oiseaux de l’aurore 
Passer le lourd portail 
Qui s’ouvre sur la mer 
Enfoncer son talon 
Dans l’argile du monde 
Attendre que le froid 
Gèle les bruits du cœur 
Et contempler le mur 
Où les signes regardent. 
George Jean  
Disponível em: http://www.paperblog.fr/3246554/pour-construire-un-poeme-georges-jean/ Última 
consulta1-8-2013. 
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Através da poesia e implementando uma comunicação ativa, fazendo com que 
os alunos sejam mais responsáveis e participativos nas atividades do ensino do E/LE, 
podemos originar uma aproximação diferente a estruturas, recursos retóricos e 
estilísticos, proporcionando o enriquecimento do uso da língua, conferindo, assim, novos 
modos de ver as diferentes realidades culturais. 
Além de todas as competências e habilidades que podemos desenvolver e 
trabalhar com os discentes, através do texto poético/ poesia, reforçamos as ideias 
supracitadas com as de Menouer Fouatih, quando afirma que:  
 
-Es eficaz en todo el proceso de adquisición de la lengua extranjera. 
-Es adecuada para la asimilación de una cultura extranjera. 
-Se trata de un material auténtico concebido para lectores nativos. 
-Es estética, entretenida y placentera. 
-Los textos literarios ofrecen una serie de ventajas: la adecuación, la rentabilidad y la 
finalidad que tanto caracterizan al texto literario. 
Además, todo texto literario se puede trabajar en la clase de E/LE con diferentes 
objetivos: 
-Desarrollar y practicar los contenidos gramaticales que se están estudiando. 
-Adquirir algunas nociones sobre la historia de la literatura en lengua española, así 
como sobre algunos contenidos culturales, históricos y sociales. 
-Ejercitar las destrezas comunicativas de forma integrada a partir del texto literario, y 
de la misma manera incrementar el vocabulario. (2009: 130). 
 
Defendemos, pois, a utilização de materiais literários e o consequente 
desenvolvimento de metodologias e estratégias de aprendizagem que valorizem a 
evolução de todas as competências. 
No entanto, convém enfatizar que não pretendemos propor esta possibilidade 
didática de forma exclusiva, o que seria, na nossa opinião, contraproducente. O que 
afirmamos, tendo em conta o exemplo da poesia, é que pode resultar muito profícuo um 
maior envolvimento desta tipologia textual no processo de E/A da língua e da cultura 
hispânicas.  
Podemos pois, desenvolver e fortalecer, através da literatura e da poesia, uma 
competência comunicativa nos nossos alunos, facultando-lhes uma componente 
linguística e sociocultural, bem como a aquisição de experiências de ordem 
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intercultural. Tal como já foi referido, a poesia é, na nossa ótica, um excelente veículo 
para desenvolver uma rentabilidade pedagógica.  
Defendemos, por conseguinte, que um dos argumentos favoráveis ao uso da 
poesia em contexto de aprendizagem do E/LE é o aumento da bagagem linguística e da 
competência comunicativa do aprendente.  
Para a consecução dos objetivos comunicativos delineados, devemos salientar 
que a língua tem o papel de mediadora no processo de compreensão do poema. Esta 
relação entre língua e a literatura, nomeadamente, a poesia, está explícita nas palavras 
de Sitman y Lerner, quando afirmam que:    
 
Si partimos desde la permisa que la enseñanza de la literatura es fundamentalmente un 
estudio del uso y manejo del lenguaje, podemos concluir que el aprendizaje del 
lenguaje y de la literatura son dos aspectos de la misma actividad, la cual, por 
naturaleza, es esencialmente comparativa: a) cómo el sistema lingüístico funciona para 
la comunicación en general; b) cómo se emplea el mismo en distinctas 
manifestaciones del discurso literario para transmitir y comunicar un significado. 
(1994: 231) 
   
Assim, pretende-se que os discentes adquiram ferramentas para conseguir 
compreender os processos de criação do texto poético, inteirando-se das potencialidades 
conotativas da linguagem.  
A poesia, cuja riqueza linguística permite uma leitura plural, apresenta aos 
discentes singularidades formais que contribuem para desenvolver ferramentas que 
permitam compreender a diferença entre significados literais e metafóricos e podem ser 
o ponto de partida para a discussão de opiniões sobre os mais variados temas, servindo 
como instrumento de reflexão.   
Pretendemos salientar que o conjunto variado de poemas, trabalhados en 
contexto de sala de aula, permitiu desenvolver aspetos linguísticos, a saber: a fonética, a 
entoação e o ritmo, a morfossintaxe, o léxico e a semântica, etc.   
Como será relatado subsequentemente nas descrições das atividades 
concretizadas em aula, observaremos que a poesia pode servir para melhorar a 
competência sociocultural. 
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3.1.1 Atividades em contexto de sala de aula. 
 
Ao longo do ano letivo 2011-2012, foi nosso objetivo contradizer a tendência 
presente nas escolas que relega para segundo plano o papel da poesia. 
No que concerne às atividades, é importante sublinhar que se elegeram 
materiais e recursos autênticos, culturalmente ricos, relacionados com o contexto, 
permitindo que o aluno transfira os conteúdos tratados nas aulas para a vida real. 
Pretende-se que seja através da exploração de um amplo corpus de textos 
poéticos e de autores diversificados que se consiga proporcionar aos alunos uma 
reflexão crítica relativamente a vários aspetos, refutando e desmistificando visões 
distorcidas sobre a poesia.  
Corroborando as palavras de David Sanchéz (2009: 2) quando este afirma que 
“la escritura es la más transcendental de las invenciones tecnológicas humanas”, far-se-á 
alusão aos trabalhos de expressão escrita realizados pelos alunos. A tipologia 
diversificada de criação textual remete, como demonstram os anexos, para caligramas, 
“haikus”, acrósticos, exercícios de estilo (baseados em Raymond Queneau), “Binómio 
Fantástico” (a partir do modelo de Gianni Rodari), etc. Os textos realizados abarcaram 
vastíssimos temas desde as estações do ano, os meses, a amizade, o dia internacional da 
mulher, as tarefas domésticas, biografias, letras para uma música de Rap, aos valores 
humanos, como o respeito pelo próximo, em particular a terceira idade; a igualdade de 
género, etc.   
Proporcionamos, aos discentes, ocasiões para criar textos poéticos em E/LE, 
não desprezando o cuidado de que fosse um produto da sua vontade e do seu esforço, 
com o intuito primeiro de erradicar a angústia da folha em branco.  
Com estas atividades de escrita, pretendemos desenvolver a motivação 
fomentando uma satisfação íntima de aprender, de comunicar, de realizar tarefas que 
sejam do seu agrado, sentindo que se aprende algo vantajoso para o futuro. 
Os grupos com os quais trabalhei eram duas turmas (uma de 7º ano e outra de 
10º ano) de iniciação, correspondente ao nível A1 e outra turma de 11º ano de nível A2, 
segundo os parâmetros indicados pelo QECR. 
Cabe mencionar que a implementação do texto poético nos níveis mais iniciais, 
mesmo contra ideias preconcebidas, não se revela tão irreal, uma vez que o aluno de 
nível de competência A1, como se afirma no QECR: 
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… é capaz de escrever expressões e frases simples acerca de si próprio e de pessoas 
imaginárias - onde vivem e o que fazem. (2001: 97) 
 
Acresce ainda referir que o aluno de nível de competência A2, no que se 
reporta ainda ao QECR: 
 
É capaz de escrever uma série de expressões e frases simples acerca da sua família, 
das suas condições de vida, do seu trabalho actual ou mais recente. É capaz de 
escrever biografias simples e imaginárias ou poemas simples sobre pessoas. (2001: 97) 
 
De facto, a poesia pode conduzir a novos caminhos e não só desenvolver a 
competência linguística, de comunicação, de leitura, de compreensão num contacto com 
as obras literárias, como sensibilizar o aprendente para um intercâmbio de culturas, 
porque a cada momento, tem oportunidade de fazer comparações entre as imagens 
poéticas e as figuras de estilo da literatura alvo com as da língua mãe. 
É então neste sentido, que corroboramos as palavras de Octávio Paz quando 
afirma que: 
  
(…) el poema es una careta que oculta el vacío, ¡prueba hermosa de la superflua 
grandeza de toda obra humana! (1992:13)   
  
Os textos poéticos apresentam infinitos níveis de leitura e interpretação, cada 
uma é válida, razão pela qual se demonstra muito motivador para o aprendente, pois 
quando o aluno tem a ocasião de contactar mais de perto com esta tipologia textual tem 
a oportunidade de conhecer e apreciar o seu sentido e a sua beleza e assim, chamando a 
atenção sobre o valor estético dos textos poéticos, ser-lhe-á facilitada a tarefa de realizar 
as suas próprias produções, as quais, renovando saberes significativos para um melhor 
conhecimento da língua meta permitirão um desenvolvimento integral, como indivíduo. 
  
Apraz referir que estamos convictos que, devido aos seus elementos de 
expressão criativa, a poesia permite melhorar o ensino de E/LE. Assim, partindo de um 
texto poético, podemos transformar o ensino da língua, fomentando a criatividade e 
motivação, chamando a atenção dos discentes e levá-los à conclusão de que aprender 
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mediante um contexto é muito mais significante do que uma tabela de verbos ou uma 
lista de vocábulos.  
No início do trabalho, a rejeição por parte dos alunos, face a estas atividades de 
expressão escrita parecia algo difícil de ultrapassar, porém creio que consegui mostrar-
lhes que possuíam dentro deles uma vontade velada de se exprimir, de preencher algo 
desconhecido e levá-los a escrever, num ambiente propício à criatividade e 
psicologicamente seguro, onde se mostre a própria identidade, como indivíduo, como 
ser social, como membro de uma comunidade.  
Apesar de todos os constrangimentos, apraz salientar que, através da 
exploração da poesia, foi possível avaliar aspetos da realidade sociocultural do aluno, 
com implicações visíveis na sua participação, nos seus comentários e nas suas posturas 
face à vida e face ao mundo, desenvolvendo simultaneamente as suas capacidades 
linguísticas em E/LE.  
Cabe salientar que as atividades apresentadas foram construídas, algumas, 
baseadas em exemplos existentes, que sofreram adaptações, tendo em conta o perfil dos 
discentes para uma execução rentável, outras, de elaboração própria, mostrando, assim, 
que os textos literários (poesia) são um novo desafio, ancorado em práticas que 
recorrem sistematicamente à afetividade e à criatividade, que conduzem a uma reflexão 
sobre o funcionamento da língua. 
No início do ano, para a introdução ao tema do trabalho em análise, projetou-se 
a apresentação do vídeo de uma cena do filme El Lado Oscuro del Corazón
7
 de Eliseo 
Subiela, de 1992, com o poema Rostros de Vos de Mário Benedetti (Ver Anexo5). 
As reações dos alunos, refletidas nas suas expressões faciais, traduziam uma 
atitude de perplexidade que muito me agradou. Não obstante a lacunar compreensão do 
texto, visto o nível de língua ser ainda muito precário no início do ano, os discentes 
souberam entender a intencionalidade e o valor do texto. As exclamações, um pouco 
veladas, afirmavam: “Que bonito! Que romântico! Que estúpido!” No entanto, todos 
reagiram, estava assim negada a falta de interesse. Um ponto de partida que pretendia 
estimular nos discentes uma curiosidade pela poesia e desenvolver o gosto pela leitura 
deste género textual. 
                                                 
7
 El lado oscuro del corazón (1992) de Eliseo Subiela. Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=gHsNCVavKJQ Última consulta1-8-2013.  
 59 
Mais tarde, foi trabalhado o poema Los Meses de Gloria Fuertes
8
. Trata-se de 
um poema com bastante potencialidade pedagógica para turmas de nível de iniciação, 
pois para lá da evidente exploração da componente linguística associada ao vocabulário 
dos meses do ano, subjaz também o fomento da competência comunicativa, intercultural 
e criativa dos discentes.  
Depois de uma etapa de contextualização e de pré-leitura, onde foram 
formuladas perguntas do tipo: ¿Qué día es hoy? ¿Qué mes? ¿En qué mes es tu 
cumpleaños? ¿En qué mes se celebra la Navidad?, entre outras. As respostas a estas 
perguntas levaram os alunos a adquirir microcompetências que lhes foram úteis na 
tarefa final de produção escrita. 
De seguida, projetaram-se umas imagens alusivas a datas específicas, tais como 
o Natal, o Carnaval, o dia de S. Valentim, assim como outras relativas a estações do 
ano, para que, através de exercícios de correspondência entre as imagens e uma lista de 
vocábulos se estabelecesse uma manifesta relação. 
Seguiu-se a etapa de compreensão e descoberta, durante a qual os alunos 
efetuaram uma leitura silenciosa do poema “Los Meses” de Gloria Fuertes. Depois, o 
poema foi lido em voz alta para salientar a importância do ritmo e da fonética que fazem 
parte do valor estético do poema. O aluno deve sentir que ler poesia é diferente de ler 
um texto narrativo, deve compreender que a cadência e a entoação adequadas estão ao 
serviço da leitura e subsequentemente da escrita.  
Numa fase posterior, os discentes propõem hipóteses num ato comunicativo de 
interação com os companheiros e com o professor e estas interpretações mostrar-se-ão 
os alicerces para a fase posterior de expansão.       
Devido ao nível inicial dos alunos, surgiram dúvidas quanto à execução dos 
trabalhos escritos, nesta fase. Mesmo em trabalho de pares e perante um modelo, a 
tarefa de execução é sempre uma fase difícil que, muitas vezes é surpreendida pela 
ansiedade da folha em branco. Neste sentido, a escolha do trabalho cooperativo veio 
minimizar este obstáculo inicial. Os alunos trocaram ideias, comunicaram e escreveram. 
Durante o apoio aos grupos consegui observar que a motivação crescia. Eles tinham 
conseguido. Os textos estavam muito bem, uns melhores que outros, claro, porém o 
entusiasmo da escrita era já muito positivo. Longe de pensar que seriam textos de 
                                                 
8
 Atividade baseada numa proposta apresentada por Carlos Ferrer Plaza (2009: 8-13). 
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grande potencial poético havia a certeza que o facto de ter conseguido iria intensificar a 
vontade de escrever e desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. Refira-se, porém, a 
título de exemplo, um dos textos, onde o mês de fevereiro “miaula”, abril “besa 
dulcemente” onde maio “llega colorido como canciones”, julho “duerme la siesta” ou 
outubro “lloran los árboles sus lágrimas de hojas”. Estes recursos retóricos, 
transferidos do conhecimento da língua mãe, eram um pronúncio, a meu ver, muito 
positivo. Outra aluna faz a comparação da sequência dos meses do ano com as fases de 
uma história de amor: “enero me conoces”/ (…)/ “agosto hacemos las paces”,/ (…)/” 
noviembre me olvidas,/ diciembre, todo renace de nuevo…el futuro.” Esta 
personificação mostrou-se deveras criativa, demonstrando como foram decalcadas 
competências da língua mãe que foram postas ao serviço da LE.  
Posteriormente, numa fase de leitura dos trabalhos realizados, três alunos não 
se quiseram expor nem ler os seus textos, talvez por os julgarem pouco interessantes. 
Foi respeitada, então, a vontade dos discentes. No entanto, creio que o resultado foi 
indiscutivelmente positivo, já que os alunos superaram as minhas expectativas. Alguns 
exemplos destes textos
9
 serão apresentados em anexo (Ver anexo 6).  
No início de uma aula com o 10º ano, perguntei aos alunos se se lembravam do 
poema que havíamos visto umas semanas antes e perante a resposta amplamente 
positiva e atestada pela repetição em coro de grande parte dos versos, surgiu-me, então a 
ideia de fazer um pequeno poema (ver anexo7). A proposta de estudo deste texto teve 
como intenção realizar uma atividade baseada num conteúdo gramatical, a saber, os 
verbos irregulares do Presente do Indicativo, que já havia sido trabalhado durante as 
últimas aulas. Partindo de um texto, que escrevi para o efeito, este material despertou 
nos discentes, um interesse amplificado pelo título: El amor
10
. Posteriormente, após a 
leitura, foi pedido aos alunos que escolhessem dez pequenas cartolinas onde estavam 
escritos verbos no modo Infinitivo e com essa panóplia verbal tentassem escrever um 
poema onde os aplicassem, no Presente do Indicativo, no contexto temático, que tanto 
lhes diz respeito: o amor, tema universal, tal como afirma Menouer Fouatih:  
 
La universalidad de temas como el amor, la vida, lo cotidiano, la naturaleza, la muerte, 
la vejez, la amistad, etc., comunes a todas las culturas, hace que una obra literaria, a 
                                                 
9
 Refira-se que os textos dos discentes foram digitalizados numa fase anterior à correção, uma vez que se 
pretendia salientar, sobretudo, o valor criativo dos mesmos.  
10
 El amor, texto de minha autoria (Ver anexo 7).  
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pesar de ser escrita en un idioma extranjero, se acerque al mundo del estudiante y le 
resulte familiar (2009: 168). 
 
Assim, num trabalho de pares, levantaram questões, foram verificar 
cooperativamente, na tabela verbal do livro do aluno
11
, a forma exata do verbo em 
questão, tecendo-a com o tema e, modelando os versos, reconstruindo assim uma 
realidade por meio da palavra, realizando, a meu ver, um trabalho pedagogicamente 
mais interessante e motivador que qualquer exercício gramatical, consolidando assim 
regras gramaticais de uma forma lúdica. De mencionar que, finda a aula, deparei com 
alguns alunos que recitavam o seu poema quando desciam as escadas. Não posso deixar 
de apresentar o quanto este facto, aparentemente sem importância, foi gratificante para 
mim.  
Apraz salientar que no domínio de referência relativo às “ Las tareas de casas”, 
(ver anexo 8), o objetivo que nos propusemos seguir foi o de desenvolver as 
competências de compreensão e expressão orais e escritas, assim como dar relevo aos 
conteúdos atitudinais e culturais que visam refletir sobre a igualdade de género e a 
divisão das tarefas domésticas em casa. Considera-se que a relevância destes valores 
edificarão sólidos alicerces para que os discentes se tornem cidadãos mais conscientes e 
mais responsáveis, desenvolvendo o sentimento de pertença a uma comunidade social e 
cultural. 
Numa primeira fase, apresentou-se o poema infantil de Carmen Gil
12
 sobre as 
tarefas domésticas. Depois, foram apresentadas imagens que provocaram reações que 
levaram a reflexões sobre hábitos socioculturais que os alunos contrastaram com os 
seus, dando e justificando a sua opinião e correlativamente descreveram as suas 
vivências pessoais.  
Numa fase posterior, foi pedido que escrevessem um poema sobre o tema em 
análise. Saliente-se que aquando da realização dos trabalhos, os alunos mostraram uma 
extrema dedicação que refletia uma grande motivação na atividade proposta. Os poemas 
elaborados
13
 surpreenderam-me pela originalidade. Em alguns textos, o cariz inovador 
da apresentação formal, combinando os vocábulos com representações gráficas 
                                                 
11
 MOREIRA, Luísa; MEIRA, Susana; MORGÁDEZ, Manuel del Pino; ES-PA-ÑOL Tres Pasos, 10º, 
Porto Editora. 
 
12
 Ver anexo 8. 
13
 Alguns exemplos serão apresentados no anexo 8. 
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originais, revestidas de audácias expressivas, delineadas num conceito surrealista da 
poesia, revelou, a meu ver, um aspeto ainda mais expressivo onde modelaram a sua 
vivência pessoal: “a mi padre no le gustan las tareas de casa”; “mi madre es muy 
trabajadora”. As frases, neste exemplo, formam uma casa, noutro, um copo, noutro, 
uma vassoura (Ver anexo 8). Esta ligação difunde uma criatividade que excedeu as 
minhas expectativas, uma vez que puseram em prática ideias variadas, libertando-se do 
jugo estrutural atribuído à poesia. Estabeleceram relações interculturais dando voz à sua 
experiência pessoal e social, criando imagens e associações num frutífero trabalho 
linguístico. 
Assim, ressalve-se que a linguagem metafórica e figuras retóricas que muitas 
vezes se apontam como apanágio da poesia fazem parte da nossa matriz sociocultural, 
estando presentes no nosso quotidiano. Saliente-se também que na poesia confluem 
vários registos. Acquaroni afirma: 
 
Es cierto que no hablamos com poemas, sin embargo, nuestro uso cotidiano del 
lenguaje está cuajado de recursos expresivos tradicionalmente atribuidos a la esfera de lo 
poético. Por otra parte, los poemas no solo se concretan en diversas y variadas tipologías 
textuales, sino que en numerosas ocasiones emplean un vocabulario sencillo y asequible. (2006: 
50-51)       
 
Biedma y Lamola, num artigo intitulado Un texto no es un pretexto, afirmam 
que:  
[…] Una aproximación fundamentada en el lenguaje puede conseguir por medio de 
actividades y tareas que se realicen en clase, que los estudiantes interpreten el texto 
comprendiendo los procesos de creación de significado. (2003: 3)  
 
 A este propósito, sublinhe-se que a literatura é uma forma de se aproximar à 
cultura, conforme as palavras de Mendoza Fillola (1993: 31-37): 
 
Leer literatura es una forma innegable de aproximarse a la cultura de un pueblo, o, 
cuanto menos, a una de sus manifestaciones culturales. Evidentemente, la literatura 
contemporánea, no sólo nos aproxima a las formas de creación artística, sino que 
también da ocasión de conocer tendencias ideológicas, tradiciones, costumbres, 
convencionalismos sociales, actitudes, formas de vida, etc. (1993: 37)  
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Com o intuito de enaltecer a igualdade de géneros e promover a divisão das 
tarefas domésticas em casa, estabeleceu-se um diálogo para tentar sublimar qualquer 
resquício que possa rotular o trabalho doméstico como sendo das mulheres. 
Esta relação dialógica entre o que deveria ser e o que é a realidade das 
vivências dos alunos fomentou um debate em E/LE muito enriquecedor.  
Na sequência desta discussão, apraz salientar que damos imensa relevância aos 
valores humanos, o que está patente em todas as UD, conforme posteriormente se 
sublinhará.    
Ainda no âmbito das atividades em contexto de sala de aula, aquando do estudo 
do conteúdo gramatical do Presente de Subjuntivo, elegemos como input o vídeo com o 
poema de Jorge Bucay, “Quiero” 14. Esta atividade visa entrelaçar os conteúdos 
gramaticais, neste caso o estudo do Presente do Conjuntivo, com conteúdos atitudinais e 
culturais.  
É de salientar que o domínio de referência relacionado com o amor e com a 
amizade, temas de grande importância para os adolescentes, foi o motivo pelo qual, 
julgamos nós, se sentiram muito atraídos pelo poema em questão. Partimos dos desejos 
explícitos no texto para levar os alunos a refletirem sobre as suas relações mais 
próximas. Em sintonia com as palavras do autor do poema estudado, Jorge Bucay 
15
: “el 
verdadero amor no es otra cosa que el deseo inevitable de ayudar al otro para que sea quien es”, 
questionámos os aprendentes sobre as suas vivências e debateram-se comportamentos 
que, acredito, os fizeram refletir sobre a sua liberdade e a do próximo, o respeito perante 
os nossos semelhantes e, assim, permitir um crescimento como cidadãos responsáveis. 
Neste contexto, foram os alunos com maiores carências, em todos os sentidos, 
que encontraram, na poesia, respostas a misteriosas perguntas, experimentando o desejo 
de dizer, de forma diferente, o que sonham, o que os atormenta ou o que lhes falta.   
Recordo aqui, a talho de foice, que numa atividade de expressão escrita, onde 
se pedia aos alunos para escreverem o que mais desejassem, apareceram frases relativas 
a sonhos, riquezas materiais, anseios pecuniários, grandezas utópicas, como por 
exemplo: “quiero tener veinte coches, un avión, una casa con piscina; quiero ser médico 
para ayudar a los enfermos”; porém, quando li a frase de um aluno do 10º ano que dizia 
“quiero que mi hermano tenga comida”, fiquei estarrecida, porque julguei a maturidade 
do aluno, longe de poder auferir à palavra “hermano” uma universalidade altruista, 
                                                 
14
 Consultado em http://www.youtube.com/watch?v=U2orfvj5Fb4 (20-8-2013) 
15
 Consultado em http://www.literato.es/pensamientos_de_jorge_bucay/  (20-8-2013) 
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muitas vezes enunciada. Fui averiguar junto da diretora de turma e confirmei que, no 
segredo da sua escrita, o aluno confessara, realmente, o seu medo mais profundo. 
Subsequentemente foram prontamente desenvolvidas ações solidárias de ajuda à família 
em causa. Foram tomadas medidas junto dos professores, da comunidade escolar, da 
junta de freguesia e assim, apagado momentaneamente, o medo deste aluno. Desejo que 
esta pequena semente plantada floresça e dê frutos.  
Ainda a título de revelação, outra aluna do 10º ano, numa atividade similar, 
aquando da proposta didática do estudo do poema de Jorge Bucay, Quiero: escrevia: 
“Quiero que acabe la violencia entre los padres y las madres”/quiero que mi madre 
vuelva a sonreír/ quiero que el silencio de la noche se oiga/ (…)” (ver anexo 9). O 
caráter assustador moldado nas palavras desta discente, que me pedira que não lesse o 
texto em voz alta nem divulgasse o seu nome, era testemunha silenciosa de violência 
doméstica.  
Tentámos, numa ação conjunta com a professora de moral, com a professora de 
filosofia, com o psicólogo da escola e até com o Diretor, averiguar a veracidade das 
palavras lavradas no texto da aluna. Infelizmente os factos foram confirmados. A 
professora de português também nos cedeu um texto de caráter pessoal escrito pela 
aluna em questão onde se referia explicitamente à violência. Diligenciámos visitas 
regulares ao psicólogo da Escola.  
Falei com a aluna que nos garantiu que o problema fazia parte de um passado, 
que a havia marcado imenso, mas permanecia no passado. Este facto foi, infelizmente 
confirmado, pela mãe da discente com quem também falei pessoalmente. Registe-se 
ainda que, aquando de uma palestra sobre a Violência no Namoro, dinamizada pela 
professora de moral, a aluna em questão veio falar comigo, enquanto diretora de turma, 
e pediu para não estar presente, atestando que preferia estudar na biblioteca. Acedi de 
imediato ao seu pedido. Atesto, com humilde satisfação, que esta aluna agora me sorri 
mais vezes, e se a poesia pode ser cúmplice de alegria ou, neste caso, em particular, de 
menos sofrimento, já terá valido a pena levar a cabo este projeto. São estas forças que 
movem o meu trabalho e me edificam como pessoa.   
No que respeita às atividades, destaco ainda a exploração do poema Biografía 
de Guillermo Valencia. Mencione-se que a eleição deste texto se baseia, para além do 
valor universal do tema, sobretudo pela sua forma peculiar de conter apenas uma 
sucessão de substantivos, não obstante apresentar a estrutura de um soneto e de possuir 
rimas, o que nos pareceu muito atrativo para os alunos. Assim foram desenvolvidas 
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novas estratégias para estimular o conhecimento do mundo que os alunos possuem, 
fomentar a sua capacidade leitora assim como a formulação de hipóteses. A partir do 
texto, pediu-se aos alunos que inferissem a biografia do autor, num texto narrativo, 
desconstruindo o texto a partir dos substantivos dados. Os alunos desenvolveram as suas 
próprias hipóteses e expectativas sobre o texto, fortalecendo estratégias cognitivas de 
predição e inferência. Posteriormente foi-lhes pedido que lessem os seus textos e 
subsequentemente, fizessem a comparação com a verdadeira biografia de Guillermo 
Valencia, que lhes foi apresentada. O facto de haver muitos pontos de convergência 
evidenciou uma motivação crescente. Numa fase posterior, os discentes escreveram as 
suas biografias
16
, conforme o texto modelo, não obstante a sua curta existência. 
Refira-se que muitas outras atividades foram levadas a cabo com estes alunos 
todavia não caberia neste trabalho a sua exaustiva descrição. Destaque-se a função 
lúdica de algunas atividades, corroborando Garrido e Montesa 
 
La función lúdica es fundamental en la literatura porque se trata de un juego con 
finalidad en sí mismo como ya formulara E.Kant y F.G.Schiller. De la variación que el 
texto ofrece nace su propia identidad porque juega con el fondo mismo del ser; 
universal, por tanto, a todas las lenguas. La literatura es el lugar en que juega el 
espíritu para evadirse o comprometerse. El resultado es la obtención de una cierta 
forma de placer en el lector. Situación que no debe desaprovecharse en ningún caso. 
Literatura como fuente de tensión-distensión y de placer y de juego, como diálogo que 
no permite alterar su forma pero sí desarrollar la imaginación y ser también un 
poderoso instrumento de cultura. (2010: 390)  
 
Como já foi sublinhado, tentamos contradizer a tendência de sublimar a poesia 
dos palcos educativos, e seguir assim, fomentando trabalhos de escrita criativa, 
delineando atividades para levar o aprendente, por um lado, a descobrir o texto poético e 
o prazer que a leitura e a escrita desta tipologia textual lhe possam proporcionar, por 
outro, desenvolver competências em LE, nomeadamente em E/LE. 
                                                 
16
 Ver anexo 10. 
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3.1.1.1 UD: “Un amigo es un tesoro” 
 
No que se reporta à UD: “Un amigo es un tesoro”, a decisão de eleger este 
tema surgiu da análise de um inquérito efetuado à turma, no âmbito da disciplina de 
Formação Cívica, da qual também sou professora. Perante a perplexidade dos resultados 
que confluíam para a magistral importância da amizade, que para os discentes era, 
muitas vezes, mais relevante que a família, elegi este tema. Para além dos dados 
recolhidos, também havia notado que alguns alunos não se sentiam integrados na turma, 
situação que me propusera inverter. Este tema pareceu-nos, assim, uma mais-valia para 
cimentar as relações interpessoais. 
Tendo em conta que o domínio de referência em questão se enquadra no 
Programa de Espanhol e surge referido no manual na UD: “Relaciones, hay muchas” e 
sendo um tema que interessa, de forma particular, aos alunos, procurou-se desenhar una 
UD o mais atrativa e motivadora possível, para promover os conteúdos léxicos, 
gramaticais, comunicativos, procedimentais, atitudinais e culturais.  
A orientação metodológica que me propus utilizar, nesta UD, está baseada no 
enfoque por tareas
17
 e, assim se apresentou um conjunto de atividades (competências 
intermédias e facilitadoras) com o objetivo de dotar os alunos de capacidades 
necessárias para levar a cabo a tarefa final que se realizou através de uma atividade de 
expressão escrita, a redação de um poema dirigido a um amigo, revelando-lhe os seus 
sentimentos e as suas emoções.  
Para que os alunos compreendessem, tanto os aspetos solidários como os de 
conflito, próprios das relações humanas, utilizaram-se recursos variados para propiciar 
um clima onde fosse possível a convergência entre a reflexão e a autocrítica, e assim, 
estimular um maior envolvimento no processo de E/A e fomentar a construção 
sociocultural do aprendente.  
No âmbito desta UD, procedeu-se à audição da canção de Laura Pausini, cujo 
título é “La Amistad” como atividade motivadora de ponto de partida.   
                                                 
17
 De acordo com Sheila Estaire as tareas que permitem estabelecer interação são “tareas possibilitadoras: 
Las tareas posibilitadoras son aquéllas que actúan como soporte para las tareas de comunicación.” (2004: 
14) 
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Subsequentemente, com o objetivo centrado na inferência da tarefa final, foi 
mostrada, aos discentes, uma sucessão de imagens
18
, fomentando, conjuntamente, a 
memória conceptual e a memória visual. Através deste desafio de estímulo visual, os 
alunos inferiram qual a tarefa final, estimulando, assim, diferentes inteligências. 
Na sequência deste procedimento, e depois da veracidade das hipóteses 
apresentadas, os alunos ampliavam as suas atenções e aumentaram a sua motivação para 
a aprendizagem.  
Uma vez que o tema da amizade é transversal a toda a UD, pressupõe-se uma 
maior motivação e implicação da tarefa final, na hora de escrever o poema sobre a 
amizade para a participação num concurso literário, organizado por um jornal que se 
propõe publicar o melhor trabalho e cujo autor será premiado com uma bolsa de estudo 
para estudar Espanhol em Salamanca durante quinze dias. 
Visto que os alunos estão submersos num mar de informação de variadíssimas 
fontes, foi baseada nesta realidade mediática e visual que me levou a selecionar 
atividades pedagógicas variadas que favoreçam a motivação dos alunos e, assim, 
desenvolvam vários tipos de inteligência. A variedade das atividades selecionada foi 
pautada pela preocupação constante de desenvolver, no aluno, competências de 
expressão e de compreensão orais e escritas e o gosto pela leitura e pela escrita. 
Com efeito, a intertextualidade do poema da canção de Laura Pausini com um 
excerto do livro El Principito, de Antoine de Saint Exupéry, visou desenvolver as 
competências linguísticas dos alunos. No capítulo apresentado, o Principezinho chega à 
terra e encontra a Raposa que lhe revela o segredo da amizade. 
Depois de assegurada a compreensão textual, após a ordenação do texto e 
posterior leitura, a síntese oral e a realização da ficha de trabalho nº1 e, partindo da 
realidade dos alunos, estimulou-se uma série de reflexões sobre o significado que pode 
ter para cada um, as expressões: “No se ve bien sino con el corazón. Lo esencial es 
invisible a los ojos. Tú eres responsable para siempre de aquello que has 
domesticado.”19 
Depois de trabalhar, em grande grupo, os aspectos relacionados com as 
relações humanas, com a amizade em particular, facilitando as reações em cadeia de 
                                                 
18
 Ver anexo 11. 
19
 Ver anexo 11. Capítulo XXI de El Principito, de Antoine de Saint Exupéry.  
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respostas, foi projetado o vídeo “Amistad entre el Principito y el zorro - Tercera Parte”20 
referente ao capítulo XXI El Principito  para uma transferência do código escrito para o 
código visual e assim continuar a captar a atenção dos discentes e favorecer a 
aprendizagem através das emoções.   
Depois, em contraste com o texto poético do Principito, foram projetadas 
imagens para que os alunos desenvolvessem uma interação oral sobre o oposto dos 
valores estudados na última aula, por forma a defrontar a falsidade, as máscaras que 
aludem, não só à amizade, mas também à sociedade e aos homens. 
As imagens e as subsequentes reflexões, reforçadas pelo estudo contrastivo dos 
dois excertos dos vídeos El hombre de la máscara de hierro
21
 e El conde de 
Montecristo
22
 permitiram uma familiarização com o domínio de referência em estudo e, 
assim, desenvolverem competências linguísticas, numa interação ativa. O trabalho a 
desenvolver, nesta unidade, não tem como eixo central a aprendizagem somente de 
conteúdos linguísticos (léxicos, gramaticais) mas apresenta como objetivo último, tomar 
consciência dos valores da amizade e fomentar as relações interpessoais e a coesão do 
grupo turma. 
Neste sentido, pretende-se que os alunos adquiram ferramentas necessárias em 
Espanhol para expressar sentimentos, opiniões, emoções, ilusões, esperanças e desejos, 
num clima de mútuo respeito. Destaque-se, ainda, que a compreensão de textos de 
várias tipologias ajuda a desenvolver o espírito crítico dos alunos e a valorizar-se a si-
próprio e aos outros, construindo a sua identidade, desenvolvendo a sua personalidade, 
responsabilidade e autonomia.  
O texto de Pedro Pablo Sacristán “Famina Famosina” é simples sem ser 
demasiado infantil, reflete os problemas de Famina que pensava ter muitos amigos mas 
a realidade era muito diferente. Este facto pretende chamar a atenção para os obstáculos 
que a vida, às vezes, nos apresenta e como é possível superá-los.  
O trabalho de expressão escrita do poema sobre a amizade (ver Anexo11) 
traduz uma melhoria significativa relativamente à apetência dos discentes face à escrita 
e ao texto poético.     
                                                 
20
 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=cwPhu1_2jNU&feature=related Última consulta1-8-
2014. 
21
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=FkM4d3gA9j8&NR=1 Última consulta1-8-2014. 
22
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=C99NVOgsF6g&feature=related Última consulta1-
8-2014. 
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A conclusão final deste processo de reflexão definido para esta UD será a 
construção de um conceito de amizade, que considere o seu valor, não como uma mera 
projeção sentimental, mas também como uma perceção positiva perante a vida.   
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3.1.1.2 UD: “Viajes en Poesía, Poesía en Viaje” 
 
No que refere à UD “Viajes en Poesía, Poesía en Viaje” pretendi salientar a 
potencialidade da poesia como ferramenta didática nas minhas aulas de ELE e assim 
descobrir, com os discentes da turma do 11ºC/D, as relações existentes entre o ser 
humano e as possibilidades da linguagem, no desenvolvimento do gosto pela poesia, 
estimulando nos alunos o apreço pela literatura, potencializando viagens imaginárias 
através da linguagem subjetiva presente nos poemas selecionados, inventariados num 
largo leque de autores hispânicos. 
Procurou-se ainda, trabalhando conteúdos atitudinais, desenvolver os valores 
da educação para a igualdade de oportunidades e respeito para com os nossos 
semelhantes, cujo ponto de partida foi a reflexão sobre a emigração.  
Prosseguindo no caminho de levar os alunos ao mundo da poesia, onde 
despertam para a sensibilidade e na magia das palavras potenciar-lhe-emos viagens 
através da literatura e da poesia, em particular.  
Refira-se que se iniciou a aula assistida, com a leitura de haikus
23
, realizados 
em casa e após discussão foi efetuada, em consenso, a eleição do mais interessante para 
publicação no Jornal da nossa Escola “A Rede”. 
Seguidamente, os alunos ouviram a canção de Joan Manuel Serrat
24
 com 
poema de Antonio Machado “Caminante no hay camino”25, como motivação e 
antecipação ao tema. Solicitou-se aos discentes que identificassem o tema aglutinador da 
UD após uma primeira audição e muitos alunos interagiram dizendo que se tratava de 
“camino”, “viajes”, etc... 
Posteriormente, os alunos completaram o poema da canção, fornecido na ficha 
de trabalho nº 1, para uma visão mais ampla do léxico. Com o intuito da correção do 
exercício foi projetado o poema. Depois foi efetuada uma chuva de ideias, perguntando 
aos alunos que tipos de viagens conheciam. O resultado foi registado no quadro. 
De seguida, projetaram-se imagens e frases sobre viagens para relacionar o 
conteúdo linguístico com o tema e assim extrair informação para inferirem os tipos de 
                                                 
23
 Este tipo de poesia já havia sido trabalhado em oficina de escrita, em aula anterior, como referido no 
capítulo respeitante às atividades em oficina de escrita e conforme anexo 12.  
24
 Disponível em http://www.youtube.com/watch?v=AlKqu_uHJTM&feature=related Última consulta1-
8-2014. 
25
 Ver anexo13.  
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viagens. É de salientar que mesmo os alunos mais tímidos tiveram uma participação 
ativa e assertiva. 
Ainda em relação às viagens, foram mostradas aos alunos imagens retiradas do 
vídeo de animação “Viaje de Saíd” 26, Premio Goya 2007 de melhor curta-metragem de 
animação, para que os discentes inferissem o tema do vídeo. 
A escolha deste suporte áudio veio ao encontro, não só dos conteúdos 
temáticos, mas sobretudo para urdir com os conteúdos atitudinais e culturais uma 
reflexão sobre a sociedade atual e para levar os aprendentes a opinar, em LE, 
desenvolvendo as suas competências linguísticas e culturais.  
É interessante notar que a análise da curta-metragem se revelou muitíssimo 
interessante por diferentes motivos: por um lado, o cariz infantil da animação captou a 
atenção dos alunos, por outro, a vertente séria e atual obrigou os discentes a reflexões 
em torno de aspetos socioculturais relevantes ao proporcionar a discussão sobre 
emigração. 
Os exercícios para completarem corretamente as frases com as hipóteses 
apresentadas e subsequentemente a ordenação de uma pequena sinopse facultaram o 
desenvolvimento linguístico, permitindo que os discentes se apoderassem de micro-
destrezas para a consecução da tarefa final.  
A atividade final de produção escrita de um poema para uma canção de rap, 
respeitando a sua estrutura específica, com o objetivo de relatar uma viagem e fomentar 
a importância da igualdade e do respeito pelos nossos semelhantes mostrou-se um 
exercício muito atrativo. Aquando da leitura dos textos produzidos, foi colocada uma 
música rap, para o seu acompanhamento. Apraz salientar que a componente fónica e 
rítmica assumiu grande relevância no âmbito da construção do texto poético e da sua 
leitura. Os alunos estiveram muito envolvidos na atividade, manifestando uma atitude 
ativa, marcando o ritmo com palmas. A satisfação era visível e esta atividade foi, para 
mim e para a supervisora, que assistiu a esta aula, muito compensadora.  
Seguidamente, de acordo com a sequência lógica que se imprimiu à UD, depois 
de um breve diálogo no qual se pediu aos discentes que exprimissem a sua opinião 
sobre a Andaluzia e, apresentou-se-lhes o poema “Oasis” de Luis Cuevas López27 e 
                                                 
26
 Premio Goya 2007 de melhor curta-metragem de animação, disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=mF_ZSCxlAIU Última consulta1-8-2014. 
27
 Ver anexo 13. 
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pediu-se que inferissem, através do texto e do contexto, conclusões no sentido de 
identificar que o texto gira em torno da Andaluzia. 
Depois, pediu-se aos alunos que relacionassem o conteúdo linguístico do 
poema supracitado com uns documentos icónicos apresentados que se referiam às 
províncias de Andaluzia. Posteriormente, os aprendentes leram o poema “Romance de 
las Ocho Hermanas”, de Francisco Villaespesa, presente no livro do aluno28, e num 
trabalho de intertextualidade, com o poema “Oasis” de Luis Cuevas López29 foi 
solicitado que associassem pontos comuns aos dois poemas, preenchendo uma tabela 
(ver anexo 13, pp152-153) para um registo mais visível das comparações entre as 
cidades andaluzas, nos dois textos. 
A tomada de consciência do aluno sobre a capacidade das suas próprias 
possibilidades de expressão, através de textos poéticos, numa língua estrangeira, 
estimula o conhecimento das formas e riqueza, tanto na língua meta como na língua 
mãe. Por isso, pretendeu-se animar o desenvolvimento de estratégias didáticas com 
poesia através de diversas técnicas que fomentem a leitura e a escrita.  
                                                 
28
 MOREIRA, Luísa; MEIRA, Sofia e MORGÁDEZ, Manuel del Pino, ES-PA-ÑOL Tres Pasos, 11ºAno-
Porto Editora, Porto, p. 128.  
29
 Ver anexo 13. 
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3.1.1.3 UD: “Vivencias Intergeneracionales: el rescate de los Ancianos” 
 
Esta UD intitulada “Vivencias Intergeneracionales: el rescate de los 
Ancianos”30 tem como denominador comum valorizar os direitos humanos, tendo em 
conta que o ano 2012 é o Ano Europeu do Envelhecimento ativo e de Solidariedade e a 
solidariedade entre Gerações.  
Acresce ainda que, como sustenta Luis Sepúlveda em  El poder de los sueños:  
 
Cuando alguien escribe "Derechos Humanos", sea en papel, en el ordenador, en una 
pared o en la arena de la playa, está escribiendo el poema de mayor universalidad humana. 
(Citado em Cea e Nicolás, 2008: 1).  
 
Nesta UD, traçada para uma turma de 10º Ano, pensou-se reconduzir e 
repensar a ação educativa em termos de adequação, solidez e eficácia em contexto de 
educação para os valores, desenvolvendo o tema relacionado com a terceira idade. 
Viver em sociedade faz-nos refletir sobre o valor do respeito, base da 
convivência. Pretende-se, além disso, destacar a potencialidade do conceito de 
Pluralidade e Tolerância que nos enriquecem como seres humanos. Assim, ao aceitar 
que vivemos numa época de mudanças, devemos incutir uma nova maneira de ver as 
coisas e de assumir a educação. Neste sentido, devemos concentrar os nossos esforços 
na formação de valores e atitudes positivas que permitam o desabrochar, no corpo 
discente, de uma mentalidade altruísta, para o bem-estar do indivíduo e o 
estabelecimento de relações harmoniosas com a comunidade.  
O enfoque que subjaz a esta planificação é o enfoque comunicativo, 
favorecendo a aprendizagem indutiva e atribuindo ao aluno o papel ativo no processo de 
E/A. Teve-se em conta o enquadramento do tema no Programa do Ministério da 
Educação e simultaneamente um tema de particular interesse para os alunos que se 
estendia num trabalho em articulação com as disciplinas de Formação Cívica e 
Filosofia.  
Além disso, é importante sublinhar que se elegeram materiais e recursos 
autênticos, agrupados em documentos de distintas tipologias textuais e favorecendo 
                                                 
30
 Ver anexo 14, p155. 
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vários modelos de interação. Tentámos desenhar a UD o mais atrativa e motivadora 
possível, onde se entrelaçaram conteúdos, não só de índole teórica, como também 
conteúdos atitudinais e culturais que desenvolvem o espírito crítico, a capacidade de 
autoanálise, o conhecimento e aceitação do outro, etc. De salientar a importância dos 
valores da educação moral e cívica, sobretudo o respeito para com os nossos 
semelhantes, cujo ponto de partida será a reflexão atual e significativa sobre os 
problemas do abandono dos idosos e da morte digna.    
Para tal, pretendeu-se ressalvar a potencialidade do respeito para as pessoas 
mais idosas e compreender a sua necessidade de afeto, amizade e diálogo. Esta UD 
recorre a conteúdos atitudinais que promovem não só o desenvolvimento de valores 
positivos nos alunos, mas também pretende levá-los a refletir sobre os aspetos negativos 
da sociedade atual. Concretamente, o aluno deverá refletir sobre as causas de 
descriminação ou incumprimento dos Direitos Humanos na sociedade europeia e tentar 
sugerir soluções para este problema.     
O objetivo principal desta UD é tentar descobrir, com os alunos, as relações 
entre os seres humanos e as possibilidades de desenvolver princípios altruístas com o 
propósito de estimular o interesse da vivência e convivência com pessoas da terceira 
idade que possuem riquezas que cada um terá de descobrir. Tudo isto será exequível se 
advertirmos os discentes para problemas sociológicos verdadeiros e atuais e os levarmos 
a tomar consciência dos erros dos outros e assim fomentar atitudes mais conscientes e 
mais humanas. 
De facto, as atividades delineadas serão um meio de desenvolver competências 
em E/LE, permitindo-lhes a construção do saber, em vários domínios. Pretende-se que 
as atividades favoreçam também as áreas de competências cooperativas, a saber, 
coordenar atividades, mediar conflitos, manter relações interpessoais positivas, 
estimular intelectualmente os colegas, refletir e falar sobre o tema, expressar a sua 
personalidade no grupo. Cabe salientar que se desenharam propostas suscetíveis de 
fomentar distintas competências perspetivas e cognitivas (de análise e de síntese). 
Tendo em conta o seu valor pedagógico e cultural, elegeu-se o vídeo de 
animação espanhol, intitulado “La Dama y la muerte” 31, dirigido por Javier Recio 
Gracia. De referir que esta curta-metragem ganhou o Prémio Goya para a melhor curta-
metragem em 2010 e foi a primeira produção desta categoria a ser nomeada para os 
                                                 
31
 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=tnJCFVUhghU Última consulta: 1-8-2014. 
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Óscares, nesse mesmo ano. O vídeo propõe, para além de uma reflexão séria sobre um 
tema muito delicado como a morte digna e a necessidade ou não de manter 
artificialmente a vida, uma forma divertida de abordar este drama, convertendo um 
assunto sério e controverso em humor. Houve assim a convicção de que a história 
motivaria os alunos através do antagonismo entre as duas personagens centrais: o 
médico e a morte. Outra mais-valia que se pode apontar a este vídeo é a ausência de 
diálogos que, poderá enriquecer a forma didática de o trabalhar.  
Numa parte inicial, foram mostradas imagens para inferência do tema da UD. 
Posteriormente algumas imagens retiradas do filme foram mostradas aos alunos que 
tentaram organizá-las e contar a história e inferir o seu final. Em trabalho de grupo, 
negociando e interagindo, os discentes escreveram a possível sinopse da curta-
metragem. Foram lidos os textos. Posteriormente, foi projetado o vídeo para 
confirmação das hipotéticas histórias e confirmação dos pontos comuns. A subsequente 
interação comunicativa foi linguisticamente muito válida. 
Depois, a leitura do texto de Rosa Montero, El abuelo 
32
 publicado em El País 
no dia 29 de julho de 1990, que relata o abandono de um avô numa bomba de gasolina, 
no início das férias, teve o propósito de desenvolver, por um lado, atitudes positivas que 
permitam uma consciência de valores altruístas e por outro lado, tomar consciência que 
atitudes semelhantes às que se plasmam no texto, acontecem, vergonhosamente, na 
nossa sociedade, motivo pelo qual devemos refletir e agir. Em intertextualidade com o 
poema El abuelo teve como objetivo a atividade de expressão escrita sobre os seus 
avós
33
. Pensamos que se revelou importante destacar a ponte intercultural estabelecida, 
tendo em conta o mundo e a cultura dos discentes e a realidade ou realidades 
socioculturais da língua meta.  
Apraz registar que, posteriormente, se pretendeu que os discentes 
transformassem o texto de Rosa Montero em texto dramático para representação no 
Centro da Terceira idade da Santa Casa da Misericórdia de Penafiel, num trabalho 
interdisciplinar com Filosofia e Formação Cívica. As técnicas usadas na aprendizagem 
proporcionaram trabalhar vários tipos de linguagem, reforçando a palavra no seu 
                                                 
32
 Disponível em http://www.cours-d-espagnol.com/textes/El_abuelo_texte.php3 Última consulta: 23-06-
2014. 
33
 Ver anexo 14, p160. 
 76 
contexto e converte a própria língua no centro de atenção e assimilação dos modelos 
linguísticos e socioculturais patentes nesta UD. 
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3.1.2  Atividades em contexto de Oficina de Escrita 
  
A realização de oficinas de escrita nas aulas de E/LE tem, como objetivo 
primordial, contradizer o facto de se afirmar que os alunos não gostam de escrever.   
Num vasto leque de atividades realizadas nestas oficinas de escrita, estas 
demonstraram resultados visíveis de um excelente trabalho individual e de grupo. A 
leitura e a escrita, sempre de mãos dadas, devem fazer com que os alunos se sintam 
mais motivados e superem também as suas limitações linguísticas em E/LE.  
Conscientes das dificuldades que se apresentam, na hora de escrever, sabemos 
que algo terá que ser feito para suprimir a fobia da folha em branco. Para diminuir esta 
angústia, teremos que advogar que determinadas técnicas de escrita permitem 
desenvolver destrezas que propiciam uma aprendizagem efetiva da língua, ancorada no 
aspeto lúdico.  
No âmbito desta dissertação, não será possível apresentar todos os trabalhos 
realizados pelos discentes, no que respeita a problemática estudada. No entanto, 
destacam-se variadíssimas atividades que, pelo seu caráter lúdico, cativaram os alunos 
e, por conseguinte, superaram as expectativas que havíamos traçado face à capacidade 
dos alunos que se haviam mostrado relutantes, numa primeira fase. 
A este propósito, cumpre-me referir que os resultados foram fecundos em 
imaginação, habilidade linguística, criatividade e prazer. Ressalvo assim, com 
humildade, que me sinto muito satisfeita pelos resultados.    
Apraz salientar que, depois de apresentar os argumentos favoráveis à 
exploração do texto poético, nomeadamente da poesia, nas aulas de E/LE, concluímos 
que esta aumenta a bagagem linguística dos discentes e favorece a sua competência 
comunicativa, como conferem as palavras de Vergana Lagarra: 
 
Desde el punto de vista del enfoque lingüístico, la explotación de los textos literarios 
ha sido considerada muy beneficiosa por numerosos autores. Estos consideran que 
favorece el desarrollo de todas las destrezas comunicativas, y no sólo la lectura.  
(2006: 8) 
 
Para fundamentar esta afirmação, tentaremos, através da experiência 
pedagógica com os alunos, demonstrar como se conseguiu alcançar os objetivos 
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delineados nesse sentido. Urge salientar que, não descurando qualquer tipo textual, a 
escolha de textos contemporâneos pareceu-nos de primordial importância.    
Mencione-se o facto de também querermos testemunhar que a poesia pode ser 
utilizada nas aulas de língua de nível inicial, através de atividades significativas. 
Trabalhar esta tipologia textual, de forma lúdica, em aula de E/LE, pode revelar-se 
muito produtivo. No tocante às turmas do 10º e 11º ano, foi implementado “un taller de 
escritura”, com o intuito de promover o gosto pela leitura e pela escrita, desenvolver 
cabalmente o meu projeto e sobretudo sensibilizar os alunos para a poesia e para a 
literatura em geral. 
 Devido ao espaço restrito deste trabalho, far-se-á, subsequentemente a 
apresentação de alguns dos textos realizados em contexto de oficina de escrita, 
salientando que esta atividade foi sempre contextualizada e arquitetada sobre atividades 
subjacentes e outras posteriores que permitiram um desenvolvimento linguístico, 
sempre em espiral ascendente. Assim, de forma a respeitar a limitação espacial deste 
trabalho, não serão referenciadas, com pormenor, as fases de aquisição e 
desenvolvimento de micro-competências que, obviamente antecederam as fases de 
escrita, nem as que se lhes seguiram.      
Existe uma tendência redutora, principalmente por parte dos aprendentes, que 
atribui ao texto poético o sinónimo de rima. Na realidade, como já foi notado, a rima é 
um recurso expressivo deste tipo de texto, no entanto, não a pode definir, num sentido 
tão restrito.  
Se a leitura já é algo difícil de publicitar entre os adolescentes, quando se fala 
em poesia, mais complicado se torna o cenário. No entanto, corroboramos a ideia de 
Luis García Montero quando advoga, em “Lecciones de poesía para niños inquietos” 
que, no texto poético, a linguagem resulta de uma autêntica “pirueta de equilibrista” que 
chama a atenção do leitor.  
A criação poética é um excelente suporte para trabalhar uma LE, introduzindo 
o imaginário e a fantasia na sala de aula, sem nos desviarmos dos objetivos 
pedagógicos. Executar-se-ão “piruetas” com a linguagem, numa panóplia de textos 
muito significativa e diversificada, elaborada pelos alunos.  
A poesia é antes de mais a associação de ritmos e de imagens. É um espaço de 
liberdade aberto a todos. Esta liberdade é favorecida, por vezes, na repetição da mesma 
palavra ou da mesma disposição gramatical no início de cada verso. 
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Com efeito, a anáfora permite estruturar o poema e, consequentemente, 
favorecer a livre escrita que se tece à volta da repetição, participando assim no ritmo do 
poema e na sua musicalidade.   
Ainda no âmbito da escrita criativa, no contexto da Oficina de Escrita e após a 
leitura do texto Cuento sin “U”, de Jorge Bucay, do livro do aluno 34, a particularidade 
refletida no texto suscitou uma grande admiração. Os discentes tomaram, assim, 
consciência de que não era impossível escrever textos com restrições, neste caso, 
escrever sem utilizar a letra «u».  
Foi pedido aos alunos que, partindo do modelo do conto de Bucay, 
escrevessem um poema com as mesmas restrições. Numa primeira fase, o carácter 
surpresa estimulou o interesse linguístico, pondo à prova os discentes. O facto de 
substituir uma palavra por outra que não necessitasse da letra «u» na sua grafia gerou 
uma interação comunicativa que dinamizou o grupo de trabalho, o que originou um de 
enriquecimento linguístico. O empenho dedicado à expressão escrita destes textos 
ultrapassou bastante as minhas expectativas, o que me leva a reiterar que vale mesmo a 
pena investir na poesia. Alguns destes textos estão anexados a este trabalho (Ver 
anexo16, pp163-166). 
Mantendo a tónica nas particularidades da poesia, e partindo do texto Poema 
em P de Luísa Dacosta que, humildemente nos permitimos traduzir, pedimos aos 
discentes que escrevessem um texto conforme o modelo (Ver anexo 17, p168). 
As exigências de escrita nesta tarefa, em que todas as palavras teriam de 
começar pela mesma letra, permitiram desenvolver várias competências linguísticas e 
várias inteligências. De facto, este tipo de escrita exige bastante ao discente, vai 
despertar a sua criatividade e acelerar a comunicação em LE. Cremos que estas 
exigências, longe de serem rotuladas de complexas para turmas de iniciação de E/LE, 
permitiram que o aluno se debruçasse sobre um trabalho que, pelo seu cariz inovador, o 
motivou e o levou a concentrar, a formular hipóteses, aceitá-las ou refutá-las e eleger, 
numa decisão final, o que escrever. Para chegarem às conclusões pretendidas, gerou-se 
no grupo de trabalho, uma interação comunicativa muito frutífera para o 
desenvolvimento da língua estrangeira. De salientar que os trabalhos dos discentes 
ultrapassaram as nossas expectativas (Ver anexo 17, pp169-170). 
                                                 
34
 MOREIRA, Luísa; MEIRA, Susana; MORGÁDEZ, Manuel del Pino; ES-PA-ÑOL Tres Pasos, 11º, 
Porto Editora, pp. 20-21. 
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Ainda no âmbito da Oficina de Escrita, foi abordada a poesia Haiku. Foram 
dadas a conhecer, aos alunos, algumas considerações sobre o haiku, uma forma poética 
de origem japonesa.  
Esta forma de escrita breve, como é o caso dos versos de tradição japonesa 
“haiku”, possuem três versos: o primeiro com cinco sílabas, o segundo com sete sílabas 
e o último com cinco sílabas.  
Apraz salientar que a contagem silábica se revelou algo de novo e muito 
interessante nesta turma. Refira-se então, a mobilização dos conhecimentos da língua 
meta para a língua mãe.  
Uma grande variedade de haikus foi distribuída aos discentes para que estes 
textos fossem lidos e compreendidos. Depois da leitura, foi solicitado aos discentes que 
escrevessem alguns poemas a partir de estímulos visuais e afetivos produzidos por 
imagens projetadas. 
De salientar o interesse face a esta tipologia, por parte dos alunos, talvez 
devido à sua condensação formal, acrescida do jogo matemático da contagem silábica 
(Ver anexo 12, pp138-140).  
No que se reporta aos textos de abecedário ABC, atividade baseada num 
exemplo de um anúncio botânico consultado em Avec des Mots
35
 que foi adaptada ao 
corpo discente com o qual se trabalhou. Esta atividade consiste em escrever um texto no 
qual a primeira palavra começa pela primeira letra do abecedário, a segunda pela 
segunda e assim sucessivamente (Ver anexo 18). Pediu-se aos alunos que, em trabalho 
de grupo e com ajuda do dicionário, pesquisassem palavras que começassem pelas letras 
do alfabeto, desde o A até ao Z, com as quais teriam que escrever uma história, com o 
mínimo de lógica. De referir que um grupo preferiu começar pela letra Z e finalizar na 
A. Não se revelou nada fácil esta tarefa, uma vez que os alunos desejavam dar uma 
coesão textual minimamente lógica. Apraz declarar que o trabalho com o dicionário se 
revelou extremamente importante e, neste jogo de expressão escrita, desenvolveram 
competências linguísticas, quanto a nós, muito válidas. (Ver anexo 18,p171 
No atinente ao Binomio Fantástico, este tipo de atividade, numa primeira 
abordagem, desencadeou um efeito surpresa nos discentes, porém, posteriormente, a 
                                                 
35
 "Albert Boucheron, cultivateur délicat, élague, fume, grillage, humidifie, irrigue, jardine: kumquats, 
lauriers, mandariniers, narcisses, œillets, pamplemoussiers, quassiers, rosiers, sorbiers, tilleuls, urticacées, 
volubilis, washingtonias, xéranthèmes, yuccas, zamiers." Disponível em 
http://www.avecdesmots.com/mot-du-moment/jouons-avec-les-mots-texte-abecedaire/ Última consulta: 
1-08-2014. 
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libertação das normas linguísticas assim como o desafio de uma sintaxe distorcida, 
motivou os alunos para um trabalho muito interessante. 
A partir do modelo do poema Altazor (Canto IV) de Vicente Huidobro, os 
discentes construíram poemas a partir de palavras elegidas aleatoriamente, formando 
combinações possíveis, no entanto semanticamente improváveis. Este jogo com as 
palavras despertou no corpo discente um interesse redobrado. O caráter renovador, 
experimental desencadeou uma afincada motivação e um gosto pela escrita, uma vez 
que neste tipo de poesia se põem em prática as ideias mais variadas e mais audazes no 
que respeita a uma estimulante renovação dos meios expressivos. Pelo facto de estarem 
desprovidos de sentido discursivo, manifestam um jogo convergindo para a 
experimentação da linguagem. (ver anexo 16, p167) 
Este trabalho permanente com a linguagem, numa contínua reflexão sobre o 
processo criativo, é a base na qual assenta a presença da poesia nas aulas de E/LE. 
Apraz salientar que este trabalho com os alunos se mostrou muito gratificante e 
gostaríamos de acrescentar as palavras de Montejo
36
, em entrevista com a escritora e 
jornalista María Alexandra Gutiérrez: 
 
La definición que damos de la poesía suele cambiar a lo largo de los años. Y esos 
cambios tal vez subrayen nuestra incertidumbre ante lo que es por esencia indefinible. 
Hoy tiendo a decir, quizá privilegiando su rasgo de diálogo con el enigma, que se trata 
de un melodioso ajedrez que jugamos con Dios en solitario. Me doy cuenta ahora, sin 
embargo, de que en el juego de ajedrez se procura a toda costa ser ganador. En este 
otro ajedrez que menciono nada se desea ganar ni perder, y tal vez por ello resulte tan 
atractivo.  
 
Corroboramos a opinião de Montejo e neste jogo de xadrez, queremos 
realmente que o aluno seja sempre vencedor.  
No sentido de complementar esta breve panóplia textual, a título de exemplo, 
apresentamos subsequentemente, alguns trabalhos realizados pelos alunos no âmbito da 
Oficina de Escrita.  
No que toca ao tema dos animais, foram concretizados caligramas, poemas 
cuja disposição gráfica forma um desenho, neste caso, um animal. Trata-se, para 
Apollinaire  “d'écrire en beauté”. 
                                                 
36
 Retirado de la entrevista con la escritora y periodista María Alejandra Gutiérrez, em Literaturas.com 
Disponível em: http://www.literaturas.com/EMontejoLC.htm Última consulta: 1-08-2014. 
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Expõe-se aqui um exemplo de trabalhos realizados por alunos do 10º ano, 
turma C. (Ver Anexo 19,pp 172-173). 
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3.1.3 Atividades em contexto extracurricular 
 
No que se refere às atividades extracurriculares, dinamizei, em conjunto com 
mais três colegas do Departamento de Línguas, o Projeto Cofre da Esperança que 
consiste em fazer circular, pelas salas de aula, várias caixas com contos em várias 
línguas (Português, Francês, Inglês e Espanhol), que permitem aos alunos levarem para 
casa um conto, na língua que mais lhe agradar, fomentando a leitura por prazer, uma vez 
que se trata de uma atividade de cariz opcional, mas cujo objetivo principal é 
desenvolver o gosto pela leitura. A avaliação deste projeto, conforme consta no relatório 
pertencente ao Departamento de Línguas da Escola, foi muito positiva.  
Cabe salientar que, ainda no âmbito do Cofre da Esperança, foram 
dramatizados alguns textos que foram apresentados em escolas primárias e jardins de 
infância do Concelho. 
A leitura dramatizada do conto O Coelhinho das Orelhas Azuis
37
 texto do 
Cofre da Esperança foi muito apreciada pelos alunos destes graus de ensino, tanto na 
Escola Básica de Urró como no Infantário de Gandra que pertencem ao Concelho. O 
trabalho dos nossos discentes (dos quais dois pertenciam ao 10º C) foi muito elogiado e 
os alunos do Ensino Básico agradeceram com pequenos trabalhos que foram expostos 
na nossa Escola.  
É de valorizar o trabalho deste grupo de alunos pertencentes a várias turmas, 
que na hora de almoço, ensaiaram de forma responsável, sob a nossa batuta, leituras 
dramatizadas de contos que veiculam valores humanos. De salientar o empenho, não só 
na representação do texto, como da caraterização física das personagens que 
afincadamente construíram. 
Dinamizei também a atividade Cuéntame un Cuento, que visou a publicação de 
pequenos contos escritos, em Espanhol, pelos meus alunos do 10º e 11º anos. Os alunos 
de 9º ano da Escola procederam às ilustrações dos mesmos, numa atividade 
interdisciplinar, em trabalho conjunto com o Grupo de Expressão Artística, em 
particular com a Professora Teresa Lourenço. (Ver anexo 20, p174.) 
                                                 
37
 Texto de Max Bolliger, S Risefäscht, Aarau, AT Verlag (1990). Texto adaptado. Texto escolhido de 
entre os que pertencem ao Cofre da Esperança, na disciplina de Português. A maioria destes textos foi 
recebida por e.mail, integrando o Projeto Contadores de Histórias. Disponível  em: 
http://contadoresdestorias.wordpress.com Última consulta: 1-08-2014. 
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A referência às atividades supracitadas apenas faz sentido, neste trabalho, 
porque estão ancoradas no prazer de ler e de escrever e, tendo em conta este 
denominador comum que me impulsionou vai no sentido de defender o contacto do 
aluno com o texto literário, de várias tipologias, fruindo da sua riqueza linguística e 
cultural. 
Considerando a Escola como um espaço dinâmico de reflexão, aberta a novas 
experiências e aprendizagens centradas na formação integral do aluno, concluiu-se que a 
implementação de um Clube de Espanhol poderia ser um espaço privilegiado em que 
todos os intervenientes articulem práticas de aprendizagens diversificadas, num 
ambiente promotor da comunicação, da autoestima e do pensamento, numa perspetiva 
do aprender a ser / aprender a fazer / aprender a aprender. 
Assim, o Clube de Espanhol funcionou ao longo do ano letivo 2011-2012, às 
quintas-feiras, das 16h55 às 18h30, na sala 31. A sala estava provida de estruturas que 
permitiam a ligação de três computadores à Internet, o uso de vídeo-projetor, assim 
como um armário para guardar os trabalhos. 
Este projeto foi aberto a todos os níveis de ensino deste estabelecimento, tendo 
como objetivos principais: fomentar o gosto pela aprendizagem das Línguas 
Estrangeiras, nomeadamente do Espanhol; criar condições que permitam o alargamento 
de conhecimentos sobre a cultura e tradições dos países de expressão hispânica; 
incrementar o desenvolvimento de atividades que possibilitem uma aprendizagem mais 
aliciante em E/LE com ênfase nas atividades de caráter lúdico; desenvolver a 
capacidade de comunicação, a criatividade, a iniciativa e a autonomia; fomentar a 
leitura de livros, jornais e revistas com recurso ao dicionário; trabalhar competências de 
leitura extensiva em língua estrangeira, tendo por base histórias/ contos valorativos, 
associados ao projeto do Cofre da Esperança, para promover atitudes e valores 
adequados; estimular a civilidade no relacionamento interpessoal. Refira-se ainda que 
também o Projeto Educativo de Escola refere a dinamização de clubes como uma 
metodologia /estratégia a adotar na nossa Escola.  
A avaliação deste projeto foi considerada muito positiva. Esta conclusão foi 
baseada no entusiasmo pelas atividades promovidas assim como nos relatórios de 
autoavaliação preenchidos pelos alunos. (Ver anexo 20) 
A talho de foice, apraz salientar que dinamizei, ao nível das ideias e da 
execução, a colocação de poesia nas escadas da Escola, reservando um pavilhão da 
Escola para cada língua: Português, Francês, Inglês e Espanhol. 
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O grupo de Português optou pelo poema de Ricardo Reis, Sê inteiro. (Ver 
anexo 20, p175). 
De notar que o Grupo de Inglês optou por frases ou citações de personalidades 
importantes para os degraus do pavilhão 1. (Ver anexo 20, pp176-177). 
Em Francês, Arthur Rimbaud faz as honras do pavilhão 3 com o seu “Ma 
Bohème”. (Ver anexo 20, p177).  
Em Espanhol, foi eleito, entre inúmeras hipóteses, um poema de Pablo Neruda 
“Hemos perdido aún este crepúsculo” da obra Veinte Poemas de Amor y una Canción 
Desesperada (Ver anexo 20, p178). 
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4 Discussão e conclusão 
 
No âmbito do trabalho em estudo, foi neste novo caminho, o da poesia, que nos 
propusemos mover. Defendemos, pois, que a exploração do texto poético pode ser um 
desafio em contexto de E/A de E/LE. 
Importa reiterar que a poesia oferece uma grande variedade de registos, 
propiciando o contacto com mostras de língua diversificadas, que devidamente 
selecionadas, atendendo aos níveis e características do corpo discente, constituem um 
suporte para a prática de várias atividades comunicativas.   
Deste modo, tentei converter o que muitos consideram um problema, em 
oportunidade de descobrir um mundo interior ou exterior, suscetível de promover o 
desenvolvimento de competências linguísticas, culturais e interculturais.  
Cabe mencionar que se tratou de um trabalho árduo, conjugando uma pesquisa 
motivadora e empenhada com dados reais, observados em sala de aula,  em oficina de 
escrita e ainda em atividades extracurriculares como o Clube de Espanhol, Cuéntame un 
cuento ou O Cofre da Esperança.   
A primeira premissa que se pretende apresentar é refutar qualquer preconceito 
sobre o texto poético, e a poesia em particular. Nesta aventura de desbravar um terreno 
tão inóspito, incompreendido, tão sem interesse para os aprendentes, tentou-se, ao longo 
deste trabalho, demonstrar que se podem inverter os rumos e chegar à conclusão de que, 
mobilizando a emoção, trabalhando com afinco, manipulando o sentido e a fascinação 
se consegue desmoronar clichés e estereótipos. 
Seguiu-se uma rota que vislumbra explorar as virtualidades específicas do texto 
poético, promovendo uma aprendizagem pela descoberta, centrada no aluno, 
fomentando a sua criatividade, espírito crítico, autonomia e o gosto pela leitura e pela 
escrita. 
Uma questão já referida anteriormente neste trabalho foi a dificuldade da 
escolha dos textos adequados para a aula de ELE. No entanto, julgamos haver efetuado 
uma seleção ajustada ao nível do corpo discente,  seguindo as diretrizes institucionais, 
não descurando, no entanto, os interesses dos alunos e a sua própria experiência. 
Destaque-se que os textos considerados se projetaram com caraterísticas acessíveis e 
motivadoras para a consecução dos objetivos traçados num enfoque comunicativo. 
Tentou-se sempre que o entusiasmo, a motivação e o incentivo superassem alguns 
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obstáculos linguísticos, tendo continuamente como objetivo, o desenvolvimento de 
várias competências e que oferecessem múltiplas formas de serem exploradas.  
Proporcionou-se, aos discentes, ocasiões para criar textos poéticos em ELE, 
não desprezando o cuidado de que fosse um produto da sua vontade e do seu esforço, 
para irradicar a angústia da folha em branco.  
Este desafio foi, e continua a ser, muito motivador. Não se trata de fazer 
análises exaustivas de textos literários mas sim fazer compreender aos alunos que poesia 
não é sinónimo de tabu. 
Desenhava-se então uma tarefa hercúlea uma vez que sabíamos que a reação 
dos discentes face à palavra poesia é quase sempre de aversão. De início, a recusa por 
parte dos aprendentes parecia algo difícil de ultrapassar, creio que consegui que 
tomassem consciência de que possuíam, dentro deles, uma capacidade de se exprimir e, 
assim, levá-los a ler e a escrever, por prazer. Partilhando das ideias de Daniel Pennac 
quando adverte em Como um romance que : “ Il faut lire, il faut lire….Et si, au lieu d´exiger 
la lecture le professeur décidait soudain de partager son propre bonheur de lire?” , mesmo 
sabendo que o verbo ler não “possuiu” imperativo, e que infelizmente, não existem 
poções mágicas para transformar os jovens adolescentes em ávidos leitores, estamos 
conscientes que acresce a dificuldade do professor e é neste propósito que pretendemos 
abrir possibilidades de múltiplas leituras, para além da sala de aula, fomentando o gosto 
e o prazer de ler.  
Pretende-se incrementar nos discentes o gosto pela poesia e pela prática 
poética. Será uma ideia utópica? Os resultados práticos e as transformações nas atitudes 
dos alunos parecem atestar no sentido contrário.  
Revalidamos assim as palavras de Sanz: 
 
Perder el miedo al texto literario- con todos los respetos, es decir, haciendo el esfuerzo 
de perfeccionar nuestra propia competencia literaria-  y normalizar su utilización, en el 
contexto de las clases de lenguas, puede venir a cubrir las necesidades y características 
de cierto tipo de grupos meta olvidados por las versiones más radicales del enfoque 
comunicativo, que restringían la lengua a su faceta instrumental, marginalizando los 
aspectos ideológicos, humanísticos e incluso sentimentales que toda lengua entraña 
(Sanz, 2006:18).    
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Isto é significativo porque, corroborando as palabras de Vergana Legarra, 
“consideramos que la creatividad, en sus diferentes dimensiones, consiste, en realidad 
en una especie de herramienta o respuesta para manejar una situación intercultural” 
(2006: 39).  
  
Apesar de todos os constrangimentos, não podemos deixar de pensar que 
através de uma exploração do texto poético, foi possível analisar aspetos da realidade 
sociocultural do aluno, com implicações observáveis, na sua participação, comentários e 
posturas, face a domínios de referência como a Escola, a Amizade, as Relações 
Interpessoais, a Terceira Idade, o Altruísmo, o Dia Internacional da Mulher, as Tarefas 
Domésticas, a Igualdade, entre outros.  
Estamos de acordo com o QECR, quando neste se declara que: 
 
Assim, o objectivo é melhorar as estratégias tradicionalmente utilizadas pelo 
aprendente, tornando-as mais complexas, mais extensas e mais conscientes, 
procurando adaptá-las a tarefas para as quais elas não tinham sido anteriormente 
utilizadas. Sejam elas estratégias de aprendizagem ou de comunicação, se se 
considerar que permitem a um indivíduo mobilizar as suas próprias competências de 
forma a poder activá-las e, possivelmente, melhorá-las e alargá-las, vale a pena 
assegurar que tais estratégias sejam realmente cultivadas com um objectivo, embora 
não constituam um fim em si próprias. (2001: 194) 
 
Prosseguimos defendendo que o texto poético apresenta várias capacidades 
passíveis de “mobilizar” as competências do aprendente. Com esta interação escrita será 
que consegui mudar a representação do texto poético? Tudo indica que sim, pelo menos 
na maioria dos alunos. Surgiu assim, desta comunhão com a poesia, uma experiência 
regeneradora, enriquecedora e emancipadora, na medida em que os discentes possuem 
uma visão mais ampla da cultura quando aprendem uma língua estrangeira e podem 
compará-la com a sua própria cultura, reconstruindo a sua identidade sociocultural.  
A este respeito refira-se o que afirma Rómulo de Carvalho, nas Palavras 
prévias do seu livro O Texto Poético como Documento Social (1995: VII). 
 
Sem dúvida, pensamos nós, que qualquer texto poético constitui um documento social 
na medida em que o assunto que trata, os termos em que é redigido, a escolha dos 
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vocábulos que utiliza, a sua ordenação formal, o seu ritmo ou falta dele, a sua 
intencionalidade, tudo são sinais definidores de uma sociedade determinada.  
    
Após observação direta das aulas e da autoavaliação dos alunos, concluiu-se 
que os métodos e as proposições didáticas utilizados para o E/A do E/LE, a partir da 
poesia, se afiguraram pertinentes e com resultados muito positivos.  
Devemos salientar que algumas das atividades realizadas com os alunos nos 
deram alento e inspiração para prosseguir esta demanda, que à partida se vislumbrava 
difícil.  
Apraz registar que gostaria de poder reunir e editar alguns destes textos, tal 
como se fez para a atividade “Cuéntame un Cuento” para divulgar e valorizar o trabalho 
criativo dos alunos e demonstrar como são capazes de “saber fazer”, quando 
devidamente motivados pelo professor.  
É inegável que ao longo deste trabalho procurei metamorfosear a aprendizagem 
da poesia na poesia da aprendizagem e, tentei humildemente, seguir, conforme afirma 
Albert Camus: “O que conta é ser-se verdadeiro e então aí se inscreve tudo: a 
humanidade e a simplicidade”.   
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ANEXO 1-Questionário aos professores do Departamento de 
Línguas   
Este questionário insere-se no âmbito da execução da Dissertação de Mestrado em 
Ensino de Português e Espanhol no Ensino Básico e Secundário. 
Este questionário é anónimo e confidencial e os dados recolhidos destinam-se ao 
tratamento estatístico da pesquisa.  
Agradeço, desde já, a sua colaboração.    
Responda às questões propostas e assinale com um X a opção adequada/ que 
considere mais pertinente. 
 
1. É Professor… 
 De Português 
 De Francês 
 De Espanhol 
 De Literatura Portuguesa 
2. Tempo de serviço  
 
 Menos de cinco anos 
 De cinco a nove anos 
 De dez a catorze anos 
 Quinze ou mais 
 
3. Este ano letivo qual é o ciclo/ nível que leciona?  
 3ºciclo  
   Secundário  
   3ºciclo e Secundário 
 Novas oportunidades 
 
4. Gosta de poesia? 
 Nada 
 Pouco  
  Bastante 
 Muito 
 
5. Se lhe pedisse que indicasse um poeta preferido, qual seria? 
----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
6. Considera relevante a utilização de textos literários/ poesia nas suas aulas? 
 Sim 
 Não 
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7. Que tipologia textual utiliza com mais frequência nas suas aulas?  
  Dramático 
 Narrativo 
 Poético 
 Jornalístico 
 Outros 
 
8. A que género literário preferiria que fosse consagrado mais tempo nas suas 
aulas? 
 Prosa 
 Poesia 
 Teatro 
 
9. Ao longo da sua experiência docente, utiliza a poesia, explorando as suas 
potencialidades temáticas, recursos linguísticos /retóricos específicos?    
 Muito  
 Bastante  
 Pouco  
 Nada 
 
10. Se a resposta ao ponto 9 foi pouco ou nada, indique duas ou mais razões 
possam justificar sua rejeição face à poesia. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
11. Se a sua resposta ao ponto 9 foi bastante ou muito, indique duas ou mais 
razões possam justificar a sua escolha. 
  ---------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
12. Considera que a poesia pode ser uma boa forma de conhecer e refletir 
sobre aspetos de uma nova língua? 
   Sim 
   Não                               
13. Caso seja professor de Língua Estrangeira Gostaria que fosse consagrado 
mais tempo à poesia nas aulas?  
 Sim  
 Não 
                                                                                        
  Muito obrigada pela colaboração! 
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ANEXO 2- Questionário aos alunos de Espanhol  
Lê as perguntas seguintes e responde com sinceridade, assinalando com um X a 
resposta que consideres mais adequada. 
As respostas a este questionário são anónimas e confidenciais, sendo que os dados 
recolhidos destinam-se ao tratamento estatístico da pesquisa em estudo.  
1. Para ti, ler é….  
      uma  atividade  sedutora 
    uma atividade interessante  
    uma atividade pouco interessante 
    uma atividade que só fazes por obrigação 
    uma atividade que nunca realizas  
2. Com que frequência costumas ler? 
 
  todos os dias   frequentemente   às vezes  raramente  nunca 
3. Que tipo de leituras preferes? Poderás escolher duas opções.  
  revistas/ jornais 
  banda desenhada 
  contos/romances 
  poesia 
   livros de aventura 
  texto dramático 
  outro  
4. Ao longo da tua experiência como aluno, consideras a leitura no contexto da 
disciplina, uma atividade….    
   muito importante 
  bastante importante 
  importante 
  pouco importante 
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5. Consideras que a poesia pode ser uma boa forma de conhecer e refletir 
sobre aspetos de uma nova língua, neste caso, o Espanhol? 
  sim                           não                               não sei 
 
6.  A que tipologia textual preferirias que fosse consagrado mais tempo nas 
aulas de Espanhol? 
   prosa 
    poesia 
  teatro 
7. Gostarias que fosse consagrado mais tempo à poesia nas aulas de Espanhol?  
  sim  
  não 
 não sei 
8. Gostas de escrever poesia? 
  sim 
  não 
 
Muito obrigada pela colaboração! 
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ANEXO 3-Gráficos referentes às respostas do corpo docente 
 
Gráfico 1- Grupos disciplinares dos docentes inquiridos  
 
 
 
 
Gráfico 2 - Tempo de Serviço dos Docentes 
 
 
 
Gráfico 3 -Ciclos e níveis lecionados pelos docentes  inquiridos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
44%
8%
20%
20%
8%
Português
Literatura P
Inglês
Francês
Espanhol
8%
40%
52%
menos de 5 anos
de 5 a 9 anos
mais de 15 anos
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Gráfico 3- Ciclos e níveis leccionados pelos docentes  
 
 
 
28%
24%
40%
8%
3ºciclo
secundário
sec + 3ºciclo
CNO
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Gráfico 4 - Gosta de poesia? 
0% 0%
88%
12%
Gosta de poesia?
nada
pouco
bastante
muito
 
 
 
Gráfico 5 -Considera relevante a utilização de textos literários /poesia nas aulas?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
88%
12%
sim
não
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Gráfico 6 - Que género literário utiliza com mais frequência nas suas aulas?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 7 - A que género literário gostaria de dedicar mais tempo nas aulas? 
 
  
76%
12%
12%
prosa
poesia
teatro
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Gráfico 8 – Com que frequência utiliza a poesia explorando as suas potencialidades?  
 
 
 
Gráfico 9 - A poesia pode concorrer para um melhor conhecimento e reflexão de  uma 
nova língua? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
72%
16%
12%
sim
não
não responderam
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Gráfico 10 - Gostataria que fosse consagrado mais tempo à poesia nas aulas de LE?  
 
 
 
 
 De salientar que só responderam 12 docentes de LE a esta questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
32%
16%
52%
sim
não
não responderam
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ANEXO 4- Gráficos relativos às respostas do corpo discente 
 
Gráfico 11 - Para ti, a leitura é uma atividade …. 
 
 
 
Gráfico 12 - Com que frequência costumas ler? 
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26%
42%
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às vezes
raramente
nunca
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Gráfico 13 - Que tipo de leitura preferes?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 14 - A importância que a leitura possui no caso particular do Espanhol  
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Gráfico 15 - Consideras que a poesia pode ser uma boa forma de conhecer e refletir sobre 
aspetos de uma nova  língua, neste caso, o Espanhol? 
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Gráfico 16 - A que tipologioa textual preferirias que fosse consagrado mais tempo nas 
aulas de Espanhol? 
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Gráfico 17 - Gostarias que fosse consagrado mais tempo à poesia nas aulas de Espanhol?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 18 - Gostas de escrever poesia? 
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ANEXO 5 -Poema Rostros de Vos de Mário Benedetti 
  
 Tengo una soledad  
tan concurrida  
tan llena de nostalgias  
y de rostros de vos  
de adioses hace tiempo  
y besos bienvenidos  
de primeras de cambio  
y de último vagón.  
 
Tengo una soledad  
tan concurrida  
que puedo organizarla  
como una procesión  
por colores  
tamaños  
y promesas 
por época  
por tacto  
y por sabor. 
 
Tengo una soledad  
tan concurrida  
tan llena de nostalgias  
y de rostros de vos  
de adioses hace tiempo  
y besos bienvenidos  
de primeras de cambio  
y de último vagón.  
 
Tengo una soledad  
tan concurrida  
que puedo organizarla  
como una procesión  
por colores  
tamaños  
y promesas  
por época  
por tacto  
y por sabor. 
 
Pero el rostro de vos  
mira a otra parte  
con sus ojos de amor  
que ya no aman  
como víveres  
que buscan su hambre  
miran y miran  
y apagan mi jornada. 
 Las paredes se van  
queda la noche  
las nostalgias se van  
no queda nada.  
 
Ya mi rostro de vos  
cierra los ojos  
y es una soledad  
tan desolada. 
Mario Benedetti 
 
 
Proyección del video de la escena dentro de la película El Lado Oscuro del Corazón de Eliseo Subiela, de 
1992. http://www.youtube.com/watch?v=gHsNCVavKJQ 
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ANEXO 6- Material relativo ao poema “Los Meses” de Gloria Fuertes  
 
 
 
 
 
 
Los Meses 
 
Enero es un viejo que viste de blanco. 
Febrero es un loco que viste de tul. 
Marzo llorón cuerdo. 
Abril es un poeta. 
Mayo es invertido. 
Y Junio es la siesta. 
Julio es arrogante. 
Agosto es sensual. 
Septiembre es el mar. 
Octubre es un libro. 
Noviembre es una vela. 
Diciembre es un niño 
que nace y que tiembla. 
 
Gloria Fuertes  
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ANEXO 7- Material referente ao poema “El amor”  
 
 
POEMA DO PRESENTE DO INDICATIVO 
 
EL AMOR   
El amor,                                                        
Lo sueño,                                         
Lo quiero,  
Lo siento, 
Lo oigo, 
Lo sigo, 
Te lo digo, 
Lo traigo 
 
En el corazón, 
Te lo ofrezco 
Con una flor, 
Mi amor. 
                                        Producción propia  
 
 
Escribe tu poema, con palabras de amor y verbos irregulares en Presente de 
Indicativo 
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ANEXO 8-Material  relativo a: “Las Tareas de Casa”  
 
 
Escola Secundária c/ 3.º Ciclo EB Joaquim de Araújo, Penafiel-(cód. 402485)        
 
 
LAS TAREAS DE CASA 
Antes de leer 
Atenta en las imágenes siguientes e infiere el tema de que vamos a tratar. 
 
Lee el poema de Carmen Gil 
38
 
 
¿Sabéis lo que pasa? 
El fantasma Antón 
Es amo de casa 
¡trabaja un montón! 
Limpia, barre, frota,  
Friega y saca brillo. 
No queda una mota  
En todo el castillo. 
 
Carmen  Gil  
 
 
Después de leer 
                                                 
38
 Disponível em:  http://quijotasydulcineos.files.wordpress.com/2011/10/fastasma.jpg. Última 
consulta: 19-10-2011 
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1. Lee de manera detenida el poema de Carmen Gil subraya en él las palabras 
que no entiendas para buscarlas en el diccionario.  
 
2. Explica de manera breve el problema que se plantea en el texto.  
  
3. Establece un diálogo en clase sobre esta problemática planteada: causas, 
consecuencias, beneficios del reparto justo y estrategias para la igualdad.  
 
4. Comenta en grupo las conclusiones a las que se ha llegado en el 
diálogo/debate de clase.  
 
 
 
 
5. Escribe un texto relacionado con esta problemática. 
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ANEXO 9- Material referente ao poema “Quiero” de Jorge Bucay 
Escola  Secundária  C/ 3 . º  Ciclo  EB  Joaquim de Araújo -
Penaf ie l  (cód. 402485) 
 
 
Quiero que me oigas, sin juzgarme. 
Quiero que opines, sin aconsejarme. 
Quiero que confíes en mí, sin exigirme. 
Quiero que me ayudes, sin intentar decidir por mí.  
Quiero que me cuides, sin anularme. 
Quiero que me mires, sin proyectar tus cosas en mí... 
Quiero que me abraces, sin asfixiarme. 
Quiero que me animes, sin empujarme. 
Quiero que me sostengas, sin hacerte cargo de mí. 
Quiero que me protejas, sin mentiras 
Quiero que te acerques, sin invadirme... 
Quiero que conozcas las cosas mías que más te disgusten, 
que las aceptes, y que no pretendas cambiarlas. 
Quiero que sepas que hoy, por lo menos hoy, tú puedes contar conmigo... 
Sin condiciones. 
                                                                          Jorge Bucay 
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ANEXO 10- Material relativo ao poema “Biografía” de 
Guillermo Valencia 
 
Escola  Secundária  C/  3 . º  Cic lo  EB  Joaquim de  Araújo -Penaf ie l  
(cód. 402485) 
 
 
BIOGRAFÍA 
 
Cuna. Babero, Escuela, Libros, Tésis, Diploma.                  
Pobreza, Pleitos. Jueces, las Cortes, Ruido. 
Comités. Elecciones. Tribuna. Gloria. Olvido. 
Viajes. El Bosque. Londres. Paris o Roma. 
  
Regreso. Novia. Enlace, rorros. Aroma. Dientes. 
Ilusión. Señoritas. La Sociedad. Marido. 
Bailes. Celos. Pesares. Esclavitud. Gemido. 
Nietos. Babero. Escuela. Griego. Latin y Doma. 
 
Vejez. Gota. Desvelos. Desilusión. Novenas. 
Ceguera. Gripe, Vértigos. Callos. Penas. 
Abandono. Esquiveces. El Patatús. La fosa. 
 
Llanto. Duelo, discursos. Decretos. Paz. Sonrisa. 
Risa. Chalets. Pianola. Paseos. Una misa. 
Tumba. Silencio. Ortigas. Ausencia. Cruz mohosa. 
 
    Guillermo Valencia 
 
Disponível em: http://www.biografiasyvidas.com/biografia/v/valencia_guillermo.htm 
 
1) Tras  leer el poema de Guillermo Valencia, intenta contar oralmente su vida. 
 
2) En un texto narrativo, intenta escribir su biografía.  
 
 3) Vamos a comparar vuestras biografías con la verdadera. 
 
4.) ¿Qué os parece? ¿Qué puntos convergentes habéis encontrado? 
 
5) Escribe, como GuillermoValencia, tu Biografía en un pequeño poema.  
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ANEXO 11- Material relativo à UD: “ La amistad es un 
tesoro”.  
Abordagem intertextual da canção “La amistad”, de Laura Pausini e do cap 
XXI de “Principito”, de Antoine de Saint-Éxupery. 
I - Observa las imágenes siguientes e intenta descubrir cuál será la 
tarea final de esta Unidad Didáctica. 
 
     
                           
* « con quien puedes platicar absolutamente  de todo»: se trata de un término del español de América. 
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     E s c o l a    S e c u n d á r i a  C /  3 . º  C i c l o  E B  J o a q u i m  d e  A r a ú j o - P e n a f i e l  (cód. 402485) 
 
Español     
Unidad Didáctica: “Un amigo es un tesoro” 
Ficha de Trabajo nº 1 
 
Nombre: __________________________________  Clase: _________ Fecha: ___________________ 
1. Tras la audición de la canción “La Amistad” de Laura Pausini, completa el 
texto de acuerdo con lo que has oído: 
 
  
La AMISTAD es algo que atraviesa el alma, 
Es un SENTIMIENTO que no se te va 
No te digo cómo, pero ocurre justo 
Cuando dos PERSONAS van volando JUNTAS 
Suben a lo alto sobre la otra gente, 
Como dando un salto en la inmensidad  
Y no habrá DISTANCIA No la habrá 
Ni DESCONFIANZA si te quedas en mi 
CORAZÓN, 
Ya siempre 
Porque en cada sitio que estés, 
Porque en cada sitio que esté, 
En las cosas que vives, yo también viviré 
Porque en cada sitio que estés, 
Nos encontraremos UNIDOS 
Uno en brazos del otro, es el DESTINO. 
 
En la misma calle, bajo el mismo cielo, 
Aunque todo cambie no nos perderemos 
ABRE bien LOS BRAZOS mándame un aviso, 
No te queda DUDA, yo te encontraré  
No estarás ya SOLO Yo estaré 
Continuando el VUELO que 
Te lleve con mi corazón, 
Ya siempre 
Porque en cada sitio que estés, 
Porque en cada sitio que esté, 
En las cosas que vives, yo también viviré 
 
 
Porque en cada sitio que estés, 
No nos queda más que un CAMINO, 
Solo habrá dos AMIGOS, tan unidos. 
CREE en mí, no te atrevas a dudar, 
Todas las cosas que vives 
Si son SINCERAS como tú, y yo, 
Sabes tú, que jamás terminarán 
Porque en cada sitio que estés, 
Porque en cada sitio que esté, 
En las cosas que vives, yo también viviré. 
 
Porque en cada sitio que estés, 
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Que esté, porque en cada sitio que esté, 
Y que esté 
Tú me llevas contigo dentro del corazón 
Porque en cada sitio que estés, 
Nos encontraremos unidos, 
Uno en brazos del otro, 
Es el DESTINO 
Es el destino 
Porque en cada sitio que estés, 
Porque en cada sitio que esté, 
En las cosas que vives, 
Yo también viviré 
Disponível em: 
http://www.musica.com/letras.asp?letra=882529 
 
 
 3. En parejas, organiza los fragmentos textuales del Principito (capítulo XXI) y 
forma un texto coherente. 
Capítulo XXI -  “EL PRINCIPITO” 
 
A B C 
- Lo esencial es invisible 
para los ojos – repitió el 
Principito a fin de 
recordarlo. 
 
 
 
- Es el tiempo que yo he perdido con 
ella... – dijo el principito a fin de 
recordarlo.  
- Los hombres han olvidado esta 
verdad – dijo el zorro. – Pero tú no 
debes olvidarla.  
 
 
Y el Principito se 
volvió hacia donde 
estaba  el zorro:  
- Adiós –  le dijo...   
D E F 
Eres responsable para 
siempre de lo que has 
domesticado.  
Tú eres responsable de 
tu rosa...  
 
- Adiós – dijo el zorro. –  He aquí  mi 
secreto que no puede ser más simple: 
sólo con el corazón  se puede ver 
bien. Lo esencial es invisible para los 
ojos.  
- Lo que hace tan 
importante a tu rosa, es 
el tiempo que tú has 
perdido con ella.  
 
 G  
 - Yo soy responsable de mi rosa... - 
repitió el principito a fin de 
recordarlo. (…) 
Antoine de Saint-Éxupéry 
 
 
Coloca ordenadamente las letras correspondientes a los fragmentos textuales. 
       
 
3. Contesta a las preguntas que tienes a continuación, sobre el texto. 
 
3.1. ¿Quiénes son los protagonistas del texto?  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
3.2. ¿Cuál es el secreto del zorro?  
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
3.3. Explica con tus propias palabras la frase: “Sólo con el corazón se puede ver bien; lo 
esencial es invisible para los ojos.” 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
3.4. Explica lo que el zorro quiso decir al utilizar el término “domesticar”?  
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A menudo sentimos cosas desagradables. Lo necesitamos para 
vivir experiencias y madurar a través de ellas. A veces nos 
sentimos acongojados porque estamos experimentando uno 
de los llamados “sentimientos negativos”. Entonces nos 
deparamos con un profundo conflicto interno. ¿Qué 
sentimientos “negativos” no te gustaría experimentar por un 
amigo? ¿Los amigos son siempre lo que esperamos de ellos? 
Contesta a las preguntas, dando un ejemplo. 
 
 
 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
5. Fíjate en imágenes siguientes y reflexiona sobre lo que te pueden transmitir sobre la 
amistad…. 
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ANEXO12- Materiais relativos à poesia Haiku 
 
 
A continuación mostramos algunos ejemplos de haiku.   
 
Este camino 
ya nadie lo recorre 
salvo el crepúsculo.  
                    Matsuo Basho 
 
Pasó el ayer, 
pasó también el hoy, 
se va la primavera  
                  Yosa Buson 
 
De no estar tú 
demasiado grande 
sería el bosque  
                      Kobayashi Issa 
 
Qué distinto el otoño 
para mí que voy 
para ti que te quedas  
Masaoka Shiki  
Hecho de aire 
entre pinos y rocas 
brota el poema.  
Octavio Paz 
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¿Es un imperio 
esa luz que se apaga 
o una luciérnaga?  
Jorge Luis Borges  
 
 
tiembla el rocío 
y las hojas moradas 
y un colibrí  
Mario Benedetti  
 
 
Escribe, ahora tu haiku. 
 138 
 
 
 139 
 
 140 
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ANEXO  13-Materiais relativos à UD “Viajar  en poesía,  poesía 
en viaje” 
 
Vas a leer los haikus que escribiste en casa y vamos a elegir lo mejor para 
publicación en el periódico de la Escuela «La Rede». 
 
 
 
 
UNIDAD DIDÁCTICA: « VIAJAR  EN POESÍA,  POESÍA EN VIAJE » 
FICHA DE TRABAJO Nº1 
Nombre: ------------------------------------------------------- 11º…..  Fecha: --------------- 
1-  Escucha y completa la canción de Joan Manuel Serrat en el poema de                                      
Antonio Machado, con las palabras siguientes. 
Pasar/ / perseguí/ mundos/ andar/ cielo/ senda /caminos/ huellas/ volver/camino/ 
caminante/  cantar/ peregrino/ lejos/ lugar/ rezar/ verso / mar 
 Caminante No Hay Camino 
Todo pasa y todo queda 
Pero lo nuestro es ………., 
Pasar haciendo ……………, 
Caminos sobre la………….. 
Nunca………………… la gloria, 
Ni dejar en la memoria 
De los hombres mi canción; 
Yo amo los…………… sutiles, 
Ingrávidos y gentiles 
Como pompas de jabón. 
Me gusta verlos pintarse de sol y grana, 
Volar bajo el ………….. azul, 
Temblar súbitamente y quebrarse... 
Nunca perseguí la gloria. 
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Caminante son tus…………. el camino y nada más; 
Caminante, no hay camino se hace camino al ………………... 
Al ………….. se hace………….  
Y al ………….. la vista atrás 
Se ve la …………… que nunca 
Se ha de …………… a pisar. 
……………………no hay camino sino estelas en la mar... 
Hace algún tiempo en ese…………. 
Donde hoy los bosques se visten de espinos 
Se oyó la voz de un poeta gritar 
………………. no hay ……………, se hace……………… al ……….... 
Golpe a golpe, verso a verso... 
Murió el poeta ……….. del hogar 
Le cubre el polvo de un país vecino. 
Al alejarse, le vieron llorar. 
"caminante, no hay camino, se hace camino al andar... 
Golpe a golpe, verso a verso... 
Cuando el jilguero no puede …….. 
Cuando el poeta es un ………………, 
Cuando de nada nos sirve ………….. 
Caminante no hay camino, se hace camino al andar. 
Golpe a golpe, verso a……………... (bis-3 veces)  
Canción de Joan Manuel Serrat de Antonio Machado 
http://letras.terra.com.br/joan-manuel-serrat/538442/ 
http://www.youtube.com/watch?v=AlKqu_uHJTM&feature=related vídeo (poema de António machado (3m23’)  
Vocabulario 
ingrávido, da. /(De in-2 y grave).1. adj. Dicho de un cuerpo: No sometido a la gravedad. 
2. adj. Ligero, suelto y tenue como la gasa o la niebla.  
pompa de jabón. 1. f. Burbuja que se forma insuflando aire en agua saturada de jabón y que se desprende de esta. 
huella./ (De hollar).f. Señal que deja el pie del hombre o del animal en la tierra por donde pasa. 
jilguero./(De silguero).1. m. Pájaro muy común en España, que mide 12 cm de longitud desde lo alto de 
la cabeza hasta la extremidad de la cola, (…)Es uno de los pájaros más llamativos de Europa. Se 
domestica fácilmente, canta bien, y puede cruzarse con el canario. (pintassilgo) 
senda./(Del lat. semĭta).1. f. Camino más estrecho que la vereda, abierto principalmente por el tránsito de peatones y 
del ganado menor. 
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¿Qué tipo de viaje se pueden hacer? 
 
 
 
 
http://www.diarioya.es/category/content-terms/inmigraci%C3%B3n                                         http://www.dididou.fr/transports/bateau-tourisme.php 
 
 
 
 
http://www.buscaprof.es/agencias+de+viajes_badajoz_72-7-0-0-0                                                                         http://www.viajeslegrand.com/cruceros 
 
 
   
http://iztacalco.olx.com.mx/viajes-liberacion-agricola-oriental-iid-71980099                                                 http://desmotivaciones.es/955355/Viajes-en-familia 
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http://osita-historiamix.blogspot.pt/2010/11/las-reformas-borbonicas.htm      
http://www.actualidadliteratura.com/2010/05/29/encuentro de-escritores-de-literatura-de-viajes-2/            -                                                                                                      
 
 
 
 
 
 
http://music--rap.blogspot.pt/ 
 
 
 
  
http://musicarap.net/ 
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 Al igual que los poetas que hemos estudiado en clase, imagínate que formas 
parte de un grupo literario que trabaja para cantantes. 
  
 En grupo, respectando la estructura específica, en un viaje hasta lo más 
íntimo de vosotros, intentad, escribir un poema para una canción de rap 
sobre un viaje. 
 
 Negociad, intercambiad opiniones y sugerencias y al final, tras una puesta en 
común, vamos a elegir entre todos el poema vencedor, de entre todos los 
grupos participantes. 
 
Recordad: podéis utilizar los contenidos estudiados a lo largo de la clase, así 
como vuestros conocimientos previos y vuestra creatividad personal. 
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¿Qué es poesía?  
¿Y tú me lo preguntas? 
Poesía... eres tú. 
 
(Gustavo Adolfo Bécquer, 1871,Rima XXI) 
 
La poesía no quiere adeptos, quiere 
amantes. 
Federico García Lorca 
 
Cada poema es único. En cada obra late, con 
mayor o menor grado, toda la poesía. Cada 
lector busca algo en el poema. Y no es 
insólito que lo encuentre: ya lo llevaba 
dentro. 
                                                Octavio Paz 
 
 
Mientras haya en el mundo primavera, 
¡habrá poesía!  
                      
                      Gustavo Adolfo Bécquer 
Siempre imaginé que el Paraíso sería 
algún tipo de biblioteca. 
Jorge Luis Borges (1899-1986).  
 
Poesía es la unión de dos palabras que uno 
nunca supuso que pudieran juntarse, y que 
forman algo así como un misterio. 
              Federico García Lorca 
 
Sólo con una ardiente paciencia 
conquistaremos la espléndida 
ciudad que dará luz, justicia y 
dignidad a todos los hombres. Así 
la poesía no habrá cantado en 
vano. 
 Pablo Neruda  
 
La poesía es un arma cargada de 
futuro. 
Gabriel Celaya 
 
 
 
Observa las imágenes, infiere el tema del video. 
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Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=mF_ZSCxlAIU 
 
UNIDAD DIDÁCTICA: « VIAJAR  EN POESÍA,  POESÍA EN VIAJE » 
2ª clase- FICHA DE TRABAJO Nº1 
 Nombre: ---------------------------------------------   
 11º…..  Fecha: --------------- 
 
1. Lee el poema siguiente e intenta deducir la palabra que falta, a partir del 
contexto. 
¡Ojo! Esa palabra se repite a lo largo del poema y todo gira en torno a su 
concepto. 
¡¡¡             !!!  
 
Ocho perlas en tu diadema ¡¡¡            !!! 
                                                Cual concha salida del mar 
                                                Espejo de plata con brillo lunar 
                                                Destellos de luz de tu pedrería 
 
Embrujo de cal y luna, ¡ALMERÍA!  
Voz que canta del mar a la serranía.  
 
¡MÁLAGA! ¡Blanca de cal y de sol morena! 
Canto de amor en luna llena.  
 
Con miles rojas veletas ¡GRANADA!  
Bañada en nieves de Sierra Nevada.  
¿? ¿? 
? 
 
1 
2 
3 
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¡CÓRDOBA! mezquita mora y cristiana 
Magia de luz, bella hurí, esquiva sultana.  
 
Embrujo y magia en el aire ¡SEVILLA!  
Reina de abril con peineta y mantilla.  
 
¡HUELVA! Alegre romería del rocío 
Encanto dulce de bronco bohío 
 
CÁDIZ!, ¡blanca de luz y recoleta  
reflejada, cual luna, en la caleta  
 
¡Verde JAÉN!, manto de olivares verde  
que en el infinito azul se pierde. 
 
¡¡¡OH!!!       ¡¡¡  …….   !!!      ¡¡¡  ………   !!!  
 
 
Tú tienes plata, bronce, cobre y oro.  
Tú tienes luz, misterio, embrujo y cielo.  
Tú tienes fuego, amor y duende en tu suelo.  
Tú tienes el cante hondo de embrujo moro.  
 
Tú tienes,            ¡LA EMBRUJADA!  
 
De todo,        ¿       ¡LA AFORTUNADA!  
 
En tus jardines mil ferias en abril  
y esa cinta azul de terciopelo,  
donde se contempla y refleja el cielo,  
cuyo sonoro nombre es: ¡¡¡GUADALQUIVIR!!!  
 
LUIS CUEVAS LÓPEZ - Oasis 
http://andaluciasur.blogcindario.com/2005/11/00262-andalucia.html 
2. Relaciona cada parte señalada en el poema con la foto correspondiente. 
Dos ya están hechos, a título de ejemplo. 
1 2 3 4 5 6 7 8 
E       G 
A 
 
http://www.familyadventuretravelworks.com/the-alhambra-granada-spain-spain%E2%80%99s-cultural-fusion-on-display 
  ¿?
    
¿? 
        
¿? 
     
 
4 
5 
7 
6 
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B 
 
 
http://pt.photaki.com/picture-mesquita-de-cordoba_12003.htm 
 
C 
 
 
http://www.cervantes.to/brazilian/malaga.html 
 
D 
 
 
http://www.viajesyturistas.com/breve-guia-de-viajes-a-huelva/ 
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E 
 
http://www.malagaweb.com/andalucia/almeria/ 
 
 
 
 
 
 
 
F 
 
 
http://www.enjoycadizgolf.com/about-cadiz 
 
G 
 
http://www.infoagro.com/noticias/2009/12/14328_mayores_coberturas_olivar.asp 
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H 
 
I 
http://ciudadbarcelona.olx.es/deseas-aprender-flamenco-y-sevillanas-iid-15783853 
  
 
3. Lee el poema siguiente para compararlo con lo anterior. 
 
ROMANCE DE LAS OCHO HERMANAS 
 
¡Cantares de Andalucía!..  
¡Qué bien rima la guitarra  
las sonrisas de Sevilla,  
los suspiros de Granada  
con el silencio de Córdoba  
y la alegría de Málaga!  
Almería, sus amores  
sueña al pie de su alcazaba,  
Jaén se adormece a la sombra  
de un olivo y una parra...  
Huelva, la heroica y altiva  
Adelantada de España,  
¡sueña con un Nuevo Mundo  
en el seno de otras aguas!  
Y Cádiz, la danzarina,  
baila desnuda en la playa  
más blanca en sus desnudeces  
que las espumas más blancas.  
 
(Francisco Villaespesa) 1877-1936) 
http://www.poetasandaluces.com/poema.asp?idPoema=1390 
alcazaba. (Del ár. hisp. alqaṣába, y este del ár. clás. qaṣabah). 
1. f. Recinto fortificado, dentro de una población murada, para refugio de la guarnición. 
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4- Selecciona la información conveniente y completa el recuadro siguiente, de acuerdo 
con los textos poéticos presentados. 
 
Andalucía es una de las 
comunidades más 
extensas de España  y 
ocupa casi todo el sur 
del país. Allí se 
encuentra el Mulhacén 
que es el pico más alto 
de España. Su capital 
es Sevilla. 
 
 
ANDALUCÍA¡ 
(Luis Cuevas 
López ) 
 
ROMANCE DE LAS 
OCHO HERMANAS 
(Francisco Villaespesa) 
 
 
Elige un color para 
cada región 
 
¿De qué comunidad hablan 
los sujetos poéticos de cada 
texto? 
Andalucía Andalucía  
Blanco(Luminosidad) 
 
Ocho es el número común a 
los dos poemas, ¿a qué se 
refiere? 
A sus ocho 
provincias. 
«Ocho perlas» 
A sus ocho provincias  
«Ocho hermanas» 
 
 
Almería 
 
Almería, sus 
amores  
sueña al pie de su 
alcazaba, 
Embrujo de cal y luna, 
¡ALMERÍA!  
Voz que canta del mar a la 
serranía.  
 
Azul y blanco 
 
 
Cádiz 
 
Y Cádiz, la 
danzarina,  
baila desnuda en la 
playa más blanca en 
sus desnudeces que 
las espumas más 
blancas 
 
¡CÁDIZ!, ¡blanca de luz y 
recoleta  
reflejada, cual luna, en la 
caleta  
 
 
Blanco y 
plateado 
 
 
Córdoba 
 
con el silencio de 
Córdoba  
 
¡CÓRDOBA! mezquita 
mora y cristiana 
Magia de luz, bella hurí, 
esquiva sultana.  
 
 
Dorado 
 
Granada 
 
los suspiros de 
Granada  
 
Con miles rojas veletas 
¡GRANADA!  
Bañada en nieves de Sierra 
Nevada.  
 
 
Rojo y blanco 
 
 
Huelva 
 
Huelva, la heroica y 
altiva Adelantada de 
España, ¡sueña con 
un Nuevo Mundo en 
el seno de otras 
aguas!  
 
HUELVA! Alegre 
romería del rocío 
Encanto dulce de bronco 
bohío 
 
 
 
azul 
 
 
Jaén 
 
Jaén se adormece a 
la sombra de un 
olivo  y una parra... 
¡Verde JAÉN!, manto de 
olivares verde  
que en el infinito azul se 
pierde. 
 
 
 
verde 
 
Málaga 
 
 
 
y la alegría de 
Málaga 
 
MÁLAGA! ¡Blanca de cal 
y de sol morena! 
Canto de amor en luna 
llena.  
 
 
Plateado y 
azul 
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Sevilla 
 
¡Qué bien rima la 
guitarra las sonrisas 
 de Sevilla 
Embrujo y magia en el aire 
¡SEVILLA!  
Reina de abril con peineta 
y mantilla. 
 
Rojo y negro 
 
 
 
 
http://www.diarioya.es/category/content-terms/inmigraci%C3%B3n 
 
 
Inmigración a debate: 
 ¿Qué consecuencias tiene la presencia de inmigrantes en las aulas españolas? 
 
Después del visionado del video «El Viaje de Said» (en la última clase)y la audición y lectura de la 
canción de Alberto Cortez y Facundo Cabral,  en grupos, tendréis que preparar argumentos adoptando los 
siguientes roles.  
Asistiréis a una reunión donde estarán presentes los tres grupos y donde se debatirá qué medidas deberá 
tomar el gobierno para facilitar la integración en el sistema educativo. 
Grupo 1.  
Una familia inmigrante recién llegada a la región con dos niños en edad escolar. 
Grupo 2-  
Una familia española conservadora que ha vivido en la región durante 40 años. 
Grupo 3 
Varios docentes en un colegio donde la mayoría de alumnos son inmigrantes. 
 
 
Adaptado de http://marcoele.com/descargas/7/lainmigracionadebatenalcarazonlopez.pdf 
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Ficha de autoevaluación 
 
Nombre: ------------------------------------------------------------------- nº: ------- 11ºC/D 
 
 Mucho Poco Nada 
¿Te ha gustado el tema de la unidad? 
 
   
¿Tiene algo que ver contigo? 
 
   
¿Te ha gustado la canción «Caminante No 
Hay Camino» de Joan Manuel Serrat con 
poema de Antonio Machado. 
   
¿Has conseguido comprender los 
poemas presentados? 
 
   
¿Has expresado tus sentimientos, 
opiniones, emociones, ilusiones, 
esperanzas y deseos cuando 
interaccionaste oralmente en las clases? 
 
   
¿Has tomado conciencia de los valores 
de la Educación para la Igualdad? 
 
   
¿Crees que estas clases te han ayudado 
a comprender mejor el fenómeno de la 
inmigración?  
 
   
¿Crees que esta unidad didáctica te ha 
ayudado a desarrollar tu espíritu crítico? 
 
   
¿Todas las ideas presentadas en estas 
clases te han ayudado al desarrollar tu 
personalidad y tu autonomía?  
 
   
¿Has comprendido y aplicado de forma 
adecuada del Imperativo? 
 
   
¿Te ha gustado crear el poema para la 
canción de rap? 
 
   
 ¿Te has valorado a ti mismo y a las 
demás personas? 
 
   
¿Has mejorado tus competencias 
lingüísticas en español? 
   
¿Te ha parecido positivo desarrollar este 
tema? 
   
 
(Recurso de elaboración propia) 
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ANEXO 14- Materiais relativos à UD “Vivencias 
intergeneracionales: el rescate de los ancianos” 
 
 
 
http://medicineisart.blogspot.pt/2010/07/vicent-van-gogh-os-dois-
polos-do_13.html 
 
-  
http://lh5.ggpht.com/anksunamun.1969/R9Co-
iJe_JI/AAAAAAAABwQ/CtX8txuMQDs/viejita%5B11%5D 
 
 
http://4.bp.blogspot.com/-kN8P012w- 
 
 
http://4.bp.blogspot.com/-kN8P012w-  
Vw/TimWJ9G0qdI /AAAAAAAASgY/WlT0P28i6UY/s 1600/ imagenesdeabuelitoparaimprimir4.jpg 
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http://www.capital.es/files/2011/05/abuela4web.jpg
 
 
http://librojoelvigo.blogspot.pt/2011/05/blog-post_11.html 
 
http://aguadamitierra.blogia.com/2011/020701-de-nuevo-madre.php 
 
http://medicineisart.blogspot.pt/2010/07/vicent-van-gogh-os-dois-polos 
 
En grupo, elige una imagen y pregunta a tus compañeros que la describan,   
diciendo qué sentimiento les ha despertado. 
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LA DAMA Y LA MUERTE 
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Ejemplo de una historia 
Una anciana seguía viviendo sola, esperando la llegada de la muerte para poder reencontrarse 
con su difunto marido. Una noche, se acostó y mientras dormía, abrazada a la foto de su 
fallecido marido, dejó de respirar y se murió. Su alma se desprendió de su cuerpo. Entonces, 
recibió la visita de la muerte que le dio la mano. Cuando estaba a punto de cruzar el túnel, se 
despertó en la sala de urgencias de un hospital. Un  médico y sus enfermeras la habían traído de 
vuelta a la vida.  Después,  la muerte se la llevó otra vez. Empezó así una especie de lucha entre 
el médico y la muerte. Una corrida humorística pero que nos toca muy profundamente.  
Al final, el médico parece haber ganado, pero la viejecita decide suicidarse, llevando el 
desfibrilador   y abriendo el grifo, para estar finalmente con su marido. 
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FICHA DE AUTOEVALUACIÓN 
«Vivencias intergeneracionales: el rescate de los ancianos » 
Junio 2012- 10ºC 
 
 
Nombre: ------------------------------------------------------------------- nº: ------- 10ºC 
 
 Mucho Poco Nada 
¿Te ha gustado el tema de la unidad? 
 
   
¿Tiene algo que ver contigo? 
 
   
¿Te ha gustado el corto« La Dama y la 
muerte?» 
 
   
¿Has conseguido comprender los 
fotogramas y el argumento del corto. 
 
   
¿Has expresado tus sentimientos, 
opiniones, justificaciones cuando 
interaccionaste oralmente en las clases? 
 
   
¿Has tomado conciencia de los valores 
de solidaridad hacia los ancianos? 
 
   
¿Crees que estas clases te han ayudado 
a comprender mejor el fenómeno de la 
soledad de la tercera edad?  
 
   
¿Crees que esta unidad didáctica te ha 
ayudado a desarrollar tu espíritu crítico? 
 
   
¿Todas las ideas presentadas en estas 
clases te han ayudado al desarrollar tu 
personalidad y tu autonomía?  
 
   
¿Has comprendido y aplicado de forma 
adecuada los tiempos del pasado?  
( Pretéritos) 
 
   
¿Te ha gustado escribir la sinopsis del 
corto? 
 
   
 ¿Te has valorado a ti mismo y a las 
demás personas? 
 
   
¿Has mejorado tus competencias 
lingüísticas en español? 
   
¿Te ha parecido positivo desarrollar este 
tema? 
   
¿Qué te ha gustado más en las clases de 
esta Unidad Didáctica? 
   
¿Qué te parece que debería ser 
cambiado? 
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Texto sobre: “Vivencias intergeneracionales: el rescate de los 
ancianos” 
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ANEXO 15 - Material referente às atividades em contexto de 
Oficina de Escrita. 
 
ACRÓSTICOS SOBRE EL DÍA INTERNACIONAL DE LA MUJER - 8 DE 
MARZO39 
 
Diva llena de pasión  
Inteligente y maravillosa 
Ama con todo su corazón 
 
Diferente por ser quien es 
Especial de cualquier manera 
 
Lucha contra sus dificultades 
Aquí encuentras amiga y compañera 
 
Marinera de malas y buenas mareas 
Una de cada vez, todo supera 
Jamás renuncia de sus problemas 
Enseña cuanto la vida puede ser escasa 
Reflexiona y piensa, solo puede ser mujer. 
 
Ana Rita nº3 11ºC 
Dedicada a la familia  
Ilumina el Mundo. 
Ama incondicionalmente 
 
Da sin recibir  
Es amiga fiel.  
 
Lucha incluso cuando no tiene fuerzas 
Apoya incluso no estando de acuerdo. 
 
Misteriosa 
Única 
Jamás pierde una batalla, 
Enfrenta los miedos y peligros de la vida 
Reí cuando quiere llorar. 
 
Cátia Carvalho nº5 11ºC 
Jéssica Rosas nº9 11ºC 
 
 
De una flor nace una mujer. 
Inteligente y delicada 
Afectuosa es su sonrisa 
 
De princesa encantada. 
Esperanza pinta sus días 
 
Libertad embarca mi alma 
Amor es la tormenta 
 
Mi madre es la llama, 
Un amor trascendente 
Junto a ella me siento amada 
Ella es sensacional, 
Respeto, veneración. 
 
Joana Pereira nº7 11ºD 
Diana Reis nº12 11ºD  
 
 
 
Dedicada a los otros, 
Inteligente por demás  
Amiga de todos 
 
Distribuye amor, cariño 
Enseña a las personas, la vida. 
 
Leal, dulce y cariñosa 
Amable, ella sabe ser. 
 
Maravillosa, en todo y por todo, 
Única en todo el mundo 
Joven, para siempre, permanecerá  
Especial ella es y será 
Respetada por todos debería ser. 
 
Cláudia Pinto  10ºC 
Diana Ferreira  10ºC 
 
 
                                                 
39
 Estes trabalhos foram publicados no Jornal da Escola “A Rede”, no final do 2ºPeríodo 2012.  
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Dedicada 
Inteligente 
Amiga 
 
Dulce 
Enamorada 
 
Leal 
Alegre 
 
Maravillosa 
Única 
Joven 
Elegante 
Reina 
           ¡Así es la mujer!….. 
 
Filipa Ribeiro 10ºC 
Juliana Lopes 10ºC 
Día de todas las mujeres del mundo 
Instruidas, 
Animadas y simpáticas. 
 
Dulces como la miel 
Encantadoras. 
 
Las mujeres son muy preciosas 
Ayudan a los necesitados 
 
Más grande flor del jardín 
Unas luchadoras  
Juventud eterna, 
Estrellas más brillantes 
Románticas y sensibles. 
 
Joana Souto 10ºC 
Samuel Moreira 10ºC 
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ANEXO 16- Material relativo aos “Poemas sin u”/ “Binómio 
Fantástico” 
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OFICINA DE ESCRITA: 
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 Material alusivo aos textos “Binómio  fantástico” 
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ANEXO 17-Material respeitante ao poema da letra x 
 
POEMA DE LA P 
 
Paula 
Pide la Paz 
 
Los pájaros 
Los peces 
Los pandas 
Las plantas 
Las piedras 
Piden la Paz 
 
Los payazos  
Los políticos 
Los panaderos 
Los poetas  
Piden la Paz 
 
Las plazas
40
 
Las playas 
Los pastos 
Los puentes 
Las piscinas 
Piden la Paz 
 
El planeta  
Pide la Paz 
 
Políticos,  
No pongan en el cazo 
La paloma de la Paz. 
      
(Tradução própria do texto Paula de Luísa Ducla Soares, Poemas de Mentira e de Verdade, 
Lisboa, Livros Horizonte, 1999) 
 
 
                                                 
40
 Para manter as palavras com P. (Tradução própria do texto de Luísa Ducla Soares, Poemas de Mentira 
e de Verdade, Lisboa, Livros Horizonte, 1999) 
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POEMA DE LA «P» 
 
 
Palabras perdidas por personas pequeñas. 
Paquito pregunta por pajaritos peligrosos. 
Perla pidió para pasear por playas portuguesas, pero  
Pablo piensa prenderla por París. 
Pedro propuso pasear por plazas prohibidas. 
Patricia piensa profundamente promover paseos  
Para pueblos pobres para poder potenciar propios poderes prácticos.  
 
Profesora promete premiarnos, profesionalmente, porque parece posible. 
 
Diana Reis 11ºD 
Ana Martins 11ºD 
Ana Rita Pereira 11ºC 
 
 
POEMA DE  LA «V» 
 
Veinte vasos verdes veranean. 
Vida vigilante viste violáceo vestido. 
Vestido verde va volando. 
Voy viendo vestido, vislumbre vítrea. 
Viento va, vagabundo variando, va vacilando, 
Verdadera, vaporosa variabilidad,  
Vela vencida vuelve valiente. 
¡Viudez visita voluptuosa vida! 
 
José Teixeira 11ºC 
Julio Silva  11ºD 
 
 
 
POEMA DE LA  «C» 
 
Celia con Carlos, conocidos, 
Caminaban contentos como compañeros. 
Con cielo claro, caras coloradas,  
Continuaron charlando curiosos, 
Comiendo chocolates. 
Caprichosos, cuando consiguieron confiar 
Ciertas cosas cuya complejidad ciertamente conocían, 
Cayeron carcajadas cortas. 
Comentarios con celos continuaron con coraje. 
 
Cátia Carvalho nº5 -11ºC 
Jéssica Rosa nº9- 11ºC 
Ricardo Moreira nº17 -11ºC 
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POEMA DE LA «A» 
 
¿Abrir algún autobús antiguo al anochecer, 
Asusta a alguien?  
¡Atención! 
Ambulancia aparece. 
Anteayer, Amaro ayudó a alguien asustado. 
Anita, así asustada, abraza a Amaro. 
¡Atención! 
Aviso, azar. 
Amor. Anillo. 
 
André Pacheco nº3 -11ºD 
Filipe Oliveira nº10-11ºD 
Susana Sousa nº22-11ºD 
Paulo Duarte nº16- 11ºC  
 
*Estes textos foram publicados no Jornal da Escola “A Rede” no final do 3º Período 2012. 
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ANEXO 18- Material alusivo aos textos de abecedário ABC 
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ANEXO 19- Material relativo a  oficinas de escrita criativa 
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ANEXO 20- Material relativo a  outras atividades 
 
 
 
“Cuéntame un cuento” 
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Poesia, degrau en degrau… 
 
Português: (Pavilhão 2) 
 
Para ser grande 
SÊ INTEIRO 
nada teu exagera 
ou exclui 
SÊ TODO em cada coisa 
põe quanto és 
no mínimo que fazes 
assim em cada lago 
a lua toda brilha 
porque alta vive                   
 
 Ricardo Reis 
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Inglês: (Pavilhão 1) 
 
 
 
Don't cry because it's over,Smile because it happened. Dr. Seuss 
Be the change that you wish to see in the world. Mahatma Gandhi 
Be yourself;  
everyone else is already taken. Oscar Wilde 
For every minute you are angry you lose sixty seconds of happiness. Ralph Waldo 
Emerson 
It is never too late to be what you might have been. George Eliot 
Success is not final, failure is not fatal: it is the courage to continue that counts.  
Winston Churchill 
I have not failed. I've just found 10,000 ways that won't work.  
Thomas A. Edison 
A bird doesn't sing because it has an answer, 
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it sings because it has a song. Maya Angelou 
Those who don't believe in magic will never find it.  
Roald Dahl 
In three words I can sum up everything I've learned about life:  
IT GOES ON.Robert Frost 
Faith is taking the first step, 
Even when you don’t see the whole staircase. Martin Luther King 
 
 
Francês: (Pavilhão 3) 
Ma Bohème 
Je m’en allais, les poings dans mes poches 
crevées ; 
Mon paletot aussi devenait idéal ; 
J’allais sous le ciel, Muse ! et j’étais ton féal 
; 
Oh ! là là ! que d’amours splendides j’ai 
rêvées ! 
Mon unique culotte avait un large trou. 
- Petit-Poucet rêveur, j’égrenais dans ma 
course 
Des rimes. Mon auberge était à la Grande 
Ourse. 
- Mes étoiles au ciel avaient un doux frou-
frou 
Et je les écoutais, assis au bord des routes, 
Ces bons soirs de septembre où je sentais 
des gouttes 
De rosée à mon front, comme un vin de 
vigueur ; 
Où, rimant au milieu des ombres 
fantastiques, 
Comme des lyres, je tirais les élastiques 
De mes souliers blessés, un pied près de 
mon coeur ! 
Arthur Rimbaud 
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Espanhol: (Pavilhão 4) 
 
Hemos perdido aun… 
 
Hemos perdido aun este crepúsculo, 
Nadie nos vio esta tarde con las manos 
unidas 
Mientras la noche azul caía sobre el mundo. 
He visto desde mi ventana 
la fiesta del poniente en los cerros lejanos. 
A veces como una moneda 
se escondía un pedazo de sol, entre mis 
manos. 
Yo te recordaba con el alma apretada 
de esa tristeza que tú me conoces. 
¿Entonces dónde estabas? 
¿Entre qué gentes? 
¿Diciendo qué palabras? 
¿Por qué se me vendrá todo el amor de 
golpe 
cuando me siento triste, y te siento lejana? 
Cayó el libro que siempre se toma en el 
crepúsculo, 
y como un perro herido rodó a mis pies mi 
capa. 
Siempre, siempre te alejas en las tardes 
hacia donde el crepúsculo corre borrando 
estatuas. 
Pablo Neruda 
 
 
 
 
 
 
 
 
